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RESUMO 

 

Este trabalho propõe uma investigação sobre como o ensino de Língua Portuguesa 
afeta as crenças e as atitudes dos alunos do 8º ano do Colégio Dalmácio Brito de 
Souza, situado no Município de Muniz Ferreira, Bahia. O tema abordado se embasa 
na Sociolinguística Variacionista (LABOV, 1972; 2008), Educacional (BORTONI-
RICARDO, 2004; 2005; 2009) e nos estudos sobre crenças e atitudes (LAMBERT; 
LAMBERT, 1972; 2011; CYRANKA, 2007). Além disso, desenvolverá considerações 
sobre ensino de Língua Portuguesa, pautando-se nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN, 1996) e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) e 
outros autores que discutem o tema. O estudo surgiu a partir da necessidade de 
identificarmos as crenças e as atitudes linguísticas reveladas pelos estudantes do 8º 
ano do Colégio Dalmácio Brito de Souza em relação à língua de sua comunidade e 
de que forma a escola, por meio das aulas de Língua Portuguesa, pode desenvolver 
atividades que legitimem e fortaleçam a identidade linguística dos alunos. Para 
alcançar tal objetivo, desenvolvemos uma pesquisa qualitativa de caráter 
intervencionista com base no método da pesquisa-ação. Nesse sentido, por meio de 
um questionário foram coletados dados acerca da percepção, crenças e atitudes 
linguísticas dos estudantes, para, em seguida, propor a intervenção pedagógica por 
meio de uma sequência didática (SCHNEUWLY; DOLZ; NOVERRAZ, 2004 e 
COSTA HUBES, 2009) que enfatizou o estudo de aspectos relacionados à variação 
linguística. Os resultados obtidos com a aplicação do questionário sinalizaram a 
existência do preconceito linguístico no espaço escolar e um entendimento 
equivocado acerca da natureza da língua. O desenvolvimento da proposta de 
intervenção, por sua vez, propôs reflexões sobre a variação linguística com base em 
uma abordagem coerente, pautada na visão científica sobre os fatos da língua. As 
produções realizadas pelos alunos evidenciaram uma compreensão acerca do 
respeito linguístico e da desmistificação de que apenas as normas padrão e culta 
possuem legitimidade.  
 
Palavras-chave: crenças; atitudes; variação linguística; sociolinguística; Língua 
Portuguesa. 
  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

This work proposes an investigation into how the teaching of the Portuguese 
language affected the beliefs and attitudes of 8th grade students at Colégio Dalmácio 
Brito de Souza, located in the Municipality of Muniz Ferreira, Bahia. The theme is 
easily based on Variationist Sociolinguistics (LABOV, 1972; 2008), Educational 
(BORTONI-RICARDO, 2004; 2005; 2009) and studies on beliefs and attitudes 
(LAMBERT; LAMBERT, 1972; 2011; CYRANKA, 2007). In addition, it will develop 
considerations on the teaching of Portuguese, based on the National Curricular 
Parameters (PCN, 1996) and the National Common Curricular Base (BNCC, 2018) 
and other authors who discuss the topic. The study arose from the need to identify 
the linguistic beliefs and attitudes revealed by 8th grade students at Colégio 
Dalmácio Brito de Souza in relation to the language of their community and how the 
school, through Portuguese Language classes, can develop activities that legitimize 
and strengthen students' linguistic identity. To achieve this goal, we developed a 
qualitative interventionist research based on the action-research method. In this 
sense, through a controlled method, we collected data on students' perception, 
beliefs and linguistic attitudes, to then propose a pedagogical intervention through a 
didactic sequence (SCHNEUWLY; DOLZ; NOVERRAZ, 2004 and COSTAHUBES, 
2009) that emphasized the study of aspects related to linguistic variation. The results 
obtained with the application of the procedure indicated the existence of linguistic 
prejudice in the school environment and a mistaken understanding of the nature of 
language. The development of the intervention proposal, in turn, had reflections on 
linguistic variation from a coherent approach, based on the scientific view of linguistic 
facts. The productions carried out by the students showed an understanding of 
linguistic respect and the demystification that only norms and cults should be 
justified. 
 
Keywords: beliefs; attitudes; linguistic variation; sociolinguistics; Portuguese 
language. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Desde o ano de 2014, a pesquisadora faz parte do quadro de professores 

efetivos do Colégio Municipal Dalmácio Brito de Souza, situado em Muniz Ferreira – 

BA, onde leciona do sexto ao nono ano do ensino fundamental. Por meio de sua 

convivência com os alunos nas aulas de Língua Portuguesa, foi-lhe possível 

perceber as diferentes realidades linguísticas que existem no âmbito do espaço 

escolar bem como as crenças e os valores atribuídos pelos estudantes à língua 

ensinada e à de sua comunidade.  

 O município de Muniz Ferreira, localizado a 210 km da capital do estado, 

Salvador, se estende por 110,1 km² e, de acordo com o censo (IBGE, 2010), possui 

aproximadamente 7.317 habitantes, distribuídos na zona urbana e, em sua maioria, 

na zona rural. O Colégio Dalmácio Brito de Souza, que funciona no sistema de 

ensino da Polícia Militar da Bahia, está situado na zona urbana de Muniz Ferreira e é 

a única escola com turmas dos anos finais do ensino fundamental (6º ao 9º ano). 

Atende, atualmente, 372 alunos, os quais, em grande parte, são oriundos das 

localidades rurais do município, a saber: Barro Branco, Copioba, Sapé, Sodoma, 

Bangolá, Ponto Chique, Ronco d‟água, Terreirão, Escadinha, Avenida, Onha, Duas 

Estivas, Pratas, Amaral, Alto da Boniteza, Traíras, Sete voltas, Taitinga, Caranguejo 

e Sete Brejos. Esses estudantes, falantes de variedades rurais da língua, aprendem, 

no contexto escolar, que as formas de expressão legítimas são as da norma-padrão, 

o que suscita a construção de julgamentos sobre sua variedade linguística e a dos 

outros, manifestados em crenças e atitudes, que constituem o objeto desta 

pesquisa. Como assinala Milroy (2011, p. 49), esse pensamento pauta-se na ideia 

de que “as línguas existem em formas padronizadas, e esse tipo de crença afeta o 

modo como pensam sua própria língua e a „língua‟ em geral”.  

 Dessa forma, este trabalho traduz a necessidade de desconstruir o 

preconceito linguístico que infelizmente existe no espaço escolar, local em que se 

deveria promover a pluralidade e a diversidade. Contrariamente, a maioria das 

escolas se pauta exclusivamente na norma-padrão como modelo ideal a ser 

seguido, ignorando as variações linguísticas, sobretudo as concernentes ao 

campesinato, e, consequentemente, desconsiderando a identidade linguística de 
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seus alunos e a heterogeneidade natural da língua.  Faraco (2009) discorre sobre a 

necessidade de os profissionais da educação ensinarem aos alunos que não existe 

apenas uma norma certa, que o espaço escolar deve utilizar a norma-padrão e 

também a variação linguística, a fim de que realizem um trabalho de combate ao 

preconceito e valorização às diferenças. 

Soares (1997), a partir de uma avaliação sobre o ensino da língua materna 

nas escolas, propõe uma reflexão sobre a distância existente entre a linguagem das 

camadas populares e da classe dominante. Ao apontar essa disparidade, a autora 

salienta a necessidade de uma postura inclusiva por parte do professor. Não se 

pode desprezar uma norma em detrimento de outra, nem privilegiar ou desprestigiar. 

A escola é, antes de mais nada, um espaço inclusivo e, para tanto, necessita 

respeitar e valorizar a diversidade linguística. 

Feitas essas ponderações, apontamos como objetivo geral de nosso trabalho 

analisar como as aulas de Língua Portuguesa podem atuar para legitimar e 

fortalecer a identidade linguística dos estudantes. De modo mais específico, 

pretendemos: identificar as crenças e as atitudes linguísticas dos alunos do 8º ano 

do Colégio Dalmácio Brito de Souza e investigar se os julgamentos subjetivos dos 

estudantes em relação à sua variedade linguística comprometem o desenvolvimento 

de sua competência comunicativa.  

Para guiar a pesquisa, sugerimos as seguintes hipóteses: a) os estudantes 

demonstram insegurança ao participarem de atividades de leitura, escrita e/ou 

produção oral por não reconhecerem a sua variedade linguística como forma de 

expressão legítima da língua; b) apesar de os documentos oficiais orientarem a 

abordagem da pluralidade de normas no ensino de Língua Portuguesa, a escola 

segue privilegiando o ensino prescritivo da língua e desconsiderando as diferenças 

socioculturais, o que reforça as crenças negativas dos alunos em relação à sua fala 

e c) o ensino de Língua Portuguesa sustentado por uma concepção sociolinguística 

contribui para melhorar a autoestima linguística dos alunos.  

Buscando evidenciar o papel da escola no desenvolvimento de práticas 

sociolinguísticas que fortaleçam a identidade linguística e cultural dos alunos, o 

estudo aqui proposto foi realizado em duas etapas. Na primeira, foram identificadas 

as crenças e as atitudes dos estudantes em relação à sua língua e à de sua 

comunidade. Nessa fase, os dados foram coletados por meio de um questionário 
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sociocultural, que nos permitiu traçar o perfil dos estudantes participantes da 

pesquisa, e de um teste de crenças e atitudes (CYRANKA, 2007; LAMBERT; 

LAMBERT, 1960). Na segunda etapa, foi elaborada e aplicada uma sequência 

didática (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004) enfocando o ensino de língua 

portuguesa por um viés variacionista.  

A pesquisa está embasada nos estudos da Sociolinguística Variacionista e da 

Sociolinguística Educacional, fundamentados nas ideias de Labov (2008) e Bortoni-

Ricardo (2004; 2005; 2008), e nos estudos sobre crenças e atitudes, desenvolvidos 

por Lambert e Lambert (1972; 2011) e Cyranka (2007). Além disso, desenvolve 

considerações sobre ensino de Língua Portuguesa, pautando-se nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN, 1996) e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 

2018).   

A relevância desta pesquisa reside em sua contribuição para o fortalecimento 

da identidade linguística dos falantes vítimas do preconceito linguístico, sobretudo 

aqueles oriundos das comunidades rurais, Através deste trabalho, espera-se 

desconstruir, dentro do espaço escolar, os privilégios concedidos à norma-padrão da 

língua em detrimento das demais variedades de falares e promover a 

conscientização linguística do corpo docente e discente do Colégio Dalmácio Brito 

de Souza, propondo uma nova perspectiva para a Gestão Democrática Escolar e o 

Projeto Político Pedagógico. 

O cenário da formação dos docentes no Brasil apresenta déficit de 

preparação para os desafios da sala de aula e as múltiplas facetas presentes na 

educação pública. Entendemos a fragilização da formação de docentes de Língua 

Portuguesa e consideramos a proposta do Mestrado Profissional em Letras – 

PROFLETRAS – uma oportunidade de aperfeiçoamento do ensino, uma vez que 

possibilita reflexões sobre aspectos conceituais e o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas que visam possibilitar ao aluno a construção de sua identidade 

linguística e do sentimento de pertencimento para o pleno exercício de sua 

cidadania. Nesta perspectiva de formação docente e do trabalho com as variantes 

linguísticas, pautado na Sociolinguística, esperamos que possamos contribuir para a 

formação e a conscientização dos sujeitos, tanto os alunos quanto o corpo docente, 

a fim de combater o preconceito linguístico bem como atuar para a promoção de um 

ensino de Língua Portuguesa mais coerente e eficaz.  
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Esta dissertação está dividida em cinco seções principais. A primeira 

concentra a discussão sobre os aspectos conceituais e constitui o embasamento 

teórico em que se fundamenta este trabalho. Nela são discutidas questões 

referentes à Sociolinguística, crenças e atitudes linguísticas e ensino de Língua 

Portuguesa. Em seguida, na seção dois, descrevemos a metodologia e os 

procedimentos utilizados, a saber: aplicação de dois questionários, um sociocultural 

e outro de percepção, crenças e atitudes linguísticas. Além disso, fazemos a 

caracterização dos sujeitos da pesquisa e da comunidade de que fazem parte. A 

terceira seção consiste na discussão em torno das crenças e atitudes evidenciadas 

pelos estudantes na primeira fase da coleta de dados. Na quarta seção, 

apresentamos a proposta de sequência didática desenvolvida como proposta de 

intervenção pedagógica. Por fim, na quinta seção, fazemos uma análise dos 

resultados alcançados com a aplicação da sequência didática. A expectativa é que 

este trabalho tenha impactos na vida dos estudantes para além daquilo que 

expressaram durante a realização das atividades. Desejamos que se vejam e sejam 

vistos como falantes de uma variedade linguística legítima. 
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1 ASPECTOS TEÓRICO-CONCEITUAIS   

 

   Neste capítulo, apresentaremos o aporte teórico que sustenta este trabalho 

e dialoga com a pesquisa desenvolvida. Inicialmente, ressaltamos que o nosso 

objetivo não é realizar uma explanação exaustiva sobre as teorias que dão suporte 

ao tema abordado, mas destacar alguns conceitos e princípios relevantes para a 

compreensão dos procedimentos adotados, dos dados obtidos e de sua posterior 

análise.   

 Encontramos nos estudos linguísticos, sobretudo na Sociolinguística, 

embasamento para compreender os fenômenos linguísticos decorrentes da 

heterogeneidade da língua, bem como as atitudes e julgamentos dos falantes 

acerca de sua expressão linguística e de outrem. Essa ciência, que focaliza a 

relação entre a língua e a sociedade,  está  subdividida em Interacional, de John J. 

Gumperz,  Variacionista, cujo fundador é William Labov, e  Educacional, idealizada 

por Stella Maris Bortoni-Ricardo. Este trabalho se fundamenta na Sociolinguística 

Variacionista, uma vez que recorremos a conceitos basilares desta ciência, e na 

Sociolinguística Educacional, visto que procuraremos demonstrar as implicações do 

ensino da variação linguística no processo de ensino e aprendizagem da língua 

portuguesa. Além disso, constituem a base teórica da pesquisa aqui desenvolvida 

conceitos relacionados aos estudos sobre crenças e atitudes linguísticas 

(LAMBERT; LAMBERT, 1972; 2011; CYRANKA, 2007). 

 Os sujeitos da pesquisa realizada, como informado anteriormente, são 

alunos do 8º ano do Colégio Dalmácio Brito de Souza, situado no município de 

Muniz Ferreira, BA, os quais residem em comunidades rurais e possuem, em suas 

falas, traços marcantes do campesinato, uma variação legítima, entretanto 

desprestigiada em muitos contextos pelos falantes da zona urbana e também pela 

escola. Apesar de esperarmos desta instituição uma postura consciente e 

acolhedora em relação a essa diversidade, infelizmente, é comum o equívoco – 

manifestado de forma implícita e explícita – que julga as variações linguísticas com 

base no princípio do “bem falar” e institui a norma-padrão como o único uso legítimo 

da língua. Tais juízos estão relacionados às crenças e atitudes que permeiam a 

sala de aula e “[...] afetam não somente fenômenos particulares e específicos, mas 

principalmente o ensino de línguas maternas [...]” (MARQUES; BARONAS, 2015) 

 Contrariamente ao pensamento que vigora na sociedade e, por 
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consequência, na escola, e desfazendo a ideia da unicidade de normas, Faraco 

(2008) argumenta que:  

                                                        
                                           […] numa sociedade diversificada e estratificada como a brasileira, haverá 

inúmeras normas linguísticas, como, por exemplo, normas características 
de comunidades rurais de determinada ascendência étnica, normas 
características de grupos juvenis urbanos, normas características de 
populações das periferias urbanas, e assim por diante. (FARACO, 2008, p. 
40-41). 

 

 Inquestionavelmente, existe uma predileção social pela norma-padrão e, de 

igual maneira, estereótipos relacionados às variantes. Em decorrência disso, a 

Sociolinguística estuda os fatores que estão em torno da estigmatização das 

formas, na perspectiva de traçar a realidade linguística e propor reflexões e 

mudanças neste cenário que apontem para a adoção de uma pedagogia da 

variação linguística (FARACO, 2008). 

 De acordo com Labov (1972), a língua é um sistema que comporta 

variações, sejam regionais ou socioculturais, e está intrinsecamente relacionada 

com a sociedade. Logo, é preciso reconhecer a sua heterogeneidade para estudá-

la e compreendê-la.  Mollica (2004) ressalta que os estudos sociolinguísticos 

possibilitam grande contribuição para a prática pedagógica e desmistificam 

preconceitos, sinalizando, por exemplo, de que forma acontece na escola a 

desqualificação da expressão linguística natural e legítima, quando se prestigia uma 

norma em detrimento das outras.  

 Diante dessas ponderações, iniciaremos a escrita deste capítulo discorrendo 

sobre a Sociolinguística, por constituir o ramo da Linguística que estuda a relação 

entre língua, cultura e sociedade, sustentando o entendimento de que tais 

entidades se inter-relacionam de tal maneira que é impossível a existência de uma 

sem a outra. Em seguida, faremos uma breve abordagem acerca do enfoque dado 

à variação linguística nas orientações oficiais para o ensino de Língua Portuguesa 

e, por fim, destacaremos alguns aspectos importantes acerca dos estudos sobre 

crenças e atitudes linguísticas.  

 

 

1.1 A SOCIOLINGUÍSTICA 
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 A formalização da Sociolinguística remonta ao ano de 1964, durante um 

congresso organizado por William Bright na Universidade da Califórnia (Los 

Angeles) em que se fizeram presentes vários pesquisadores que estudavam a 

relação entre linguagem e sociedade, dentre os quais John Gumperz, Einar 

Haugen, Dell Hymes, John Fisher, José Pedro Rona e William Labov. A divulgação 

do novo modelo de estudo da língua apresentava-se como uma reação à 

formalização excessiva evidenciada nos estudos de Chomsky sobre a competência 

linguística. Conforme lemos em Freitag e Lima (2010, p. 15): 

 

Os trabalhos apresentados neste congresso partiam da hipótese de que a   
Sociolinguística deve demonstrar a covariação sistemática das variações   
linguísticas e sociais. Ou seja, relacionar as variações linguísticas 
observáveis   em uma comunidade às diferenciações existentes na estrutura 
dessa mesma sociedade. A proposta inicial da área era identificar um 
conjunto de fatores socialmente definidos, com os quais se supõe que a 
diversidade linguística esteja relacionada.  

 

 Coube a William Bright a publicação das atas decorrentes do congresso, em 

que ficou definido o objeto de estudo da Sociolinguística como sendo a diversidade 

linguística, motivada por fatores condicionantes relacionados à identidade social do 

falante, à identidade social do destinatário e ao contexto (MONTEIRO, 2000).  

 É preciso distinguir variação de mudança linguística, visto que as mudanças 

linguísticas estão relacionadas às evoluções de uma língua no decorrer do tempo 

no âmbito diacrônico, enquanto as variações linguísticas possuem a natureza 

sincrônica. O linguista suíço Ferdinand de Saussure foi considerado o fundador 

da linguística sincrônica por demonstrar que é possível estudar as línguas em si, 

considerando-as como sistemas de signos. Saussure fundamentou a teoria de que 

as línguas humanas são totalidades organizadas. 

  A relação entre linguagem e sociedade assumida pela Sociolinguística se 

contrapõem às ideias defendidas por Saussure (2006) e Chomsky (1965, 1997). 

Saussure (2006) postulava que a língua possui uma estrutura fixa e imutável (a 

langue) em oposição ao componente variável, a fala (a parole) e, diante da 

impossibilidade de estudar a fala em suas múltiplas manifestações, concentra sua 

atenção na análise da língua, pois para ele “[...] a Linguística tem por único e 

verdadeiro objeto a língua considerada em si mesma e por si mesma” (SAUSSURE, 

2006, p. 271). Chomsky também define um objeto de estudo homogêneo, a 

competência (conhecimento inato da estrutura da língua) de um falante ideal em 
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lugar do desempenho (uso real da língua). Ao contrário de Saussure (2006) e de 

Chomsky (1965, 1997), para Labov, a língua não é propriedade do indivíduo, mas 

sim da comunidade, fato que o condiciona a “estudar empiricamente as 

comunidades de fala”1 (LABOV, 2008, p. 259).  

 Assim, contestando o princípio da homogeneidade linguística definido pelo 

Estruturalismo e pelo Gerativismo, a Sociolinguística busca explicar a 

heterogeneidade da língua, através do diagnóstico de fatores internos e externos ao 

sistema linguístico, partindo “do pressuposto de que toda variação é motivada, isto 

é, controlada por fatores de maneira tal que a heterogeneidade se delineia 

sistemática e previsível” (MOLLICA, 2004, p. 10). Essa conclusão está respaldada 

no importante estudo realizado por Labov em 1963 sobre as variações do inglês 

falado por habitantes da ilha de Martha´s Vineyard (LABOV, 2008), em que se 

verificou a relação entre fatores sociais, como etnia, sexo, ocupação e idade, com 

determinado traço na pronúncia de certos fonemas do inglês pelos nativos dessa 

ilha localizada no estado americano de Massachussetts. A Ilha de Martha's é uma 

comunidade separada do continente norte-americano e possui duas partes: uma 

rural, constituída por fazendas e algumas aldeias indígenas, e outra, formada por 

três pequenas cidades. 

 Em sua pesquisa, Labov apresentou os mecanismos que revelam a variação 

linguística, através da reconstrução sistemática das mudanças sociais ocorridas, ou 

seja, o linguista propôs a reflexão sobre até que ponto a mudança dos costumes 

sociais ocorridos na comunidade, seja por meio de influências extralinguísticas 

individuais (idade, sexo, escolaridade), seja por meio de influências político-sociais 

(religião, culturas externas), interferem na fala dos moradores. Os estudos de Labov 

se embasam na relação entre língua e sociedade, demonstrando que os fatores 

extralinguísticos assim como os fatores linguísticos interferem na produção 

linguística dos falantes.  

  Assim como Labov, em contraposição à teoria de Saussure, teóricos como 

Mikhail Bakhtin (1990)  assinalam que a língua possui um caráter social, que se 

manifesta  através de atos enunciativos em circunstâncias de interação verbal. 

Jakobson (1973),  de igual maneira, fez críticas à ideia de homogeneidade da 

                                                           
1
 Para Labov, “a comunidade de fala não é definida por nenhuma concordância marcada no uso de 

elementos linguísticos, mas sim pela participação num conjunto de normas compartilhadas” 
(LABOV, 2008 [1972], p.150). 
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língua, salientando que existe uma vasta possibilidade de situações e comunidades 

linguísticas nas quais os sujeitos interagem de diversas maneiras e, de acordo com  

os objetivos da  situação comunicacional, esses indivíduos podem utilizar uma 

variedade de códigos linguísticos. Neste sentido, compreendemos que é na 

sociedade, com suas particularidades, que as falas fluem, que a interação 

acontece. 

 A relação entre a língua e a sociedade possibilita à Sociolinguística 

desenvolver um estudo descritivo partindo do contexto sociocultural em que as 

manifestações linguísticas se inserem, observando os efeitos de seu uso. Por isso, 

é imprescindível que haja compreensão da língua como um mecanismo vivo, que 

sofre mudanças, além de estar relacionada à identidade social do falante que a 

utiliza, como bem expõe Cyranka (2011, p. 144): 

 
A Sociolinguística, considerando a contraparte social da linguagem, oferece      
o caminho para o tratamento adequado da heterogeneidade linguística na 
escola. Para essa ciência, a variação e a mudança linguísticas são 
processos naturais e têm motivações várias, entre elas, a identidade dos 
falantes dentro de seu grupo social e até mesmo de localidade geográfica.  

 

 Labov (2008) denomina a Sociolinguística Teoria da variação, visto que esta 

propõe análises de formas que concorrem entre si e podem ser explicadas 

sistematicamente. Entende-se como variação sistemática aquela em que há formas 

alternativas de dizer a mesma coisa, desde que essa maneira seja portadora do 

mesmo significado referencial. Assim sendo, é perceptível que o principal objeto de 

estudo dos sociolinguistas é a língua em seu contexto social, isto é, em situações 

de uso. Assim, a Sociolinguística Variacionista possui o olhar voltado para a 

pluralidade e a heterogeneidade da língua, demonstrando que a variação está 

presente no sistema linguístico.  Sobre isso Mollica (2007, p. 9) assevera que: 

 

Todas as línguas apresentam um dinamismo inerente, o que significa dizer 
que elas são heterogêneas. Encontram-se assim formas distintas que, em 
princípio, se equivalem semanticamente no nível do vocabulário, da 
sintaxe e morfossintaxe, do subsistema fonético-fonológico e no domínio 
pragmático-discursivo. O português falado no Brasil está repleto de 
exemplos. 

 

 A relação entre o processo de variação/mudança envolve fatores 

extralinguísticos, relacionados a classe social, sexo/gênero, faixa etária, 

escolaridade, dentre outros, e de fatores linguísticos, concernentes a questões 
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internas à língua, referentes às suas regras e manifestação através da fala. Assim, 

ao propor o estudo das diferentes manifestações linguísticas, Labov (1966) 

apresenta o conceito de regra variável2 em substituição à ideia estruturalista de 

variação livre3, demonstrando que a variação é condicionada.  

 Para o equacionamento da variação e da mudança linguística, Labov (1975) 

encontra   respostas   para   cinco   problemas assim definidos: 

 

a) Fatores condicionantes – busca-se compreender quais são as 
condições para a mudança em dada estrutura, que podem advir de fatores 
de ordem social e de ordem linguística. 
b) Encaixamento da variação – busca-se   atentar   para   outras   
mudanças   associadas   a   determinadas mudanças ou variação das 
formas em observação na matriz dos concomitantes linguísticos e 
extralinguísticos e nos desdobramentos da estrutura social.   
c) Avaliação das mudanças – busca-se estudar os possíveis efeitos da 
variação sobre a estrutura linguística, sobre a eficiência comunicativa e 
sobre um amplo conjunto de categorias não representacionais (inclusive 
interacionais, discursivas e pragmáticas) envolvidas na fala.  
d) Transição – busca-se compreender os estágios intervenientes entre dois 
estados da língua:  como um falante aprende uma forma alternante, tempo 
em que as duas formas coexistem, tempo em que uma das formas 
prevalece sobre a outra. 
e) Implementação – busca-se analisar os fatores responsáveis pela 
implementação da mudança e a razão pela qual as mudanças em um 
aspecto estrutural ocorrem em determinada língua em um dado momento, 
mas não em outra língua com o mesmo aspecto, ou na mesma língua, em  
outras épocas. 

 

 O primeiro problema está relacionado à necessidade de se definirem as 

condições que favorecem ou restringem as mudanças, no sentido de identificar os 

fatores linguísticos e extralinguísticos. O encaixamento, focalizado no segundo 

problema, diz respeito à observação do ajuste da mudança nas matrizes linguística 

e social. No que concerne ao problema da avaliação, este se relaciona à 

apreciação do falante acerca da mudança linguística e das consequências na 

estrutura da língua. O problema da transição refere-se à maneira como as 

mudanças acontecem no decorrer das gerações, bem como quais são os caminhos 

e as etapas existentes no percurso das transformações linguísticas. O problema da 

implementação se refere à determinação da direção que a mudança toma na 

estrutura social e linguística. É imprescindível levar em consideração os problemas 

                                                           
2
 As regras variáveis podem ser interpretadas a partir da variação de duas formas: o uso de cada uma 

das formas em questão será condicionado por grupos de fatores linguísticos e extralinguísticos. 
3
 Esse conceito, rejeitado pela Sociolinguística, refere-se à ideia de que duas formas linguísticas se 

alternam no mesmo contexto sem alteração de significado referencial e social. Segundo esse 
conceito, as diferentes pronúncias de /r/ na palavra mar seria um caso de variação livre. 
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expostos, visto que “uma teoria geral da mudança linguística, para ser suficiente 

deverá dar conta das condições que determinam o início, a velocidade, direção, a 

propagação e o término da mudança” (TARALLO, 2007, p. 84). 

 Os fatores que envolvem as crenças e atitudes linguísticas nos remetem aos 

cinco problemas da teoria da variação e mudança, cujo eixo de problematização se 

pauta no quinteto formulado por Labov, Herzog e Weinreich. (2006 [1968]), 

sobretudo no problema da avaliação (c), que estabelece uma relação 

entre correlatos subjetivos e variáveis linguísticas concernentes ao nível de 

consciência social envolvido no processo de mudança em curso. 

 Exemplificaremos essa questão mencionando o estudo de Vitório (2020), que 

sistematiza o problema da avaliação linguística (WEINREICH; LABOV; HERZOG, 

2006 [1968]), a partir da análise e percepção da concordância verbal com o uso do 

pronome tu entre estudantes universitários. A autora pretendia verificar se eram 

atribuídos significados sociais positivos, negativos ou neutros ao uso de tu com o 

verbo na terceira pessoa.  

 A partir de abordagem direta (FASOLD, 1996) e aplicação de um 

questionário sociolinguístico foi possível identificar, após a análise e interpretação 

dos dados, que o uso de tu faz parte da comunidade dos estudantes universitários, 

não sendo avaliado negativamente, pois é mais associado a um uso prático, 

normal, familiar, cultural, íntimo e informal, fortemente relacionado à origem 

geográfica, à situação comunicativa e à pessoa com quem se interage. Embora não 

tenhamos investigado uma variante específica, neste trabalho buscamos obter 

informações concernentes às crenças e atitudes linguísticas dos alunos residentes 

em comunidades rurais e, a partir do desenvolvimento de uma proposta didática, 

procuramos fortalecer o respeito linguístico.  

 A variação é peculiar ao sistema da língua, visto que esta é um organismo 

vivo que sofre influência de fatores diversos. Labov (2008) salienta que só é 

possível atribuir valores sociais às regras linguísticas quando existe variação, visto 

que os falantes não aceitam o fato de que duas expressões diferentes possuam o 

mesmo significado, sendo comum atribuir-lhes significados sociais diferentes. Se 

um grupo específico utiliza uma variante particular, então as conotações sociais 

relacionadas a esse grupo se transferem à variante linguística.  Assim, “não se 

pode fazer nenhum avanço importante rumo ao entendimento do mecanismo da 
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mudança linguística sem o estudo sério dos fatores sociais que motivam a sua 

evolução linguística” (LABOV, 2008, p. 291). 

 Um dos principais papéis da Sociolinguística Variacionista é desmistificar a 

ideia de homogeneidade na língua, a fim de orientar o ensino de língua materna, 

concedendo o suporte necessário para quebrar paradigmas e romper com os 

estigmas e preconceitos, como destacado por Bortoni-Ricardo (2009, p. 2): 

 

Desde o seu berço a Sociolingüística, tanto na sua vertente variacionista 
quanto na sua vertente qualitativa, demonstrou preocupação com o 
desempenho escolar de crianças provenientes de diferentes grupos étnicos 
ou redes sociais. Desde então muito tem contribuído para os avanços na 
pesquisa das questões educacionais em diversos países do mundo, 
principalmente nas últimas quatro décadas.  

  

 Através do exame dos princípios da Sociolinguística Variacionista, é possível 

compreender, sem desconsiderar os avanços, que o ensino de língua portuguesa 

nas escolas brasileiras vem acontecendo de maneira equivocada, já que a tradição 

se volta para o ensino essencialmente prescritivo, desprezando a variação 

linguística em muitos contextos, comumente tratada como erro na fala. Sobre isso, 

Faraco (2007, p. 2) explica que: 

 

Se para a análise empírica, a variação é um dado a ser descrito e    
compreendido, para a ideologia da língua homogênea trata-se de um mal a 
ser combatido (a variação é intolerável). E a régua para esse combate é o 
que está nas gramáticas. Supostamente o que aí encontramos é a gramática 
da língua – a única concebível se a língua é tida como homogênea – e, em 
consequência, o padrão absoluto de correção.  

 

 Uma vez que a ideologia da língua homogênea limita a expressão linguística 

às regras gramaticais e se fecha para os fatores sociais, as variações linguísticas 

são invisibilizadas, ignoradas e/ou estigmatizadas, fator que contribui para a 

intensificação do preconceito linguístico e da propagação de estereótipos. 

 Na seção a seguir, através dos pressupostos da Sociolinguística Educacional 

será possível compreender questões importantes que norteiam o ensino da língua 

com suas particularidades e sobretudo heterogeneidade. 

 

1.2 A SOCIOLINGUÍSTICA EDUCACIONAL 

 

 A Sociolinguística Variacionista e a Educacional, conforme salientado 
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anteriormente, caminham juntas. Sobre esta última, Bortoni-Ricardo (2005) 

assinala: 

 

[...] a tarefa da sociolinguística educacional não se esgota na descrição da 
variação e divulgação dos resultados obtidos [...]. O que é preciso, de fato, é 
contribuir para o desenvolvimento de uma pedagogia sensível às diferenças 
sociolinguísticas e culturais dos alunos e isto requer uma mudança de 
postura da escola e da sociedade em geral (BORTONI-RICARDO, 2005, 
p.130). 

 

 Neste sentido, compreende-se que os conceitos estabelecidos pela 

Sociolinguística Educacional não se limitam à língua em si, ou seja, ao estudo de 

fenômenos variáveis; é preciso compreender que os falantes estão inseridos em 

comunidades de pertencimento e possuem história, memória, cultura, relações 

sociais, dentre outros fatores que são fundamentais para a compreensão das 

atitudes linguísticas.  Sobre esta questão, Bortoni-Ricardo (2004) salienta que: 

 

Entendemos que o estudo e o conhecimento advindos dessa corrente 
pode contribuir para melhorar a qualidade do ensino da Língua Portuguesa 
porque trabalha sobre a realidade linguística dos usuários dessa língua, 
levando em conta além dos fatores internos à língua (fonologia, morfologia, 
sintaxe, semântica) também os fatores de ordem externa à língua (sexo, 
etnia, faixa etária, origem geográfica, situação econômica, escolaridade, 
história, cultura, entre outros. BORTONI-RICARDO. S. M. Educação em 
Língua Materna: A Sociolingüística na Sala de Aula. São Paulo: Parábola, 
2004. 

 

 A Sociolinguística Educacional tem um olhar especial para a educação e vem 

demonstrando a preocupação de se levar em consideração não apenas os fatos 

linguísticos, mas também os falantes e seus contextos sociais, como, por exemplo, 

em que as histórias de vida destes interferem no processo de ensino/aprendizagem 

da língua. Quando falamos em história de vida, nos remetemos a fatores sociais, 

geográficos, econômicos que interferem no comportamento linguístico dos 

falantes/estudantes. É comum o fato de o professor, no exercício de suas funções, 

atribuir o sucesso ou o fracasso escolar dos alunos a esses fatores 

extralinguísticos, entretanto, independentemente de quaisquer circunstâncias, o 

aluno deve ser uma meta a ser alcançada e sobretudo aqueles com realidades 

sociais mais adversas.  

  Sobre o ensino de Língua Portuguesa, Bortoni-Ricardo (2004, 2005) explica 

que a norma padrão deve ser ensinada nas aulas de Língua Portuguesa, pois não 
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se trata de anulá-la, entretanto ressalta que é imprescindível haver conscientização 

sobre as muitas variações da língua, cabendo aos falantes compreenderem os 

momentos adequados para utilizá-las, e a escola constitui o espaço para a 

conscientização sobre isso. Contudo, apesar de toda a literatura produzida na área, 

bem como das orientações de documentos oficiais, ainda existe um impasse no 

ensino de LP, na medida em que, muitas vezes, os professores, ao priorizarem o 

ensino da norma-padrão, rejeitam as variantes dos alunos. Sobre este assunto, 

Bortoni-Ricardo (s.d.) salienta que: 

 

Estamos conscientes, entretanto, de que esse tipo de conhecimento não 
tem sido socializado entre os professores de LP (Língua Portuguesa) que 
atuam na educação básica e em muitos casos até entre aqueles que 
trabalham na formação dos professores. Também concordamos, que não é 
o simples fato de ter sido incluída nos PCN que a variação linguística 
estará ao alcance dos professores do ensino fundamental (BORTONI-
RICARDO, s.d., on-line). 

 

 A autora sugere aos profissionais da educação, sobretudo aos professores 

de LP, que tenham um olhar diferenciado em relação à variação linguística nos 

contextos educacionais e sociais. Tal análise, sem dúvida, nos permite o 

aprofundamento da reflexão linguística, levando o professor e o aluno a observarem 

o fenômeno da variação linguística na sua prática, reconhecendo a legitimidade de 

cada uma das formas e compreendendo a relevância de se tornarem competentes 

no uso das variedades de prestígio, para que haja inclusão social.  

 Bortoni-Ricardo (2005), conscientiza o professor de que não existe uma 

língua melhor do que a outra e de que as variedades linguísticas apresentadas em 

sala de aula por seus alunos serão de fundamental importância para o 

entendimento dos fenômenos linguísticos. É preciso situá-los sobre as diferenças 

linguísticas, expondo a diversidade e promovendo desta maneira o respeito e o 

domínio da própria língua.  

 Nessa mesma direção, Rodrigues (2014) salienta que se faz necessário 

utilizar na sala de aula uma metodologia culturalmente sensível que discuta a 

variação linguística, orientando os alunos a reconhecerem as diferenças dialetais e 

a compreender que essas diferenças são normais, legítimas e que podem ser 

consideradas de acordo com o contexto de comunicação em que estiverem 

inseridos.  

 Muito se tem discutido sobre a identidade social do falante, visto que a 
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variação linguística está intrinsecamente vinculada a este fator. Para que sejam 

desfeitos os (pré)conceitos estabelecidos, constitui-se necessário compreender os 

fatores que ocasionam e interferem nas variações, responsáveis sobretudo pela 

heterogeneidade da língua.  Sobre a diversidade linguística, Cyranka (2011, p. 

144), ressalta:  

A Sociolinguística, considerando a contraparte social da linguagem, oferece 
o caminho para o tratamento adequado da heterogeneidade linguística na 
escola. Para essa ciência, a variação e a mudança linguísticas são 
processos naturais e têm motivações várias, entre elas, a identidade dos 
falantes dentro de seu grupo social e até mesmo de localidade geográfica.  

 

 A escola diariamente enfrenta muitos desafios para fazer a educação 

acontecer e o sucesso ou insucesso escolar dos discentes dependem de vários 

fatores, inclusive dos externos, que estão ligados às condições socioeconômicas. 

Tais fatores podem ocasionar o desinteresse pelas atividades intelectuais e o 

desestímulo em relação às atividades propostas, por isso não devem ser 

desconsiderados. Nesta perspectiva, a sociolinguística não se limita apenas à 

microrrealidade da sala de aula, antes busca respostas para questões educacionais 

no contexto amplo. Com isso, analisa fatores escolares e extraescolares que fazem 

parte do universo do aluno, conciliando, assim, os aspectos micro e macro do 

processo.  

 Pode-se afirmar que a Sociolinguística direcionada à educação tende a 

contribuir significativamente para melhorar a qualidade do ensino da língua materna 

e auxiliar os professores a conduzir o processo de ensino e aprendizagem, 

promovendo uma práxis embasada na relação língua e sociedade e voltada para a 

realidade dos alunos ao passo que busca respostas para questões educacionais 

que perpassam o ambiente escolar. Essa compreensão requer do professor a 

reavaliação de sua didática, conforme assinala Bortoni-Ricardo (2005): 

 

[...] a tarefa da sociolinguística educacional não se esgota na descrição da 
variação e divulgação dos resultados obtidos [...]. O que é preciso, de fato, é 
contribuir para o desenvolvimento de uma pedagogia sensível às diferenças 
sociolinguísticas e culturais dos alunos e isto requer uma mudança de 
posturas da escola e da sociedade em geral. Para tal mudança de postura, 
todavia, a descrição das regras variáveis é uma etapa preliminar importante. 
(BORTONI-RICARDO, 2005, p. 130)  

 

 Em síntese, a Sociolinguística educacional possibilita a revisão pedagógica 

do ensino da língua e constitui embasamento teórico para o ensino da variação 



21 
 

 
 

linguística, inclusive norteia os Parâmetros Curriculares Nacionais e a Base 

Nacional Comum Curricular, trazendo subsídios teóricos e perspectivas de ensino 

que favorecem a diversidade linguística presente no Brasil. 

 

1.2 O ENSINO DA VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NA PERSPECTIVA DOS 

PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS (PCN) E DA BASE NACIONAL 

COMUM CURRICULAR (BNCC) 

 

 O Brasil foi formado por um processo histórico de imigração de muitos povos, 

o que torna nossa cultura diversa e, de igual maneira, a nossa identidade linguística 

plural. Essa visão de língua polissistêmica se faz presente nos documentos oficiais 

da educação brasileira desde 1997, quando o Ministério da Educação (MEC), 

através da Secretaria de Educação Fundamental, publicou os Parâmetros 

Curriculares Nacionais, no intuito de nortear a elaboração dos currículos escolares 

em todo o país, especificando a proposta de reorientação curricular para a 

Educação Básica.  

 A Teoria dos Polissistemas demonstra que um sistema semiótico pode ser 

concebido de forma aberta e heterogênea. Segundo Even-Zohar (2013) consiste 

em: “um sistema múltiplo, um sistema de vários sistemas com intersecções e 

sobreposições mútuas, que usa diferentes opções concorrentes, mas que funciona 

como um todo estruturado, cujos membros são interdependentes” (EVEN-ZOHAR, 

2013, p. 3). No contexto da Teoria dos Polissistemas, a variação linguística é 

tratada nos PCN de forma real e social, contemplando a diversidade linguística 

presente no Brasil. Por conseguinte, trazem a variação linguística em duas 

vertentes, propondo o respeito e a aceitação aos vários falares dos alunos 

(MOLLICA, 1998) e uma práxis de ensino e aprendizagem cujo objeto de estudo 

sejam os próprios textos dos alunos (orais e escritos).  

 Tendo em vista a necessidade de se reavaliar o ensino da língua materna, a 

Sociolinguística passa a ser uma base para a construção dos parâmetros de 

ensino, que se inspiraram em teorias de sociolinguistas como Bortoni-Ricardo 

(2004, 2005), dentre outros. No que tange ao ensino de LP, os PCN enfatizam o 

ensino da língua, considerando as variações linguísticas, visto que, durante muito 

tempo e ainda nos dias atuais, se privilegia a norma-padrão, enquanto as variantes 
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sofrem desprestígio devido ao preconceito linguístico existente na sociedade e 

infelizmente também nos espaços escolares. Esses documentos evidenciam a 

necessidade de formar professores e alunos capazes de compreender o uso real da 

língua. Assim, desprovendo-se do preconceito linguístico, bem como 

descentralizando o ensino voltado para a Gramática Tradicional focada no “bem 

falar” e bem escrever, a escola deveria passar a ser um espaço de reflexão e 

fomento de atividades que possibilitem ao discente o contato com as variedades 

linguísticas, a fim de expandir sua competência comunicativa. 

 Assim, os PCN de Língua Portuguesa defendem a valorização e o respeito à 

linguagem do aluno, propondo ao professor o entendimento de que, quando o 

falante nativo chega ao espaço escolar, já traz um saber de sua língua, mesmo não 

sendo a norma culta. O intuito da educação escolar deve ser formar cidadãos 

críticos e, para isso, os PCN trazem uma recomendação pautada no fenômeno da 

variação linguística, apontando que o estudo desta é de fundamental relevância 

para a formação da consciência linguística e do desenvolvimento da competência 

discursiva do estudante. A esse respeito, os PCN (BRASIL, 1998, p. 31) apontam 

que:  

 

No ensino-aprendizagem de diferentes padrões de fala e escrita, o que se 
almeja não é levar os alunos a falarem certo, mas permitir-lhes a escolha 
da forma de fala a utilizar, considerando as características e condições do 
contexto de produção, ou seja, é saber adequar os recursos expressivos, a 
variedade de língua e o estilo às diferentes situações comunicativas: saber 
coordenar satisfatoriamente o que fala ou escreve e como fazê-lo, saber 
que modo de expressão é pertinente em função de sua intenção 
enunciativa – dado o contexto e os interlocutores a quem o texto se dirige.  
A questão não é de erro, mas de adequação às circunstâncias de uso, de 
utilização adequada da linguagem (BRASIL, 1998, p. 31). 

 

 As propostas didáticas contidas nos PCN  estão fundamentadas na 

promoção da cidadania e enfatizam que o objetivo central da aula de Língua 

Portuguesa é justamente o de formar  cidadãos aptos  a exercerem  direitos e 

deveres que promovam uma efetiva participação social. Para tanto, é  de extrema 

importância que o educando seja visto como um ser social e que se inteire  sobre a 

realidade do seu país, acerca da heterogeneidade da língua, a fim de compreender 

a pluralidade linguística e se libertar do preconceito linguístico oriundo dos 

estereótipos e da falta de informação sobre as peculiaridades da língua: 
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[o cidadão deve] conhecer características fundamentais do Brasil nas 
dimensões sociais, materiais e culturais como meio para construir 
progressivamente a noção de identidade nacional e pessoal e o sentimento 
de pertinência ao país; conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio 
brasileiro [...] posicionando-se contra qualquer discriminação baseada em 
diferenças culturais, de classe social, de crenças, de sexo, de etnia ou 
outras características individuais e sociais (BRASIL, 1998, p. 7).  

 

 É de fundamental importância compreender a língua como organismo vivo, 

que sofre transformações. Estudar sua heterogeneidade e propor reflexões sobre 

as variações, além de perceber que sua pluralidade faz parte da identidade do povo 

brasileiro, é crucial no processo de formação da cidadania. Entretanto, se a escola 

se limita a estabelecer regras gramaticais descontextualizadas, não corrobora para 

a formação de sujeitos cidadãos, visto que: 

 

não se pode mais insistir na ideia de que o modelo de correção 
estabelecido pela gramática tradicional seja o nível padrão da língua ou 
que corresponda à variedade linguística de prestígio. Há, isso sim, muito 
preconceito decorrente do valor atribuído às variedades padrão e ao 
estigma associado às variedades não padrão, consideradas inferiores ou 
erradas pela gramática. (BRASIL, 1998, p. 31).  

 

 Bortoni-Ricardo e Dettoni (2001) e Bortoni-Ricardo (2005) analisam o cenário 

das escolas brasileiras e salientam que estas ainda não compreenderam a devida 

atenção que deve ser dada à diversidade linguística, visto que, infelizmente, com 

poucas exceções, o ensino, na maioria das vezes, não leva em consideração os 

padrões sociolinguísticos dos alunos, nem reflete suas identidades locais. Pelo 

contrário, promove um modelo no qual a variação da língua é silenciada e 

estigmatizada. Assim, mais de duas décadas após a publicação dos PCN, percebe-

se que há uma grande diferença entre aquilo que preconizam para o ensino de 

Língua Portuguesa e a maneira como a escola conduz o ensino desta disciplina, 

visto que, apesar da legitimação do documento em sua íntegra, existe uma 

negligência por parte do seu entendimento no sentido dos resultados esperados no 

processo de ensino-aprendizagem pelos que fazem educação e até mesmo pelos 

professores da área. Vale ressaltar que seria de extrema importância que o 

Programa Nacional do Livro Didático (PNDL) estivesse, desde o início, alinhado as 

propostas dos PCN a fim de propor aos professores e alunos leituras e atividades 

concernentes à variação linguística; entretanto a maioria dos livros de Língua 

Portuguesa têm a Gramática como fundamento e não promovem sequer um 
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alinhamento entre a semântica e a sintaxe, antes, apresentam  textos sem conexão 

entre a interpretação e a parte gramatical, priorizam os estudos da gramática e não 

trazem a realidade da língua, ou seja o português brasileiro falado por brasileiros de 

todas as regiões, com diversas variações, fortalecendo, desta forma, o ensino da 

norma padrão. 

   Em 2017, foi publicada pelo Ministério da Educação (MEC) a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), que, na mesma perspectiva dos PCN, propõe o 

trabalho com a variação linguística nos componentes de Língua portuguesa do 

Ensino Fundamental e do Ensino Médio, a fim de que se contemple uma pedagogia 

que considere a variação linguística.  

 A BNCC é um documento de caráter normativo e referência obrigatória para 

o planejamento dos currículos escolares das instituições de ensino. Sua construção 

se deu em consonância aos múltiplos debates e consultas públicas para definir o 

conjunto de aprendizagens essenciais aos alunos da educação básica, a partir de 

discussões de diversos segmentos, leis e diretrizes que a solidificam e sobretudo a 

definem como um norteador pedagógico de grande relevância educacional e social, 

tornando consensual o valor referencial que ela possui.  

  Ainda sobre o cenário das escolas brasileiras, Faraco (2015) enfatiza que a 

concepção que se tem é da variação linguística tradicional, visto que, apesar de 

tantas discussões a respeito do tema, o ensino ainda é regido sob a noção do certo 

e do errado, numa perspectiva fechada do bem falar e do bem escrever, limitando a 

língua e ocasionando o preconceito linguístico. Por isso, os sociolinguistas 

salientam a necessidade de avançar em termos da inserção da variação linguística 

na escola. Nesta perspectiva, a BNCC direciona os professores de Língua 

Portuguesa para uma leitura crítica e reflexiva, a fim de que possam ter um 

redimensionamento do objeto de conhecimento em sala de aula, com vistas à 

melhoria do ensino, viabilizando a materialização e a operacionalização das 

competências e habilidades.  

 Nesta perspectiva, o documento se fundamenta em aportes da 

Sociolinguística, com respaldo em estudos realizados por Labov (2008), Tarallo 

(2005), dentre outros autores que abordam a variação linguística à luz dos aspectos 

inerentes à concepção da linguística funcional, alicerçando o estudo da língua nas 

diversas situações de uso, tornando o indivíduo como elemento central para as 
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discussões linguísticas.  

 Os principais pressupostos teóricos que orientam a BNCC no que diz 

respeito à variação linguística são da Sociolinguística, em especial, a 

Sociolinguística Educacional, com a discussão de conceitos como heterogeneidade 

da língua, variação linguística, variação linguística e ensino, pedagogia da variação 

linguística, como podemos acompanhar nas competências 1, 4 e 5 definidas para o 

componente de Língua Portuguesa no ensino fundamental. 

 

 
1. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, 

heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como 
meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a 
que pertencem. 

4. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude 
respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos. 

5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem 
adequados à situação comunicativa, ao (s) interlocutor (es) e ao gênero 
do discurso/gênero textual (BRASIL, 2018, p. 85) 

 

 A BNCC traz uma série de orientações específicas, resumidas nas 

habilidades, visando nortear as ações dos professores a fim de atingirem os 

parâmetros estabelecidos e alcançarem o cumprimento das competências. 

Vejamos alguns exemplos: 

  

(EF03LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas, 
telejornal     para público infantil com algumas notícias e textos de 
campanhas que possam ser repassados oralmente ou em meio digital, em 
áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa, a organização 
específica da fala nesses gêneros e o tema/assunto/ finalidade dos textos. 
(BRASIL, 2018, p. 127). 
 
(EF05LP21) Analisar o padrão entonacional, a expressão facial e corporal 
e as escolhas de variedade e registro linguísticos de vloggers de vlogs 
opinativos ou argumentativos” (BRASIL, 2018, p.127).   

   
(EF69LP50) Elaborar texto teatral, a partir da adaptação de romances, 
contos, mitos, narrativas de enigma e de aventura, novelas, biografias 
romanceadas, crônicas, dentre outros, indicando as rubricas para 
caracterização do cenário, do espaço, do tempo; explicitando a 
caracterização física e psicológica dos personagens e dos seus modos de 
ação; reconfigurando a inserção do discurso direto e dos tipos de narrador; 
explicitando as marcas de variação linguística (dialetos, registros e jargões) 
e retextualizando o tratamento da temática. (BRASIL, 2018, p. 157).   
 
(EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de 
norma-padrão e o de preconceito linguístico. (BRASIL, 2018, p. 159).   
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(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-
padrão em situações de fala e escrita nas quais ela deve ser usada. 
(BRASIL, 2018, p. 159).   

 

  A BNCC entende que a escola, enquanto instituição que possibilita a 

socialização e a construção de saberes, deve realizar um trabalho que propicie ao 

aluno o seu desenvolvimento comunicativo em todas as instâncias de uso 

linguístico. Em contrapartida, se não houver essa conscientização por parte da 

equipe pedagógica, haverá dificuldades na formação de pessoas conscientes da 

complexidade dinâmica e social da linguagem, conforme sinaliza (BAGNO, 2007). 

A escola precisa compreender que a exclusividade em priorizar o uso padrão da 

língua e a acepção em relação às variações linguísticas comprometem a identidade 

linguística dos alunos, conforme sinaliza a Base: 

 

                                         Se, por um lado, as linguagens aproximam e podem constituir as formas de 
interação e a identidade cultural de grupos sociais, por outro lado, podem 
gerar discriminação e conflitos, decorrentes de percepções e 
representações sobre a realidade. Tendo em vista o caráter diverso, 
dinâmico e contraditório das práticas de linguagem, a atuação confiante 
dos sujeitos nessas práticas demanda oportunidades de participar delas, 
conhecer como se estruturam e compreender como interagem na 
construção de identidades, pertencimentos, valores, e da vida pessoal e 
coletiva (BRASIL, 2016, p. 86). 

                           

 Uma importante consideração sobre a BNCC é que sua elaboração foi feita à 

luz dos PCN, entretanto a diferença está no fato de esta ser mais específica e 

discriminar com mais clareza os objetivos de aprendizagem de cada ano escolar.  A 

BNCC aponta habilidades que devem ser desenvolvidas ao longo de toda a 

educação básica, com o intuito de alcançar as dez competências gerais.  

 Neste sentido, as habilidades são especificadas pelos conhecimentos que 

permitem o saber fazer. Como por exemplo, ao aprender a ler e a escrever, o 

estudante está desenvolvendo uma habilidade, que está condicionada à 

capacidade de dominar o código alfabético. O domínio dessa e de outras 

habilidades tem como intuito desenvolver uma competência, que é o letramento.  

 De igual maneira, através da habilidade EF69LP55, “Reconhecer as 

variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de preconceito 

linguístico”, desenvolverá a competência do fortalecimento da promoção da 

identidade linguística, visto que as competências são o conjunto de conhecimentos, 

valores e atitudes, que devem ser buscados para que os alunos obtenham êxito na 
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vida escolar e na construção de sua identidade linguística e, acima de tudo, da 

cidadania.  

 É perceptível que a Base prioriza os aspectos socioculturais da língua, 

sobretudo nos Anos Finais do Ensino Fundamental, ressaltando a relevância do 

reconhecimento da variação linguística e comportamentos linguísticos dos 

discentes através da proposição de que se faz necessário criar condições para que 

os estudantes compreendam a pluralidade sociocultural que fomenta a língua, 

conforme está explícito no fragmento: 

 

O processo de descontração, que caracteriza esse período de vida, amplia a 
capacidade dos/das estudantes, tanto de desenvolver sua autonomia, como 
de cultivar a alteridade. Desse modo, ao se potencializarem novas práticas 
nos diferentes componentes, também se criam condições para que os/as 
estudantes percebam a pluralidade sociocultural (artística, corporal e 
linguística) e as relações entre linguagens, identidades e pertencimentos, 
alargando as possibilidades de ser e de interagir com grupos sociais 
(BRASIL, 2016, p. 325). 

 

 O objetivo contido na Base direcionado ao trabalho com a Variação 

Linguística é ressaltado como um dos seis objetivos gerais da Educação Básica. No 

documento, está assegurado como um direito de aprendizagem do aluno, conforme 

o texto: 

 

Compreender que a variação linguística é um fenômeno que constitui a 
linguagem, reconhecendo as relações de poder e as formas de dominação e 
preconceito que se fazem na e pela linguagem e refletindo sobre as relações 
entre fala e escrita em diferentes gêneros, assim como reconhecer e utilizar 
estratégias de marcação do nível de formalidade dos textos em suas 
produções (BRASIL, 2016, p. 98). 

 

 Compreender a diversidade linguística é, antes de mais nada, não fazer juízo 

de valor de uma variante em detrimento de outra e, sem dúvidas, o espaço escolar 

constitui o mais propício para desenvolver no corpo docente e discente a 

consciência linguística proposta pela BNCC.       

                                     

1.3 CRENÇAS E ATITUDES LINGUÍSTICAS 

 

 Ideias sobre “falar certo” e “falar errado” são muito comuns, visto que a 

sociedade elege uma forma como ideal e os falantes a utilizam em situações mais 

formais, para não serem considerados falantes desprestigiados.  
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 Discussões sobre a importância de se atentar para as crenças e atitudes 

linguísticas dos alunos têm demonstrado que os educadores necessitam voltar o 

olhar para a visão linguística dos estudantes. É imprescindível compreender a 

percepção dos alunos no processo de ensino-aprendizagem e quais fatores 

influenciam na construção de suas próprias identidades. No processo de 

entendimento das atitudes linguísticas dos alunos perante a língua/linguagem é 

importante, antes de mais nada, saber sobre suas crenças sobre a língua materna, 

suas concepções sobre a linguagem (BARBOSA, 2015), visto que essas 

concepções configuram o quadro de pensamento do falante. 

  Vale salientar que a percepção das crenças e atitudes dos alunos, sem 

dúvida, é um passo importante para o combate ao preconceito linguístico, o qual 

ocasiona um sentimento de insegurança que condiciona o falante a utilizar um 

dialeto de prestígio em detrimento do seu próprio dialeto, silenciando suas origens 

linguísticas.  

 No cenário da Sociolinguística Variacionista, muito tem se discutido sobre as 

crenças e atitudes linguísticas. Silva e Aguillera (2014, p. 714) enfatizam que “a 

atitude constitui-se  pelo traço comportamental, por condutas que podem ser 

positivas ou negativas, e as crenças, por sua vez, são formadas por elementos 

cognitivos e/ou afetivos”. Em relação às crenças, estas determinam o 

comportamento dos indivíduos, no sentido de que são elas que detêm os valores, 

os julgamentos, as opiniões que uma pessoa tem sobre os outros, sobre o mundo e 

sobre si mesma. Assim sendo, percebemos que existe uma relação entre crenças e 

atitudes no sentido de uma estar interligada à outra. Swingler (2016) afirma que a 

maneira de falar está intrinsecamente ligada a nossa atitude, bem como a maneira 

como percebemos a identidade e as atitudes dos outros falantes. 

  Lambert (1998) destaca que a atitude consolida a partir de três componentes 

equiparados no mesmo nível: o saber ou crença (componente cognoscitivo); a 

valoração (componente afetivo); e a conduta (componente conativo), possibilitando 

a conclusão de que a atitude linguística de um indivíduo é o resultado da soma de 

suas crenças, conhecimentos, afetos e tendências a comportar-se de uma forma 

determinada diante de uma língua ou de uma situação sociolinguística.  

 Gómez Molina (1998), a partir do estudo desenvolvido sobre as atitudes 

linguísticas na região metropolitana de Valencia, na Espanha, promove uma 
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reflexão sobre o papel que cada um desses componentes representa na 

manifestação da atitude linguística do falante. O autor salienta que o componente 

cognoscitivo teria o maior peso sobre os demais por intervir nos conhecimentos e 

pré-julgamentos dos falantes: crenças, consciência linguística, expectativas sociais, 

estereótipos e etc. O componente afetivo está relacionado ao sentimento de 

solidariedade com o grupo a que se pertence. O componente conativo, reflete a 

intenção de conduta, mostrando as reações com os interlocutores em diferentes 

âmbitos ou domínios: rua, casa, escola, loja, trabalho.   

  A partir da década de 70, pesquisadores do ramo da Sociolinguística, como 

López Morales (1993), Moreno Fernández (1998), Gómez Molina (1998), Labov 

(2008), entre outros, passaram a estudar e a fazer análises sobre crenças e 

atitudes, pois, além dos fatores sociais, muitos estudos atestam a importância do 

reconhecimento dos padrões de prestígio sustentados pelas comunidades 

linguísticas e suas influências no processo de variação.  

 O estudo sobre crenças e atitudes linguísticas se apoia na Psicologia Social 

e na Sociolinguística. Segundo Fernández (1998), trata-se da manifestação da 

atitude social do indivíduo em relação à sua variedade e a outras. Dessa forma, 

compreende o fenômeno da variação linguística segundo a consciência de que o 

usuário da língua tem diante de seu idioma ou de sua variante e revela que a forma 

como vê as diferentes realizações da língua atua diretamente nas relações com os 

seus usuários. A posição social que ocupa um dialeto ou uma língua, acrescida às 

crenças e aos sentimentos que o indivíduo possui em relação aos seus usuários, 

define a atitude linguística, que, segundo Moreno Fernández (1998, p.179), consiste 

em: 

 

[...] uma manifestação da atitude social dos indivíduos, distinguindo-se por 
focalizar e referir-se especificamente tanto à língua quanto ao uso que se faz 
dela na sociedade, e quando falamos de "língua" incluímos qualquer tipo de 
variedade linguística: atitudes para diferentes estilos, diferentes socioletos, 
diferentes dialetos ou diferentes línguas naturais.

4 
  

 Os estudos desenvolvidos na área da Psicologia Social que estudam o 

                                                           
4
 [...] una manifestación de la actitud social de los individuos, distinguida por centrarse y referirse 

especificamente tanto a la lengua como al uso que de ella se hace en sociedad, y al hablar de 
“lengua” incluimos cualquier tipo de variedad linguistica: actitudes hacia estilos diferentes, 
sociolectos diferentes, dialectos diferentes o lenguas naturales diferentes. 
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comportamento humano atestam que as crenças e atitudes influenciam na 

identidade linguística das pessoas. Lambert e Lambert (1966) salientam que a 

Psicologia Social oferece suporte   para o   estudo   da   identidade, papeis, crenças   

e   atitudes   que condicionam o comportamento linguístico dos falantes. Segundo 

Lambert e Lambert (1966), os estudos de crenças e atitudes podem ser utilizados 

em vários contextos, como atitudes e julgamentos sociais, de aprendizagem, de 

personalidade, dentre outros. Desta forma, de acordo com os autores: 

 
uma atitude é uma maneira organizada e coerente de pensar, sentir e reagir 
em relação às pessoas, grupos, questões sociais ou, mais genericamente, a 
qualquer acontecimento ocorrido em nosso meio circundante. Seus 
componentes essenciais são os pensamentos e as crenças, os sentimentos 
(ou emoções) e as tendências para reagir. (LAMBERT; LAMBERT, 1966, p. 
77-78). 

 

  Sobre a importância de se considerar as crenças e atitudes linguísticas dos 

alunos, é perceptível que o ensino da Língua Portuguesa, de uma forma geral, tem 

se fundamentado na gramática tradicional, desconsiderando a relação que a língua 

possui com a cultura e a sociedade, sem que haja a devida reflexão sobre as 

peculiaridades do português brasileiro e suas estruturas. Neste sentido, apesar de 

sabermos que o ideal seria que o ensino tivesse como parâmetro uma concepção 

voltada para o processo de aquisição, história, sujeito e contexto, levando em 

consideração as crenças e atitudes linguísticas dos alunos, a realidade destoa 

disso. É comum ouvirmos falar em inclusão social e escolar, entretanto, 

infelizmente os preconceitos e estereótipos têm promovido exclusão. Existe um 

desprestígio evidente em relação à variação linguística e seus falantes, aspecto 

totalmente incompatível com a proposta de ensino de Língua Portuguesa 

estabelecida pelos documentos oficiais, a qual prioriza a pluralidade dos vários 

usos da linguagem, bem como a diversidade cultural presente nos distintos grupos, 

espaços e regiões.  

 Compreendemos que existe uma relação complexa e inerente entre a língua, 

sociedade e identidade. Tal relação ocasiona os posicionamentos dos falantes 

diante da língua, desencadeando as atitudes movidas pelas crenças linguísticas 

estabelecidas ao longo de todo um processo histórico, na língua e nos dialetos, 

promovendo desta forma, atitudes de aceitação ou de rejeição, de prestígio ou 

preconceito, de correção ou de erro, dentre outras. Tarallo (1997, p.14) ressalta que 

as atitudes são “[...] armas usadas pelos residentes para demarcar seu espaço, sua 
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identidade cultural, seu perfil de comunidade, de grupo social separado.” Isso 

evidencia que o indivíduo se posiciona diante de uma variedade com base em seu 

contexto social, fator que o distingue de um grupo, etnia ou povo. 

   Neste contexto, Camacho (1988) esclarece que  a  escola  constitui um 

espaço de conscientização linguística e, desta forma,  não  pode  pautar  sua  ação 

pedagógica limitando-se à variante culta, pois essa ação só reforça  os 

preconceitos sociais estabelecidos. Antes o espaço escolar é uma oportunidade 

para trabalhar a variação linguística, mostrando para o aluno as diferentes formas e 

contextos em que a língua é e pode ser realizada. 

 

2 METODOLOGIA  

  

Este capítulo objetiva descrever a pesquisa e os procedimentos 

metodológicos selecionados. Inicialmente, salientamos que a metodologia constitui 

uma etapa extremamente relevante por proporcionar uma investigação minuciosa 

do objeto pesquisado e requer do pesquisador a utilização de critérios rigorosos, a 

fim de que os resultados sejam significativos e de confiança, com base em teoria 

científica.  

Conforme já especificado, esta pesquisa propõe realizar a investigação sobre 

crenças e atitudes dos alunos do 8º ano do Colégio Dalmácio Brito de Souza em 

relação à língua de sua comunidade, destacando, por meio de uma proposta 

pedagógica, o papel da escola no desenvolvimento de práticas sociolinguísticas 

que fortaleçam a identidade linguística e cultural do indivíduo, sem, contudo, perder 

de vista o ensino das normas de prestígio.  

A formulação desse objeto de estudo tomou por base a percepção pelo olhar 

da pesquisadora, enquanto docente de Língua Portuguesa, sobre a variação 

identificada na fala desses estudantes, oriundos, em sua maioria, da zona rural do 

município de Muniz Ferreira – BA, e de até que ponto a escola valoriza a fala 

destes, visto que o preconceito linguístico pode prejudicar em demasia o processo 

de aprendizagem dos alunos, além de causar constrangimentos, silenciamento e 

exclusão. Nesse sentido, é necessário ampliar o espaço de discussão sobre esse 

assunto, uma vez que:  
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Compreender e analisar as atitudes de professores e alunos abre 
caminhos para a discussão da variação e mudança dentro do universo 
escolar, orientando para um ensino que considera o aluno como um 
indivíduo pensante e ativo e não mais aquele que "não sabe português". 
Uma nova pedagogia de ensino de língua materna pauta-se em um 
trabalho sem danos aos valores sociais dos alunos. (GHESSI; BERLINCK, 
2020, p. 110).  

 

 Assim sendo, este capítulo apresenta considerações referentes à 

caracterização da metodologia da pesquisa, às etapas e instrumentos empregados, 

ao perfil da comunidade investigada e aos sujeitos pesquisados. 

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA METODOLOGIA DA PESQUISA 

  

A metodologia de investigação utilizada nesta pesquisa quanto à abordagem 

dos dados é de cunho quali-quantitativo, tendo em vista que, embora o foco seja 

analisar o papel da escola na formação das crenças e atitudes dos alunos, em 

alguns momentos precisamos recorrer a dados quantitativos. Marconi e Lakatos 

(2010) dizem que a abordagem qualitativa tem por objetivo analisar e interpretar 

fatores mais profundos, como por exemplo estudar o comportamento humano e 

promover análises minuciosas sobre as investigações, atitudes e tendências do que 

se propõe a investigar, conforme está sendo realizado com os estudantes do 8º ano 

do Colégio Dalmácio Brito de Souza. A análise quantitativa, utilizada a partir da 

aplicação de questionários socioculturais e de crenças e atitudes linguísticas é, 

segundo Knechtel (2014), composta por variáveis quantificadas em números que 

são analisadas de modo estatístico. 

Tendo em vista a relevância desta pesquisa para a percepção das crenças e 

atitudes linguísticas dos alunos, bem como a revisão das práticas do ensino da 

disciplina de Língua Portuguesa no âmbito do cenário escolar do Colégio em que 

esses alunos estudam, identificamos os aspectos da pesquisa qualitativa ao passo 

que pesquisamos aspectos subjetivos relacionados à variação linguística de um 

determinado grupo social. 

Segundo Minayo (2002), a pesquisa qualitativa responde a questões 

particulares; preocupa-se com um nível de realidade que não pode ser quantificada, 

pois não se limita a números, antes trabalha com um universo de significados, 

crenças, valores, atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das 
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relações. De acordo com Marconi e Lakatos (2005, p. 269), este tipo de pesquisa 

constitui uma análise e interpretação de aspectos mais profundos da complexidade 

do comportamento humano, pois fornece análise mais detalhada sobre 

investigações, hábitos, atitudes e tendências de comportamentos.  

Quanto ao tipo de procedimento a ser empregado, esta investigação será 

realizada na perspectiva de pesquisa-ação, que é bastante utilizada na área da 

educação, visto que possibilita a promoção de contextos para ações e 

transformações dentro do espaço escolar. De acordo com Sampaio (2001), o 

modelo de pesquisa-ação é uma forma de investigação baseada em uma 

autorreflexão coletiva empreendida pelos participantes de um grupo social, com 

ênfase na racionalidade e justiça de suas próprias práticas sociais e educacionais, 

como também no entendimento dessas práticas e de situações em que acontecem. 

Vale ressaltar que a abordagem é de uma pesquisa-ação apenas quando ela é 

colaborativa assim como a pesquisa aqui exposta, visto que pretende ressignificar a 

compreensão da variação linguística pelos alunos campesinos, fortalecendo sua 

identidade linguística.  

 No que se refere ao método, foi utilizado o método hipotético-dedutivo, que 

consiste no reconhecimento dos fatos e na identificação do problema para a 

formulação de hipóteses, a fim de analisar informações e deduções que possibilitem 

a conclusão acerca das crenças e atitudes linguísticas dos sujeitos, obedecendo à 

coleta de informações, bem como à organização sistemática e racional dos dados 

coletados. Por essa razão é que se diz que o método hipotético-dedutivo é a junção 

do método dedutivo ao processo de formular hipóteses e experimentá-las. A parte 

dedutiva desse processo é concluir que as hipóteses confirmadas numa situação 

específica se aplicam ou não. Neste sentido, com o olhar voltado para o 

questionamento em relação à maneira como o colégio, por meio das aulas de 

Língua Portuguesa, pode desenvolver atividades que legitimem e fortaleçam a 

identidade linguística dos estudantes, estabelecemos as seguintes hipóteses:  

 

a) os estudantes demonstram insegurança ao participarem de atividades de 

leitura, escrita e/ou produção oral por não reconhecerem a sua variedade 

linguística como forma de expressão legítima da língua;  
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b) apesar de os documentos oficiais orientarem a abordagem da pluralidade de 

normas   no ensino de Língua Portuguesa, a escola segue privilegiando o 

ensino prescritivo da língua e desconsiderando as diferenças socioculturais, o 

que reforça as crenças negativas dos alunos em relação à sua fala;  

 

c) o ensino de Língua Portuguesa sustentado por uma concepção 

sociolinguística contribui para melhorar a autoestima linguística dos alunos.  

 

2.2 ETAPAS E INSTRUMENTOS DA PESQUISA 

 

 A referida pesquisa se desenvolveu obedecendo a duas etapas principais: 1) 

identificação das crenças e atitudes dos estudantes em relação à sua língua e à de 

sua comunidade e 2) elaboração e aplicação de uma sequência didática (DOLZ; 

NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004) enfocando o ensino de língua portuguesa por um 

viés variacionista.  

O procedimento inicial consistiu na seleção dos estudantes que compuseram 

o grupo de falantes pesquisado. Considerando as particularidades das pesquisas 

desenvolvidas no âmbito do PROFLETRAS, os sujeitos desta investigação são os 

alunos do 8º ano, do turno matutino, do Colégio Dalmácio Brito de Souza, situado no 

município de Muniz Ferreira, Bahia. Nessa escolha, também se levou em conta o 

fato de a turma ser acompanhada pela pesquisadora/professora desde o 6º ano, o 

que facilitou a realização das etapas da pesquisa.   

Para a coleta dos dados iniciais, foram aplicados aos participantes dois 

questionários semiabertos, a saber: um questionário para coleta de informações 

socioculturais (Anexo A) e outro de crenças e atitudes linguísticas (Apêndice A).  

O questionário sociocultural é um instrumento para coleta de informações 

sobre alguns aspectos da vida dos alunos e de suas condições socioeconômicas e 

culturais e possibilitou à pesquisadora traçar um perfil do grupo em estudo, a fim de 

correlacioná-lo com os resultados obtidos. As vinte questões que o compõem visam 

obter dos participantes informações sobre etnia, gênero, idade, fatores 

socioeconômicos, educacionais, lazer e culturais.  

O questionário intitulado Percepção, crenças e atitudes linguísticas, de autoria 

da pesquisadora  Gilce  Almeida (ALMEIDA, 2021), consta de vinte e duas questões 

que versam sobre a percepção que os  falantes  têm acerca da língua, a fim de obter 
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informações sobre o entendimento destes no que tange a questões concernentes a 

variação e preconceito linguístico, distinção na fala de  falantes da zona urbana e da 

zona rural, norma culta da língua, língua oral e língua escrita e aula de Língua 

Portuguesa. Dentre as questões contidas no questionário, 10 perguntas são de 

assinalar uma única resposta, 05 perguntas têm múltiplas opções para os alunos 

responderem mais de uma e 07 perguntas são de assinalar, pedindo ao informante 

uma justificativa para a opção selecionada. 

Com o retorno das aulas presenciais,5 a aplicação dos questionários 

aconteceu no espaço da   sala de aula com o auxílio da pesquisadora, que é a 

professora regente de Língua Portuguesa da referida turma. O Questionário 

Sociocultural foi aplicado no início do ano letivo, após as duas primeiras semanas de 

aula, e o Questionário de Crenças e Atitudes Linguísticas foi aplicado após o 

primeiro mês de aula. A partir da aplicação desses instrumentos e de suas 

respectivas análises, foi realizada a intervenção, que consistiu na elaboração e 

execução de uma sequência didática (DOLZ; NOVERRAZ; SCHENEWLY, 2004) 

com base no modelo adaptado por Costa Hubes (2009), para desenvolver atividades 

que contemplassem a variação linguística, numa perspectiva do ensino por meio de 

gêneros textuais – poema e cordel. 

Na próxima seção, serão apresentados dados acerca do município onde 

residem os participantes da pesquisa, da escola onde estudam bem como dados da 

realidade sociocultural desses participantes. 

  

2.3 O PERFIL DA COMUNIDADE INVESTIGADA 

 

 A escolha da comunidade em estudo, o Município de Muniz Ferreira – BA, 

está relacionada com o vínculo empregatício da pesquisadora, que leciona no 

Colégio Dalmácio Brito de Souza desde o ano de 2013. Nesta perspectiva, a 

convivência escolar fez com que esta percebesse peculiaridades nas atitudes 

linguísticas dos alunos relacionadas às crenças destes em relação à língua. 

 

                                                           
5
 Em março de 2020, as aulas presenciais na maior parte das escolas brasileiras foram suspensas 

devido à pandemia ocasionada pelo vírus SARS-CoV-2 (novo coronavírus) e, em Muniz Ferreira, só 
retornaram em outubro de 2021. Durante esse período os alunos estudaram através de aulas 
remotas (síncronas e assíncronas) em plataformas digitais como o Google Meet e Google 
Classroom ou por atividades impressas retiradas diretamente na escola.  
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2.3.1 O município de Muniz Ferreira 

   

A localidade de Muniz Ferreira, inicialmente denominada de Rio Fundo, foi 

elevado à categoria de município pela Lei estadual nº 1.770, de 30 de julho de 1962, 

desmembrando-se da cidade de Nazaré, que está distante de Salvador 216 km, via 

BR, e 78 km, via Ferry-Boat.  

No memorial da história da cidade, destacam-se figuras que contribuíram para 

a sua emancipação, como o Sr. Dalmácio Brito de Souza, um fazendeiro, pai de Dr. 

Dilson Barreto de Souza, médico e ex-prefeito do município que prestou relevantes 

serviços à população e, em memória de seu pai, nomeou a instituição de ensino 

selecionada para esta pesquisa, Dalmácio Brito de Souza.  

Muniz Ferreira está situado à 192 km de Salvador via BR-324 e BR-101. Fica 

na Microrregião de Santo Antônio de Jesus e faz limite com os municípios de 

Nazaré, Santo Antônio de Jesus, Aratuípe e São Felipe, conforme indicado no 

Figura 1. Parte integrante dos vinte municípios que compõem o Recôncavo Baiano
1
, 

o município possui vegetação da Mata Atlântica, com características da caatinga e 

do cerrado, solos de boa drenagem e férteis, decorrentes da influência do rio 

Jaguaripe no território.  

  

Figura 1: Limites entre Muniz Ferreira e cidades circunvizinhas. 

 
                 Fonte: IBGE 2012 

  

 No que tange à distribuição da população no território, em sua maioria, os 

ferreirenses estão concentrados na zona rural, nas comunidades do Barro Branco, 

Copioba, Sapé, Sodoma, Bangolá, Ponto Chique, Ronco d‟água, Terreirão, 
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Escadinha, Avenida, Onha, Duas Estivas, Pratas, Amaral, Alto da Boniteza, Traíras, 

Sete voltas, Taitinga, Caranguejo e Sete Brejos.  

Dados do Instituto de Geografia e Estatística (IBGE) indicam que Muniz 

Ferreira tinha, em 2010, uma população de 7.317 habitantes. A população estimada 

para 2021 foi de 7.464. A densidade demográfica em 2010 era de 66,45 hab/km². 

Dados de 2020 especificam uma área territorial de 104.540 km². O município possui 

419 empregos com carteira assinada, predominantemente na função de servente de 

obras (79), seguindo-se a de professor (72), sendo que 80% dos profissionais da 

educação do município pertencem a municípios circunvizinhos.   

A economia do município gira em torno da agricultura, com destaque para o 

plantio e o cultivo de mandioca, banana, dendê, dentre outras atividades de plantio, 

colheita e venda de produtos agrícolas, por meio de investimento em agricultura 

familiar, que tem gerado emprego e renda para muitas famílias, as quais 

estabelecem parcerias com os órgãos do governo federal como o Serviço de Apoio à 

Agricultura Familiar (SETAF).  Além da agricultura, a economia está fundamentada 

na  pecuária com criatórios de bovinos e muares. A pesca é também uma atividade 

que movimenta a economia do município, principalmente devido ao Mercado 

Municipal do Peixe, que está situado no centro da cidade e funciona de segunda a 

sábado.  

No que diz respeito ao cenário educacional, o município de Muniz Ferreira 

possui vinte escolas, sendo uma estadual, de ensino médio, uma particular, que 

atende a educação infantil, quatro creches municipais, seis escolas municipais 

públicas de educação infantil, seis escolas municipais de ensino fundamental I e 

duas escolas que atendem ao ensino fundamental II e a EJA. Uma delas, 

denominada Cecy Muricy Barreto, situa-se na localidade rural Onha, e a outra é o 

Colégio Dalmácio Brito de Souza, situado na zona urbana do município.   

O número total de alunos matriculados na rede pública de ensino é 1.662, 

conforme dados do Censo Escolar de 2021, expostos na Tabela 01, a seguir: 

 

Tabela 01 - Dados do Censo Escolar de 2021 de Muniz Ferreira 

Etapas de ensino Alunos 
matriculados 

Creche 120 
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Pré-escola 214 

Anos iniciais do ensino fundamental 449 

Anos finais do ensino fundamental 451 

Ensino Médio 273 

EJA 129 

Educação especial 26 

Total 1.662 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio  
Teixeira (INEP, 2021). 

 

No que diz respeito ao Índice de desenvolvimento da educação básica (IDEB), 

o município alcançou a meta projetada para 2019, nos anos finais do ensino 

fundamental, que foi 4.5, conforme demonstrado no Gráfico 01 a seguir.  

 

 

Gráfico 01 – Evolução do IDEB do Município de Muniz Ferreira – BA 

 
 Fonte: INEP (2019). 

 

 O Colégio Dalmácio Brito de Souza alcançou, em 2019, o IDEB de 4,5 

conforme se verifica no boletim extraído do portal do INEP: 

 

Figura 2 – Evolução do IDEB do Colégio Dalmácio Brito de Souza 
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  Fonte: INEP (2019) 

 

 Vale ressaltar que os alunos do Colégio Dalmácio Brito de Souza, além da 

carga horária estabelecida pelo Ministério da Educação (MEC) em relação às aulas 

e disciplinas, participam de oficinas de Língua Portuguesa e de Matemática no turno 

oposto. As oficinas trabalham os conteúdos que os alunos estão estudando durante 

as aulas regulares, o que os auxilia no processo de ensino e aprendizagem. 

2.3.2 O Colégio Municipal Dalmácio Brito de Souza  

  

O Colégio Dalmácio Brito de Souza, cadastrado com o código 29168791 no 

INEP, pertence à rede pública municipal de ensino, na modalidade regular, e oferta 

aulas para as séries finais do ensino fundamental nos turnos matutino e vespertino. 

Está situado na zona urbana de Muniz Ferreira, na Rua Rogério Leite Rocha, nº 112, 

Bairro Centro, e é a única escola pública urbana que oferece turmas dos anos finais 

do ensino fundamental no município. Sua comunidade estudantil, composta por 372 

alunos (INEP, 2021), provém da zona urbana e das comunidades rurais do Barro 

branco, Copioba, Sapé, Sodoma, Bangolá, Ponto Chique, Ronco d‟água, Terreirão, 

Escadinha, Avenida, Onha, Duas Estivas, Pratas, Amaral, Alto da Boniteza, Traíras, 

Sete voltas, Taitinga, Caranguejo e Sete Brejos. Além do Dalmácio, a escola Cecy 

Muricy, localizada no distrito do Onha, também atende turmas dos anos finais do 

ensino fundamental, contudo, por possuir uma estrutura menor, recebe apenas os 

alunos residentes no próprio distrito.   

Em relação à estrutura física, o colégio possui 01 sala de diretoria, 01 
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laboratório de informática, 01 sala de ciências, 01 quadra de esportes, 01 cozinha, 

01 biblioteca, 01 sala de leitura e 02 banheiros, um para os funcionários e outro para 

os alunos.  Sua equipe multifuncional é composta por 31 funcionários, sendo 01 

diretor, 01 vice-diretor, 01 coordenadora pedagógica, 24 professores e demais 

profissionais da secretaria, limpeza e merenda escolar, que somam 05 funcionários 

no total. 

No ano de 2019, o Colégio Dalmácio Brito de Souza sofreu mudanças no seu 

modelo de gestão e funcionamento pedagógico, passando a integrar o conjunto das 

escolas cívico-militares da Bahia. O principal motivo que justifica essa mudança é a 

ideologia da gestão municipal e sua visão pedagógica pautada no sistema 

tradicional de ensino, priorizando a ordem e a disciplina. Segundo a Secretaria de 

Educação da gestão política do município de Muniz Ferreira, do quadriênio de 2016 

a 2020, o ensino militarizado seria a solução para os problemas de indisciplina 

escolar enfrentados pelo Colégio Dalmácio Brito de Souza. Para tanto, docentes e 

discentes necessitaram se adaptar às diretrizes do ensino militar, cujo processo de 

mudança foi gradativo.  

No ensino militarizado, a parte pedagógica é de competência da coordenação 

pedagógica, composta por diretor, vice-diretor e coordenador pedagógico, entretanto 

a parte administrativa é feita por profissionais da carreira militar – policiais treinados 

para atuar nesta função, com formação e especializações na área da educação. 

Enquanto estabelecimento municipal de ensino público, o Colégio Dalmácio Brito de 

Souza é supervisionado pela Secretaria de Educação de Muniz Ferreira e 

acompanha as diretrizes gerais estabelecidas por esta, que, juntamente com a 

equipe de liderança, estabelece metas a serem cumpridas no decorrer do ano letivo.  

Vale ressaltar que o modelo cívico-militar de ensino possui um método 

tradicional, embasado na disciplina e uniformidade dos discentes e docentes, que 

são submetidos a uma forma rígida e disciplinada de postura na sala de aula, a fim 

de que a ordem seja priorizada. Após a implementação do ensino militarizado, os 

alunos passaram a sentar enfileirados, estabeleceu-se um líder para a classe e 

algumas regras foram determinadas, como o cântico do hino nacional todos os dias, 

as continências ao entrar no espaço escolar, a proibição do uso de aparelho celular, 

o uso obrigatório do uniforme completo, arrumação dos cabelos em coque pelas 

alunas e corte tradicional pelos alunos, além de determinação de horário para beber 
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água e ir ao banheiro, dentre outras condições impostas sob pena de cancelamento 

da matrícula.    

 

Figura 3 – Alunos posicionados em frente à escola 

 
        Fonte: Acervo da Secretaria de Educação do Município.  

 

A militarização modificou a identidade da escola em todos os aspectos, 

inclusive no relacionamento entre os docentes e discentes, visto que os alunos 

passaram a se reportar aos professores com termos como Sr. e Sra. e receberam 

uma cartilha contendo as regras estabelecidas em relação à pontualidade, disciplina 

e sanções em caso de descumprimento. Outra mudança significativa se deu no 

campo do sistema de avaliação, que passou a priorizar mais as atividades escritas 

em formato de testes e provas. Antes do processo de militarização, se desenvolviam 

projetos, apresentações, pesquisas, seminários, dentre outras atividades avaliativas 

que prezavam por avaliar habilidades diversas e não apenas o memorizar e o 

escrever bem, critérios imprescindíveis nas avaliações escritas.  

A busca de matrícula no Colégio Dalmácio pelas famílias do município e 

região aumentou significativamente, o que está relacionado ao fato de os pais e/ou 

responsáveis considerarem que o sistema militarizado vai auxiliá-los na educação 

dos filhos e vai contribuir na manutenção da disciplina e do bom comportamento 

destes.  

Quanto ao nível de aprendizado dos alunos do Colégio Dalmácio Brito de 

Souza medido pela prova Brasil, conforme demonstra o Gráfico 02, em 2019, o 

percentual de estudantes com aprendizagem adequada em Português foi 18%, 

quatorze pontos a menos do que em 2017, que foi de 32%. Em Matemática, os 



42 
 

 
 

índices excessivamente baixos demonstram a insuficiência da aprendizagem nessa 

disciplina. 

 

Gráfico 02 – Nível de aprendizado dos alunos do Colégio Dalmácio Brito de Souza 

 
Fonte: INEP (2021). 

 

O INEP posiciona o aprendizado dos alunos em quatro níveis de proficiência: 

avançado, proficiente, básico e insuficiente. No nível avançado, o aprendizado está 

além da expectativa; no proficiente, os alunos estão preparados para continuarem os 

estudos; no básico, os alunos precisam melhorar, por isso são sugeridas atividades 

de reforço, e, no nível insuficiente, a aprendizagem é mínima, sendo necessário 

aplicar atividades de recuperação dos conteúdos. O Gráfico 03, a seguir, demonstra 

o posicionamento dos alunos do Colégio Dalmácio Brito de Souza em relação à 

aprendizagem na disciplina Língua Portuguesa, conforme aferição da Prova Brasil 

nos anos de 2017 e 2019.  

 

Gráfico 02 – Nível de aprendizado dos alunos do Colégio 
Dalmácio Brito de Souza em Língua Portuguesa 
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                   Fonte: INEP (2021). 

 

 Como é possível verificar, em 2019, 60% dos estudantes que se submeteram 

à Prova Brasil (estudantes do 9º ano) situaram-se no nível básico e 21% 

demonstraram nível insuficiente na disciplina. Apenas um estudante (1%) revelou 

aprendizagem avançada e 14 (17%) evidenciaram proficiência.  

 

  2.3.3 Os participantes da pesquisa  

 

     Para uma caracterização criteriosa do perfil sociocultural dos participantes da 

pesquisa, coletamos informações a partir da aplicação de um questionário 

composto por 28 questões (Anexo A), sendo 05 questões abertas e 23 fechadas. A 

aplicação desse instrumento pela pesquisadora e também professora regente da 

turma aconteceu na escola durante a aula de Língua Portuguesa no dia 14 de 

março do corrente ano, no turno matutino.  

 Dentre os 30 informantes, 16 são do sexo masculino e 14 do sexo feminino. 

Em relação à faixa etária, os alunos tem entre 13 e 15 anos, apresentando dessa 

forma, uma discreta distorção série-idade. Quanto à etnia, se auto identificaram, em 

sua maioria, como pardos; uma parte se considera preta, dois alunos se 

consideram indígenas e um aluno optou por não informar. Percebemos, na 

autodeclaração, que muitos alunos negros se consideram pardos.  
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 O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) aponta na pesquisa 

mais recente, no ano de 2016, que 46,7% dos cidadãos brasileiros se declaram 

como pardos, número que vem aumentando nos últimos anos, de modo que esse 

grupo corresponde à maior parte da população. Segundo os dados recolhidos, o 

aumento se justifica pelo processo de miscigenação. De acordo com a orientação 

do censo do IBGE, são enquadradas na população parda todas as pessoas que se 

declarem como cabocla, mulata, cafuza ou mameluca. O Instituto também inclui 

nessa parcela os autodeclarados mestiços de preto com pessoa de outra cor ou 

etnia. Assim sendo, os participantes da pesquisa filhos de negros com pardos, 

independentemente da cor da pele, se declaram pardos e não negros. 

 Em relação à procedência rural ou urbana, a grande maioria dos alunos 

pertence às comunidades rurais, 23 alunos precisamente. Quando perguntados 

sobre o tempo em que vivem na localidade informada, a maioria relatou que reside 

nessa localidade desde que nasceu e apenas 05 alunos relataram residir há menos 

de dez anos. Os alunos provenientes da zona rural deslocam-se diariamente por 

meio de transporte escolar público, cujo trajeto pode durar até 1h30 min, pois o 

mesmo ônibus atende a várias comunidades rurais até chegar à escola, na sede do 

município, por volta das 7h30min.  

 No que concerne à composição familiar dos estudantes, a maioria dos 

entrevistados convive com os pais e irmãos, mas seis convivem com a mãe e os 

irmãos e três com outros parentes. A maioria é filho de lavradores e donas de casa. 

Outras profissões dos pais referidas foram pedreiro e comerciante. Sobre a 

propriedade da residência, a maioria reside em casa própria.  

 Grande parte os estudantes (60%) realiza algum tipo de trabalho no turno 

oposto para complementar a renda familiar, destacando-se atividades na pecuária, 

agricultura, no comércio e em casa de família. Essa realidade reflete o perfil dos 

alunos residentes na zona rural, que, desde cedo, ajudam no sustento da família. 

Geralmente começam a trabalhar ainda na infância, quando aprendem a limpar a 

terra, as técnicas do plantio, ajudam na colheita e na pecuária. Vale ressaltar que o 

trabalho desenvolvido pelos alunos em atividades de agricultura e pecuária, em sua 

maioria, é na propriedade da família, visto que, ao invés de contratar trabalhadores, 

a própria família realiza o trabalho para a sua subsistência. Existem, porém, jovens 

que trabalham em outras propriedades, atuando na raspagem de mandioca, 
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limpeza de terreno, plantio de aipim, mandioca, milho, amendoim, para ganhar 1/4 

da diária do adulto, ou seja, em um turno de trabalho, eles recebem em torno de R$ 

20,00, o que, semanalmente, gera uma renda de R$ 100,00 e, mensalmente, R$ 

400,00. Alguns jovens trabalham em comércios, que são mercadinhos próximos as 

suas residências, na parte de empacotamento e/ou organização das mercadorias, 

entrega de compras e etc. e recebem, mensalmente, cerca de meio salário mínimo. 

Há duas adolescentes, de apenas 13 anos, que trabalham em casa de família, 

geralmente como babás, para ganhar menos de meio salário mínimo por mês. Mais 

do que um comportamento cultural, o trabalho desde cedo entre esses jovens é 

uma imposição de sua realidade socioeconômica e, em muitos casos, as atividades 

realizadas pelos adolescentes contrariam o que preconiza o Estatuto da Criança e 

do Adolescente, que proíbe o trabalho de adolescente menor de 14 anos de idade. 

 No que diz respeito aos benefícios concedidos pelo governo, a maioria dos 

alunos atestaram que são beneficiários de programas sociais. Apenas 02 

responderam que não o são. Novamente, temos aqui um dado que comprova o 

baixo nível socioeconômico das famílias dos estudantes do 8º ano do Colégio 

Dalmácio Brito de Souza. 

 Em relação ao tempo em que estudam no Colégio, a maioria dos alunos 

relatou que estuda lá desde o 6º ano e apenas 07 alunos responderam que vieram 

de outra escola. Dentre os 30, a maioria nunca repetiu uma série.  

 No questionário procuramos também saber acerca da relação dos alunos 

com os estudos, perguntando-lhes sobre a disciplina preferida, sua relação com a 

disciplina Língua Portuguesa e seus hábitos de leitura. No que tange à disciplina 

preferida, 15 alunos, (50%) optaram pela disciplina de Língua Portuguesa, 03 (10%) 

revelaram preferência por História, 03 (10%) por Inglês, 03 (10%) por Educação 

Física e 03 (10%) escolheram Matemática. Ao serem questionados se gostam de 

estudar Língua Portuguesa, todos responderam que sim, entretanto quase metade 

da turma relatou sentir algumas dificuldades, principalmente em gramática. 

 Sobre a leitura de livros extraescolares, 18 alunos (60%) relataram possuir 

esse hábito e 12 (40%) disseram que não o têm, sendo que 10 alunos informaram 

que leram, no ano de 2021, de 02 a 05 livros, 06 alunos informaram que leram de 

06 a 10 livros, 06 alunos informaram que leram apenas 01 livro e 08 alunos 

relataram que não leram nenhum livro durante o ano de 2021. Esses dados 
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refletem o acompanhamento escolar realizado durante a pandemia, visto que, 

paralelamente, às atividades remotas que as famílias buscavam no Colégio 

quinzenalmente, houve um incentivo para visitar a Biblioteca, fazer o cadastro e 

levar livros de literatura, dentre outros, o que deve ter contribuído para o interesse 

dos alunos pela leitura.  

 Além dos estudos, os alunos foram questionados sobre a maneira como 

ocupam o tempo e o tipo de atividades que desenvolvem fora da escola. Aqui 

confirmamos a informação anteriormente mencionada de que muitos são alunos 

trabalhadores: 16 alunos (53%) disseram que ocupam o tempo com o trabalho, 06 

alunos (20%) com jogos, 06 alunos (20%) praticando esportes e 02 alunos (7%) 

assistindo a vídeos. A maioria deles, apesar da pouca idade, já ocupa o tempo com 

o trabalho, fator que condiciona a maturidade muito precoce e consequentemente 

os faz pular uma etapa muito importante em suas vidas, que é a adolescência.  

 Ao serem questionados sobre a religiosidade, a maioria dos alunos relatou 

ser adepta da religião Católica, mas há também evangélicos e um espírita. Cinco 

alunos disseram serem de outra religião, sem especificar. 

 Além de aspectos da vida pessoal dos alunos, indagamos-lhes acerca de 

questões relacionadas à comunidade, como os festejos tradicionais existentes e 

sua relação com o lugar. Sobre o primeiro aspecto, listaram as seguintes 

festividades: Festas de São João, Santo Antônio e São Pedro, Terno dos Reis, 

Cavalgada, Aniversário da Cidade, Festas nas igrejas e Festivais de Acarajé. 

Quando perguntados se gostam de morar nas suas respectivas localidades, a 

maioria respondeu que sim. Esses dados são muito importantes visto que 

evidenciam o sentimento de pertencimento à cultura da comunidade, o 

conhecimento de crenças, costumes, hábitos adquiridos e está intrinsecamente 

relacionada à identidade. Percebemos que as comunidades rurais do município de 

Muniz Ferreira mantêm a tradição de comemorar festas antigas e populares, como 

Terno de Reis, São João, Santo Antônio e São Pedro, festas regionais como a 

Cavalgada e locais, como o Festival de acarajé.  Em relação aos atrativos 

existentes na comunidade, a maioria dos alunos relatou que sua comunidade 

possui atrações, como jogo de bola e festividades. 

 Ao serem indagados se conheciam a história de sua comunidade, a maioria 

informou ter conhecimento. Em relação àquilo de que mais gostam em sua 
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comunidade, 15 alunos, (50%) responderam que as pessoas são o que há de 

melhor na comunidade, 09 (30%) optaram pela cultura, 03 alunos (10%) 

responderam que a história e a memória são o que há de melhor e 03 alunos (10%) 

marcaram a opção “outros”, sem especificar.  

 Ainda sobre o perfil da turma, percebemos, pelo questionário aplicado, que 

os alunos gostam de manter boas relações e amizade: todos eles informaram 

gostar de conversar com os amigos, sendo que a maioria prefere fazer isso 

presencialmente, mas alguns preferem cultivar esse hábito pelas redes sociais. 

 Em suma, a análise do questionário sociocultural nos possibilita ter uma 

noção sobre o perfil socioeconômico e cultural dos informantes. Além disso, 

favorece a análise e interpretação dos dados do segundo questionário de 

percepção, crenças e atitudes linguísticas, visto que algumas questões contidas 

nele se esclarecem melhor com o suporte concedido pelo primeiro questionário. 
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3 ANÁLISE PRELIMINAR DOS DADOS SOBRE CRENÇAS E ATITUDES 

LINGUÍSTICAS DOS ALUNOS 

 

   Nesta etapa, procederemos à análise das crenças e atitudes reveladas 

pelos estudantes acerca da sua própria variedade da língua e à de sua 

comunidade. Conforme já mencionado, esse levantamento guiará a elaboração da 

proposta de intervenção a ser desenvolvida com a turma do 8º ano do Colégio 

Dalmácio Brito de Souza, situado no Município de Muniz Ferreira, e nos 

possibilitará verificar duas das  hipóteses estabelecidas para este estudo, a saber: 

a) os estudantes demonstram insegurança ao participarem de atividades de 

leitura, escrita e/ou produção oral por não reconhecerem a sua variedade 

linguística como forma de expressão legítima da língua e b) apesar de os 

documentos oficiais orientarem a abordagem da pluralidade de normas no ensino 

de Língua Portuguesa, a escola segue privilegiando o ensino prescritivo da língua 

e desconsiderando as diferenças socioculturais, o que reforça as crenças 

negativas dos alunos em relação à sua fala. A comprovação ou não da terceira 

hipótese – o ensino de Língua Portuguesa sustentado por uma concepção 

sociolinguística contribui para melhorar a autoestima linguística dos alunos – 

carecerá da aplicação da sequência de atividades a ser elaborada. 

 Utilizamos para a coleta das informações o questionário elaborado por 

Almeida (2021), o qual é composto por 22 questões que enfatizam aspectos 

apropriados aos interesses desta pesquisa (Anexo A). As perguntas são de 

respostas fechadas – aquelas em que são apresentadas alternativas – com uma 

ou múltipla escolha, contudo, em várias situações, o estudante é solicitado a 

apresentar uma justificativa ou uma especificação para a sua resposta.  

 O questionário foi aplicado durante a aula de Língua Portuguesa e tomou-se 

o cuidado de lê-lo para a turma, para que compreendessem o enunciado de cada 

questão e pudessem tirar dúvidas, caso ocorressem. Os alunos demonstraram 

entusiasmo ao participarem desse processo e concederem informações sobre 

suas vivências e experiências. Responderam às questões com calma e 

responsabilidade, tendo em vista terem sido informados previamente se tratar de 

um questionário parte de uma pesquisa linguística de relevância social.  

 Vale ressaltar que os referidos questionários foram submetidos à apreciação 

do Comitê de Ética da Plataforma Brasil e aceitos, de acordo com a Resolução 
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CNS 466/12, juntamente com o Termo de Consentimento, devidamente assinado 

pela direção do Colégio. 

 

3.1 CRENÇAS, ATITUDES E SENTIMENTO DE PERTENCIMENTO REVELADOS 

PELOS ALUNOS 

 

 A primeira questão buscou identificar a percepção dos alunos acerca de sua 

variedade linguística, ou seja, “como eles acham que falam”. Assim, deveriam 

assinalar uma ou mais opções em que as frases apresentadas se assemelhassem à 

sua maneira de falar em seu dia a dia.  Para isso, foi apresentada uma lista 

contendo frases com traços linguísticos atribuídos a falantes de variedades 

populares e frases com traços característicos de variedades cultas do português 

brasileiro, conforme mostrado a seguir: 

 
Quadro 01 – Exemplos de frases características das variedades populares e das variedades 

cultas do português brasileiro extraídos do Questionário sobre crenças e atitudes linguísticas  

a Nós não tava se importando com o que os menino disse. 

b Não estávamos nos importando com o que os meninos disseram.  

c A gente não estava se importando com o que os menino disse.  

d Todos precisa estudar para a prova de Português na próxima semana. 

e Todos precisamos estudar para a prova de Português na próxima semana. 

f Onte de manhã, ia saí cedo pra comprar uma brusa nova, mas minha mãe pediu pra 
eu moiar as prantas antes. 

g As menina lavou os prato depois do almoço e depois saiu para comprar sorvete. 

h Cê tem uma foia de caderno pra me emprestar 

i A gente estava indo comprar pão, mas os meninos da rua chamou  nós para brincar. 

j Estávamos indo comprar pão, mas os meninos da rua nos chamaram. 

k Tens uma caneta para me emprestar? 

l Tutem uma caneta para me emprestar? 

  Fonte: Almeida (2021). 

  

 As frases em a, c, d, f, g, h, i e l exemplificam fenômenos estereotipados no 

português – não marcação da concordância verbal e nominal, rotacismo, 
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despalatalização da consoante lateral /¥/ etc. – e as frases b, e, j e k exemplificam 

construções típicas de variedades prestigiadas. Na Tabela 02, reunimos os dados 

referentes às respostas apresentadas pelos alunos: 

 

Tabela 02 – Percepção dos estudantes quanto à produção de estigmatizadas e não 

estigmatizadas 

Formas estigmatizadas Número de alunos 

Nós não tava se importando com o que os meninodisse.  - 

A gente não estava se importando com o que osmenino disse.  - 

Todos precisa estudar para a prova de Português na próxima 
semana. 

- 

Onte de manhã, ia saí cedo pra comprar uma brusa nova, mas 
minha mãe pediu pra eu moiar as prantas antes. 

- 

Asmenina lavou osprato depois do almoço e depois saiu para 
comprar sorvete. 

- 

Cê tem uma foia de caderno pra me emprestar - 

A gente estava indo comprar pão, mas osmeninos da rua 
chamou nós para brincar. 

- 

Tutem uma caneta para me emprestar? 10 (33%) 

Formas não estigmatizadas  

Não estávamos nos importando com o que os meninos 
disseram. 

30 (100%) 

Todos precisamos estudar para a prova de Português na 
próxima semana. 

30 (100%) 

Estávamos indo comprar pão, mas os meninos da rua nos 
chamaram. 

30 (100%) 

Tens uma caneta para me emprestar? 30 (100%) 

   Fonte: Elaborada pela autora. 

  
 A partir dos dados obtidos, os alunos demonstraram percepção sobre as 

formas de prestígio e as estigmatizadas na língua. Em suas respostas externaram 

não fazerem uso destas últimas, à exceção do emprego do pronome tu sem a 

concordância padrão, que, dentre as ocorrências apresentadas, costuma ter menos 

estigma do que as demais, sendo, inclusive, bastante comum em muitas variedades 

do português, até mesmo na fala de indivíduos considerados cultos. Todos os 
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estudantes se apresentam, dessa forma, como usuários de uma variedade culta, 

que, provavelmente, não dominam, mas cientes do seu prestígio na sociedade com 

ela se identificam.  

 O estigma e o prestígio das formas linguísticas são sustentados pelo que 

Faraco (2008) denomina de “norma curta”. Segundo o autor, trata-se de “um 

conjunto de preceitos dogmáticos que não encontram respaldo nem nos fatos, nem 

nos bons instrumentos normativos, mas que sustentam uma nociva cultura do erro e 

têm impedido um estudo adequado da nossa norma culta/comum/Standard 

(FARACO, 2008, p. 92). 

  Depois de os alunos terem indicado a sua percepção inicial sobre a variedade 

linguística empregada por eles, foi-lhes perguntado, na questão 2, se consideram 

que a língua que falam é diferente da ensinada na escola. Para complementar a 

resposta do tipo “sim” e “não”, os estudantes deveriam justificar sua escolha. Dos 

trinta respondentes, 23 (77%) assinalaram “sim” e 07 (23%), “não”. Dessa forma, 

compreendemos que a maioria dos alunos reconhece que existem diferenças entre a 

língua ensinada na escola e aquela que eles usam cotidianamente.  

  Sobre esse conceito, é preciso compreender que existe uma realidade 

linguística heterogênea que reflete a dinâmica social, excluindo a possibilidade de 

imposição de uma língua-modelo baseada na gramática tradicional, a qual, por sua 

vez, está ancorada no conservadorismo. Nesta questão, os alunos reconhecem que 

existem diferentes falares e reconhecem também que a escola ensina priorizando 

uma linguagem padrão que se difere de outras, como por exemplo, as suas falas. 

      Algumas justificativas dos alunos que assinalaram “sim” foram:  

 

a) “Porque cada pessoa tem o seu jeito de falar.”  

b) “O pessoal da zona rural fala diferente.” 

c) “Na escola tem que falar correto.” 

d) “Falo errado.” 

e) “Falo do jeito que as pessoas de minha comunidade falam.” 

f) “Porque a aula de Português ensina a gente a falar corretamente.” 

g) “Na escola os professores falam certinho.” 

h) “Falo gírias que não falam na escola.”  

i) “Tem palavras que não se encaixam no vocabulário da escola.”  
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 As justificativas dos alunos que assinalaram “sim” denotam a consciência de 

que o preconceito linguístico está presente nas diversas esferas sociais. Podemos 

observar nas falas c, d, f e g que os alunos reconhecem os parâmetros 

estabelecidos sobre quem fala certo e quem fala errado, e que a norma padrão e 

culta são privilegiadas em relação às variações, que por sua vez, são 

estigmatizadas. De acordo com Faraco (2011, p.266), “[...] as pessoas se orientam 

por uma imagem segundo a qual há, na língua, princípios claros e indiscutíveis de 

correção. E por isso, acreditam que podem censurar com convicção e autoridade, ou 

com deboche e sarcasmo, o comportamento linguístico dos outros”. 

 Em seguida, na questão 3, os alunos ouviram quatro áudios, cuja transcrição 

está abaixo: 

 

(01)   Um dia mim ensinaro que os amigos da gente é aquele que está sempre 

do nosso lado. Se as pessoa bem soubesse cuidava bem dos amigo que 

tem. 

(02)   No dia que eu saí com aquele menino, ele mim pediu um bejo e eu fiquei 

com tanta vergonha que quase enfiei minha cara na caxa. Uma caxa que 

tava na minha frente. É que eu tinha comido pexe naquele dia. 

(03)   Mãe adora pranta, cê nem sabe, aí tinha um negócio de uns brocos lá em 

casa e ela resolveu que ia fazer um quarto pra botar as prantas toda 

todinhas dentro, aí quando fui pegar os broco que ela pediu, eu caí, 

rasguei minha blusa toda. 

(04)   Amiga, tu tá sabendo do que rolou na escola onte de tarde? Se tu não 

sabe miga, se segura que eu vou conta pra tu agora. 

 
 Após a audição das falas, as quais exemplificam fenômenos de ausência de 

concordância nominal e verbal de 3ª pessoa (fala 01), monotongação (fala 02), 

rotacismo (fala 03) e emprego de tu sem a concordância padrão (fala 04), os alunos 

foram desafiados a relacionar cada exemplo à procedência do falante: zona rural, 

zona urbana, zona urbana ou zona rural. Após ouvirem os áudios por duas vezes, 

fizeram as seguintes associações:  
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Tabela 03 – Correlação das amostras de fala com a procedência geográfica 

Amostra de fala zona rural zona urbana zona rural ou urbana 

Fala 1 27(90%)  03 (10%) 

Fala 2 05 (17%)  25 (83%) 

Fala 3 30 (100%)   

Fala 4 14 (46%) 03 (10%) 13 (43%) 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 
 Pelos dados expostos na Tabela 03, 90% dos alunos relacionaram a primeira 

fala – que tem desvios de concordância em relação a norma culta da língua – aos 

moradores da zona rural e 03 (10%) a associaram à zona urbana ou rural.  

  No áudio 2, está ilustrada a ocorrência da monotongação diante da vogal 

palatal /i//, que é um fenômeno recorrente na fala de pessoas de diversos 

segmentos sociais. Essa fala foi associada por 25 estudantes (83%) a falantes da  

zona  urbana ou rural e 05 (17%) o associaram à zona rural. Em relação à fala 03, 

que exemplifica o rotacismo, os 30 informantes a identificaram como pertencente a 

falantes da zona rural. Em relação ao quarto áudio, que ilustra a ausência de 

concordância padrão entre o tu e o verbo,  14 informantes (46%) o associaram à 

variante da zona rural, 13 informantes (43%) o relacionaram à zona urbana ou rural 

e  03 informantes (10%) o relacionaram aos falantes da zona urbana. Nesta questão 

ficou perceptível que os informantes reconhecem os fenômenos estigmatizados e os 

associam aos moradores da zona rural, como por exemplo, o rotacismo e ausência 

de concordância. A monotongação e a ausência de concordância entre tu e o verbo 

são reconhecidos como fenômenos com menos estigma, por isso são também 

associados a falantes urbanos.  

 Para responder à questão 04, os alunos ouviram novamente os áudios 

usados na questão anterior, a fim de os associarem à fala dos moradores de suas 

respectivas comunidades. O objetivo aqui era verificar como eles percebem a fala da 

própria comunidade. 

 

        Tabela 04 – Correlação das amostras de fala com a comunidade a que pertencem 

Amostra de fala Associação com a fala da 
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comunidade 

Fala 1 17(90%) 

Fala 2 07 (17%) 

Fala 3 17 (100%) 

Fala 4 07 (46%) 

                             Fonte: Elaborada pela autora. 

 

 Os estudantes mantiveram-se coerentes às suas respostas na questão 

anterior, uma vez que, sendo a maioria deles provenientes de comunidades rurais, 

associaram a estas os fenômenos mais estigmatizados (fala 01 e fala 03). Cabe 

ressaltar, como pontuado acima, que falantes urbanos também produzem tais 

fenômenos, já que não há uma rígida fronteira entre as variedades.  

 Nesta perspectiva, diante de um contexto de sala de aula em que os alunos 

consideram que determinadas expressões da fala pertencem à zona urbana, outras 

à zona rural e prestigiam uma variante em detrimento de outra, é necessário que o 

professor de Língua Portuguesa promova discussões sobre esses temas, 

considerando a diversidade sociolinguística do país, para que essas crenças possam 

ser consideradas. Nas palavras Faraco (2008), é preciso adotar uma “pedagogia da 

variação linguística”, o que significa não só considerar como válidas as variedades 

linguísticas que os alunos levam para a escola, mas também trabalhar as variedades 

cultas da língua, com o objetivo de ampliar a competência comunicativa dos alunos. 

           A questão 05 também versou sobre a comparação entre falares urbanos e 

rurais, porém de modo mais direto. Por meio de uma pergunta dicotômica (sim/não), 

os estudantes deveriam expressar se os moradores da zona urbana e os da zona 

rural falam da mesma maneira. Todos revelaram uma percepção muito definida 

acerca da existência de diferenças entre as variedades urbana e rural ao 

assinalarem a opção “não”. Ainda verificando a compreensão dos alunos acerca da 

variação rural-urbano, na pergunta 6, dirigida apenas aos que assinalassem “não” na 

pergunta 05, questionamos se a distinção na fala dos moradores da zona urbana e 

rural dificultaria a comunicação entre esses grupos de pessoas. Os percentuais 

referentes à opção dos estudantes estão apresentados na Tabela 05: 

 

Tabela 05 – Crença dos estudantes sobre a interferência das diferenças linguísticas na 
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comunicação 

Interferência das diferenças linguísticas na comunicação  Nº % 

Não dificultam em nenhuma situação 03  10% 

Sempre dificultam  05  17% 

Em algumas situações, pode haver alguma dificuldade de 
entendimento  

22  73% 

Total 30 100 

 Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 A maior parte dos estudantes (73%) acredita que, em algumas situações pode 

haver alguma dificuldade de entendimento entre falantes da zona rural e da zona 

urbana.  Cinco informantes (17%) oriundos da zona urbana responderam que 

sempre há dificuldades de entendimento, 03 alunos (10%), responderam que não 

dificulta em nenhuma situação, e 22 alunos, (73%), assinalaram a opção afirmando 

que em algumas situações, pode haver alguma dificuldade de entendimento. O 

percentual apresentado nesta questão demonstra a percepção de que os estudantes 

possuem sobre a distinção da fala entre pessoas que moram na zona urbana e rural, 

compreendendo desta forma a existência da variação linguística, sendo necessário 

que os mesmos tenham a noção que fatores geográficos interferem na fala. Neste 

sentido, consideramos de extrema importância que a escola seja um espaço de 

conscientização sobre os fatores que influenciam diretamente na fala, o valor social 

das formas variantes e do uso adequado destas ao contexto sociocomunicativo.  

 Na questão 07 voltamos à observação da crença do aluno sobre sua própria 

maneira de falar, de modo semelhante ao que foi feito na questão 01. Desta vez, 

contudo, pedimos que o aluno observasse sua fala em relação à de seus colegas, à 

de sua comunidade e à de seus professores e evidenciasse com quais dessas ele vê 

mais semelhança. A pergunta foi: “A maneira como você fala está mais próxima da 

fala das pessoas que moram em sua comunidade, à dos seus colegas de escola ou 

à de seus professores?”.  

 Observemos as respostas na Tabela 06: 

 

Tabela 06: Crença sobre a semelhança da própria fala 

Pessoas de minha 
comunidade 

Colegas de escola Professores 
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19/63% 05/17% 06/20% 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 Aqui, diferentemente do que demonstraram na questão 01, os estudantes 

revelaram uma ideia mais próxima à realidade, na medida em que 63% 

identificaram que sua fala é mais semelhante à de sua comunidade e 17% viram 

mais semelhança com a fala dos colegas de escola. O maior percentual de 

identificação com a comunidade pode apontar para a existência de um sentimento 

de pertencimento. Seis informantes (20%) oriundos da zona urbana, responderam 

que suas falas são correspondentes às falas dos professores o que denota que 

ambos pertencem a comunidades urbanas, e 19 informantes (63%), oriundos da 

zona rural relataram que as suas falas estão relacionadas às pessoas de sua 

comunidade, denotando assim a influência da comunidade em que vivem para a 

construção da identidade linguística dos falantes. Tanto os informantes da zona 

urbana, quanto os falantes da zona rural se reconhecem em pessoas que residem 

no mesmo espaço, evidenciando, desta forma, conforme Garbuio (2006), que as 

crenças “são construídas a partir da história do indivíduo e a partir de sua interação 

com o meio.” 

 Na questão 08, buscamos saber sobre o julgamento dos alunos em relação à 

língua por meio do seguinte questionamento: “Você acha que existem pessoas que 

falam melhor o português do que outras?” A resposta à pergunta – sim ou não – 

deveria ser seguida de uma explicação. Todos os trinta estudantes responderam 

sim. A unanimidade nessa resposta evidencia a predileção pela norma-padrão e a 

estigmatização das variações linguísticas, como se pode ver nas justificativas 

abaixo: 

 

a) “Existem pessoas que falam errado.” 

b) “O povo da cidade sabe falar melhor que o povo da roça.” 

c) “Tem pessoas que não sabem falar direito.” 

 
 O estudante que escreveu “O povo da cidade sabe falar melhor que o povo 

da roça” é pertencente à comunidade rural, o que denota um desprezo da parte do 

próprio falante pela sua identidade linguística. Esse preconceito, enraizado na 

sociedade e com resquícios dentro do espaço escolar, contribui para que os 

estudantes da zona rural sintam-se inferiorizados, ao passo que privilegiam a 
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norma-padrão da língua. 

 A sobreposição de uma determinada variedade linguística em detrimento de 

outras envolve vários fatores e influências, sobretudo da mídia. Sobre a influência 

dos meios de comunicação, especificamente a televisão, Pretti (1991), salienta: 

 

                                      O estilo do discurso da televisão, escrito para ser lido, resulta, antes de mais 
nada, num impasse: ora se revela elaborado, segundo as convenções mais 
rígidas da gramática, aproximando-se da língua escrita, ora demonstra 
claramente sua intenção de aproximar-se da língua falada, na sua sintaxe 
mais livre, na alta incidência de gíria e até de vocábulos chulos. (PRETTI, 
1991, p. 234) 

 

                              Assim sendo, percebemos que a mídia utiliza a norma-padrão como o modelo 

ideal de fala, mas apresenta variações nas falas de personagens analfabetos, 

engraçados, fortalecendo desta maneira os estigmas e o preconceito linguístico. 

 Na questão 09, perguntamos “Como você avalia a fala das pessoas indicadas 

a seguir?” Os alunos informantes deveriam avaliar a fala deles próprios, da 

professora de português, dos jovens da zona rural, dos jovens da zona urbana, das 

pessoas mais velhas de suas comunidades e das pessoas mais velhas da zona 

urbana, associando os atributos de fala “correta”, “errada”, “feia”, “bonita”, 

“engraçada” e “normal”. As crenças observadas estão representadas na Tabela 07: 

 

Tabela 07 – Atributos associados à fala de diferentes pessoas pelos estudantes 

Falantes Correta Errada Feia Bonita Engraçada Normal 

Você  12 06 - - - 12 

Professora de 
Português  

30 - - - - - 

Jovens da zona 
rural  

- 12 - - - 18 

Jovens da zona 
urbana  18 - - - - 12 

Pessoas mais 
velhas de sua 
comunidade  

- 24 - - 06 - 

Pessoas mais 
velhas da zona 
urbana  

24 - - - - 06 

  Fonte: Elaborado pela autora. 

  

 A fala da professora de português recebeu o rótulo de correta de todos os 

estudantes. Os jovens da zona urbana tiveram sua fala classificada como “correta” 
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por 18 alunos e “normal” por 12. Ninguém relacionou a esse grupo atributos 

negativos como “errada” ou “engraçada”. Por outro lado, 12 alunos consideraram 

que os jovens da zona rural falam errado, ao passo que 18 consideraram que eles 

falam “normal”. A fala das pessoas mais velhas da zona rural foi considerada 

“errada” por 24 estudantes e engraçada por 06. Essa avaliação revela uma visão 

bastante estigmatizada dos grupos mais velhos das áreas rurais, talvez pelo fator 

relacionado ao nível socioeconômico, já que boa parte é analfabeta ou tem grau 

mínimo de escolarização. Ao contrário da impressão estabelecida acerca dos idosos 

da zona rural, pessoas mais velhas residentes na zona urbana não receberam 

nenhuma avaliação negativa. Sua fala foi considerada correta por 24 alunos e 

normal por 06. Essa é uma impressão equivocada que os falantes questionados 

possuem sobre a língua, visto que conforme Yaguello (2001), “o juízo sobre a língua 

se estende aos falantes que a falam. Um homem distinto fala um francês admirável, 

um marginal só poderia falar um francês deplorável.” Neste contexto, o cenário da 

zona rural, os costumes e tradições do campesinato e a variação linguística presente 

na fala dos campesinos são objetos dessa visão estereotipada. 

 Ao avaliar a própria fala, os alunos oscilaram entre taxá-la como correta, 

errada e normal, sendo que os alunos da zona urbana consideram suas falas como 

normal e correta, já os alunos da zona rural possuem uma percepção de que falam 

errado. 

 Nessa questão, ficou perceptível que os informantes avaliam a fala das 

pessoas que moram na cidade de modo positivo, como “correta” ou “normal”. Em 

contrapartida, a fala da população rural é considerada “errada” e 

“engraçada”. Atributos como “feia” e “bonita” não foram relacionados a nenhum dos 

falantes.  

 A diferença entre as falas “correta” e “normal” pode ter uma certa proximidade 

com os conceitos de normas culta e padrão da língua, cuja diferença do ponto de 

vista teórico o aluno desconhece. Assim, o conceito de correção está associado ao 

padrão, ao passo que “normal” seria uma variedade urbana culta, contudo, sem o 

grau de correção e formalidade da norma-padrão. Notemos que todos os estudantes 

associaram a fala da professora de português ao atributo “correta”, o que sugere que 

os alunos a veem como falante da norma-padrão. Todos os falantes urbanos 

receberam os atributos “correta” ou “normal”; enquanto os falantes rurais não 
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receberam o atributo “correta”. Os jovens da zona rural, nesse entendimento, 

aproximam-se da fala urbana, ou seja, receberam o atributo “normal.  

 As pessoas mais velhas da comunidade bem como os jovens da zona rural se 

enquadram no falar “errado” ou “engraçado”, visão que reproduz os estereótipos 

comumente propagados em relação à fala desses grupos.  

 A língua necessita ser vista como ela realmente é, uma língua diversa com 

peculiaridades em cada região, e o fato de que em grande parte do Brasil a língua 

predominante é a Portuguesa não quer dizer que ela seja uma unidade. O grau de 

escolarização, a idade, a situação socioeconômica e outros fatores influenciam na 

fala de um indivíduo. Assim sendo, as atitudes que envolvem julgamentos sobre uma 

determinada variação sem embasamento, constituem um conceito antecipado em 

forma de preconceito, que, segundo Bagno (2007),  

 

[...] se baseia na crença de que só existe [...] uma única língua portuguesa 
digna deste nome e que seria a língua ensinada nas escolas, explicada nas 
gramáticas e catalogada nos dicionários. Qualquer manifestação linguística que 
escape desse triângulo escola- gramática- dicionário é considerada, sob a ótica 
do preconceito linguístico, “errada, feia, estropiada, rudimentar, deficiente [...] 
(BAGNO, 2007, p. 38) 

 

 Os PCN (1998) assinalam que o preconceito linguístico é decorrente de 

avaliações subjetivas dos grupos sociais e deve ser combatido com vigor e energia 

(BRASIL, 1998, p.82). 

  Na questão 10, diferentemente da anterior, que sondou a reprodução do 

preconceito linguístico na crença do próprio aluno, buscamos verificar se as 

respostas dos estudantes indicariam a consciência sobre o preconceito linguístico 

praticado por falantes urbanos em relação aos rurais. Para isso, perguntamos: 

“Como você acha que moradores das áreas urbanas avaliam a fala das pessoas que 

vivem em áreas rurais?”, e indicamos quatro possibilidades de respostas, que 

deveriam ser devidamente justificadas: “acham que falam corretamente”; “acham 

que falam errado”; “acham que têm fala engraçada” e “acham que falam “normal”. 

Os resultados numéricos seguem na Tabela 08: 

 

Tabela 08 – Crença dos alunos sobre a maneira como os moradores urbanos avaliam a 

fala rural 

Avaliação da fala rural por moradores urbanos  Nº % 



60 
 

 
 

Acham que falam corretamente - - 

Acham que falam errado 15 50 

Acham que têm fala engraçada 12 40 

Acham que falam normal 03 10 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 Nesta questão, 15 (50%) dos informantes assinalaram que os moradores da 

zona urbana consideram a fala dos moradores da zona rural errada, 12 (40%) 

acreditam que consideram engraçada e 03 (10%) acreditam que consideram a fala 

deles normal. Ou seja, 27 informantes, 90%, acreditam que os moradores da zona 

urbana avaliam negativamente a fala dos moradores da zona rural. Os alunos 

revelam ter a consciência de que a fala rural é fortemente estigmatizada. Pessoas 

que moram nas cidades utilizam a expressão caipira para se referir aos moradores 

da zona rural e muitas vezes este termo possui um sentido pejorativo, já que 

comumente se associam aos moradores da zona rural aspectos como timidez, falta 

de refinamento ou de informação. Nesse sentido, os alunos da zona rural sofrem 

preconceito e intolerância linguística. Isso acontece quando é mostrado que, para 

ser aceito em um ambiente que não é o seu, o morador da zona rural “deve” 

modificar o seu modo de falar, que é  visto como “errado”, “feio”, “cômico”. 

 Algumas das justificativas apresentadas pelos estudantes foram: 

 

a) “Pela maneira de falar.” 

b) “Porque o sotaque é diferente.” 

c) “Porque muitas pessoas da zona rural falam errado.” 

d) “Porque acho graça e dou risada deles.” 

 

 Nessa questão fica evidente que os estereótipos em relação à fala dos 

moradores da zona rural se fundamentam no fato de algumas pessoas não 

reconhecerem a legitimação da variação linguística. 

 Na questão 11, os informantes deveriam responder se corrigiriam um colega 

que falasse:  
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 Além de escolherem entre as opções “sim” e “não”, deveriam apresentar uma 

justificativa para sua escolha. Nesse caso, buscamos verificar se os alunos tinham 

percepção sobre as formas em variação no enunciado e se demonstrariam algum 

julgamento em relação a elas. A maior parte deles, 24 estudantes (80%), respondeu 

que não corrigiria o colega, ao passo que 06 (20%) corrigiriam.  

 Houve uma curiosidade sobre o perfil dos informantes que responderam 

afirmativamente e a pesquisadora os identificou como residentes na zona urbana. 

Os informantes que responderam que não corrigiriam a fala do colega, para a 

justificativa desta questão, escreveram:  

 

a) “É feio desfazer das pessoas” 

b) “Devemos respeitar a fala uns dos outros” 

c) “Deixa cada um falar como quiser” 

d) “Por que cada um tem seu jeito próprio” 

e) “Por que não devemos corrigir os outros” 

f) “Não queria que fizessem comigo” 

g) “Ninguém é melhor que ninguém” 

 

 E sobre os que responderam que sim, que corrigiriam um colega se este 

falasse da maneira acima, justificaram: 

 

a) “Não se deve falar mulé e sim mulher” 

b) “Não gosto de ver gente falando errado” 

c) “Por que tem que saber como falar com as pessoas” 

d) “Não suporto ver pessoas falando errado” 

e) “Quem fala errado pode ter seu futuro prejudicado” 

 

 Nessa questão, os alunos evidenciaram a percepção que possuem sobre a 

fala de seus colegas, demonstrando que existem pessoas que falam correto e 

outras que falam errado. O parâmetro utilizado está na norma-padrão, que rege o 
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bem falar e bem escrever, o que denota o preconceito linguístico e a necessidade 

de desmistificar a ideia de que existe maneira certa e errada de falar. 

 Na questão 12, os informantes foram indagados se já foram vítimas de piada 

ou brincadeira sobre sua maneira de falar, e 21 (70%) disseram já terem passado 

por essa situação, enquanto 09 (30%) correspondente aos informantes alunos da 

zona urbana responderam negativamente. As brincadeiras sobre o jeito de falar são 

formas explícitas de preconceito linguístico, visto que desfazem da fala do outro. 

 Percebemos que a maioria dos alunos que responderam “sim” à questão 12 

responderam “não‟ na questão anterior, ou seja, quem não corrigiria a fala do outro 

já sofreu algum tipo de piada ou brincadeira por parte de alguém em relação a sua 

fala e por isso não concorda com esse tipo de prática. Isso denota conscientização 

sobre comportamentos inadequados, porque quem comete qualquer tipo de 

preconceito está menosprezando o outro. Assim sendo, a maioria dos alunos está 

consciente de que, assim como não gostaram de serem vítimas do preconceito 

linguístico, de igual maneira, não terão a mesma atitude para com outras pessoas. 

 A questão 13 foi dirigida apenas aos respondentes que assinalaram “sim” na 

resposta anterior e solicitava que informassem, dentre as opções dadas, de quem 

teria partido a brincadeira ou piada: das pessoas da minha comunidade, dos 

colegas da escola, dos professores ou de outras pessoas. Dos 21 alunos que 

responderam à questão, 16 (53%) atestaram que a atitude partiu dos professores, e 

05 (13%) disseram que partiu dos colegas da escola.   

 Segundo Bagno (1999), o preconceito mais comum na sociedade brasileira é 

o linguístico, pois está camuflado e é alimentado pelos veículos de comunicação e 

pela forma de ensinar a língua portuguesa nas escolas e nos livros didáticos, por 

isso constitui-se necessário que as práticas de ensino nas aulas de Língua 

Portuguesa sejam revistas e atendam às diretrizes da BNCC, cujas  habilidades de 

leitura, por exemplo, constantemente aparecem  integradas aos campos de 

atuação, uma vez que a língua é estudada sempre em relação ao seu uso social. 

Bagno (2013) enfatiza que se constitui imprescindível  que uma escola 

democratizadora desconstrua os discursos excludentes que se fundaram em torno 

da língua, sendo necessário desta forma estabelecer  uma educação linguística que 

reconheça a heterogeneidade da língua. Segundo Bagno (2007, 2013), é preciso 

que haja uma educação ou reeducação sociolinguística. 
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 Buscando saber ainda sobre o tratamento da variação no espaço escolar, a 

questão 14 indagava: “Você já foi corrigido (a) por algum (a) professor (a) de Língua 

Portuguesa ou de outra disciplina por causa de sua fala?”. A tabela 09 mostra a 

percepção dos informantes sobre essa questão. 

 

Tabela 09 – Atributos associados à fala de diferentes pessoas pelos estudantes 

Alternativas 
Quantidade de 

informantes 

“Não, meus professores não corrigem minha forma de falar” 09 informantes (30%) 

“Sim, às vezes os professores corrigem a maneira como 

falo” 
12 informantes (40%) 

“Sim, os professores sempre me corrigem” 09 informantes (30%) 

 Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 Conforme os dados da tabela acima, nove informantes (30%) disseram que 

não, 12 informantes (40%) disseram que às vezes os professores corrigem a 

maneira como falam e 09 (30%) disseram que os professores sempre os corrigem. 

Ou seja, 21 alunos (70%) já foram corrigidos em sua maneira de falar na escola 

pelos professores. Está claro que o objetivo da escola é possibilitar ao aluno o 

acesso às variantes prestigiadas socialmente, mas a mera correção da fala do 

aluno pode gerar ainda mais insegurança linguística. Bortoni-Ricardo (2004, p. 38) 

destaca que, quando o aluno traz para a sala de aula um falar diferente do padrão, 

o professor deve identificar “os erros de leitura” ou seja, erros na decodificação do 

material que está sendo lido, mas não deve fazer distinção entre diferenças 

dialetais e erros de decodificação de leitura, tratando da mesma maneira. 

 As questões 15 e 16 buscaram saber a respeito do sentimento 

experimentado pelo aluno ao ter sua fala corrigida pelo professor:   

 

15. Em sua opinião, a maneira como o(a) professor(a) corrige o(a) aluno(a) na sala 

de aula, ocasiona:  

 

  

(   ) insegurança para produzir textos escritos.  
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(   ) medo de se manifestar oralmente diante da turma.  

(   ) segurança para falar e escrever.  

 

16. Se você já teve seu modo de falar corrigido ou criticado alguma vez, como se 

sentiu? Pode escolher mais de uma opção.  

  

(   ) Meu jeito de falar nunca foi corrigido ou criticado.  

(   ) Achei normal e não me importei.  

(   ) Fiquei triste/chateado.  

(   ) Me senti envergonhado.  

(   ) Me senti discriminado.  

(   ) Me senti constrangido.  

(   ) Outro __________.   

 

 Na questão 15, 70% disseram que a correção de sua fala pelo professor gera 

medo de se manifestar oralmente diante da turma, e 30% responderam que essa 

atitude ocasiona segurança para falar e escrever. Nesta questão ficou perceptível 

que, ao serem corrigidos, os falantes ficam inibidos para desenvolver a sua liberdade 

de expressão, ou seja, a correção por parte dos professores no que tange à língua, 

não constitui uma ação positiva que venha fortalecer a identidade linguística dos 

educandos e intensifica o preconceito linguístico, fortalecendo assim os discursos 

dos estigmas estabelecidos em relação às variantes. 

 As respostas à questão 16 – Se direciona aos que responderam 

positivamente à questão 15 – ratificaram que 09 informantes ou 30% atestaram 

nunca terem sido corrigidos ou criticados, 15 informantes ou 50% assinalaram que 

se sentiram envergonhados, 03 informantes ou 10% externaram que se sentiram 

discriminados e 03 informantes ou 10% disseram que acharam a atitude normal e 

que não se importaram. Pelos dados expostos, percebemos que 18 estudantes ou 

60% têm percepções negativas sobre as críticas e correções feitas em relação à sua 

fala, fato que, sem dúvida, requer uma atenção e justifica a necessidade de um 

projeto de intervenção que possa desconstruir as percepções construídas por estes 

informantes sobre a língua e fortalecer a sua identidade linguística. 

 Na questão 17, os informantes foram indagados sobre quem eles acham que 
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tem a fala corrigida com mais frequência pelos professores de sua escola: “Em sua 

opinião quem tem a fala corrigida com mais frequência pelos professores de sua 

escola?”. Foram as seguintes as opções dadas: os alunos da zona rural”; “os alunos 

da zona urbana” e “todos são corrigidos da mesma forma.” Buscamos verificar aqui 

ainda de modo mais preciso se esses estudantes se sentem discriminados em 

relação a outros grupos de falantes. Esse sentimento de discriminação ficou 

perceptível, visto que 21 estudantes (70%) afirmaram que são os alunos da zona 

rural os mais corrigidos pelos professores, enquanto 09 alunos (30%) disseram que 

todos são corrigidos da mesma forma. Nenhum estudante assinalou que a correção 

incide mais sobre os alunos da zona urbana.  

 Um fator que chamou a atenção na análise e interpretação de dados é que os 

alunos residentes na zona urbana, que supostamente nunca foram corrigidos em 

relação à sua fala, não possuem a mesma percepção dos informantes e alunos da 

zona rural, que já foram criticados ou corrigidos. Concluímos, dessa maneira, que, 

apesar de praticarem preconceito linguístico, os informantes residentes na zona 

urbana não possuem a consciência de que estão causando impactos negativos na 

vida dos falantes residentes na zona rural, antes possuem a concepção de que 

falam corretamente e que, ao corrigirem a “fala errada” dos seus colegas, estão 

tomando a atitude certa. Neste sentido, percebemos que o preconceito linguístico é 

silencioso, manifestado naturalmente, sem o devido entendimento por parte de quem 

o pratica, entretanto possui impactos gritantes e prejuízos grandiosos para suas 

vítimas. 

 A questão 18 indagou dos estudantes como se sentem quando necessitam 

falar em público e 24 deles (80%), um número bastante expressivo, responderam 

que sentem vergonha; 06 estudantes (20%) disseram que ficam tranquilos. As 

justificativas dadas pelos informantes que sentem vergonha de falar em público 

indicaram que receiam alguém rir deles, possuem o tom de voz baixo, são tímidos, 

outros disseram que o fato de serem observados incomoda, o nervosismo também 

foi um fator indicado, o fato de não terem esse costume e alguns alunos não 

responderam o motivo. Os alunos que ficam tranquilos nos momentos que falam em 

público relataram que estão acostumados, possuem segurança na leitura, não se 

importam com o que os outros pensam e que possuem seu jeito de falar. 

Verificamos que os alunos que se dizem tranquilos quando necessitam falar em 
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público são oriundos da zona urbana, logo, o fato de serem falantes de uma 

variedade menos estigmatizada contribui para que se sintam à vontade para se 

expressarem, ao contrário dos informantes falantes da zona rural. 

 A questão 19 indagou sobre a desenvoltura dos alunos informantes sobre 

falar em público, questionando se, ao falarem em público, estes possuem receio de 

serem criticados pela maneira como falam. Nesta questão os resultados foram 

idênticos aos da questão anterior, 24 ou 80 % dos informantes relataram que sim e 

06 ou 20 % dos informantes disseram que não. 

 Na questão 20 os informantes foram indagados se durante a aula, falam da 

mesma maneira como falam em casa e 19 alunos, ou 65 %, responderam que não, 

mas 11, ou 35%, responderam que sim. Os informantes que assinalaram não 

justificaram sua resposta dizendo que: “em casa se sentem mais à vontade”, “o 

ambiente da escola é diferente de casa”, “gostam de falar mais quando estão em 

casa”, “em casa ninguém corrige a fala de ninguém”, “em casa todos falam da 

mesma maneira” e um estudante relatou falar pouco em casa. Os que responderam 

sim, por sua vez, disseram que usam o mesmo vocabulário nos dois espaços, 

porque não possuem necessidade de mudar o seu jeito de falar, porque já têm esse 

costume e porque se sentem bem. 

 Ao serem questionados se consideram seu modo de falar e o dos colegas 

valorizados pela escola, na questão 21, foram obtidos os seguintes resultados: 20 

informantes responderam que não e 10 afirmaram que sim. A justificativa dos que 

responderam que não, segundo eles é porque existe uma preferência pela fala dos 

estudantes que residem na cidade, uma preferência   pelos   alunos que falam 

certinho. Alguns alunos não justificaram. Os que responderam sim relataram que os 

alunos são respeitados e que os que falam correto são valorizados, alguns, de igual 

maneira, não quiseram justificar. Os dados obtidos nesta questão evidenciam que 

existe um parâmetro de julgamentos sobre a fala dos estudantes no espaço escolar 

e que o ensino da língua criou raízes profundas sobre os equívocos relacionados ao 

bem falar e bem escrever. 

 A questão 22 solicitou que os informantes assinalem as conclusões 

relacionadas ao que aprenderam a partir das aulas de Português. Abaixo o quadro 

contendo as proposições e as respectivas respostas dos informantes, ressaltando a 

possibilidade de assinalar mais de uma opção: 
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Tabela 10: Aspectos aprendidos durante as aulas de Português 

Aspectos aprendidos nas aulas de Português Nº de alunos 

É importante usar a norma-padrão em todas as situações. 22 (73%) 

Devemos adequar nossa maneira de falar aos contextos. 22(73%) 

Só escreve e fala bem quem sabe as regras da gramática. 22(73%) 

Dizer “nóis vai”, “feijão”, “culé” é perfeitamente aceitável em 
algumas situações. 

 
0 

      Todas as formas de falar o português são corretas. 04(13%) 

      O pessoal da roça precisa aprender a falar corretamente na escola. 08(27%) 

Fonte: Elaborado pela autora. 

  

 A questão anterior gerou os seguintes resultados: 22 alunos, ou 73% do 

percentual consideram importante usar a norma-padrão em todas as situações, 22 

alunos, ou 73% assinalaram que devemos adequar à nossa maneira de falar aos 

contextos, 22 alunos, ou 73% também consideram que que só escreve e fala bem 

quem sabe as regras da Gramática. Nenhum aluno considera que dizer “nóis vai” 

“feijão”, “culé” é perfeitamente aceitável em algumas situações, 04 alunos, ou 13% 

assinalaram que todas as formas de falar o Português são corretas, 08 alunos ou 

27% assinalaram que o pessoal da roça precisa aprender a falar corretamente na 

escola.  

 O questionário de percepção, crenças e atitudes linguísticas contém 

perguntas que motivam o posicionamento dos falantes, sobre a comunidade em 

que vivem, sobre si mesmo e sobre a língua. A partir da análise e interpretação dos 

dados contidos neste questionário juntamente com o questionário Sociocultural 

foram analisados fatores históricos, geográficos, sociais, culturais e cognitivos. Os 

participantes da pesquisa em sua maioria pertencem a zona rural. Numa 

perspectiva regional, os estudos de caráter geográfico distinguem a linguagem 

urbana e rural, sendo a linguagem urbana considerada mais moderna e tecnológica 

e a linguagem rural, mais típica, cultural e conservadora, sendo a primeira mais 

privilegiada que a segunda. Os estudos de Bortoni-Ricardo (2005, p. 31) 

apresentam três questões fundamentais em relação ao dialeto rural: i) da 

modalidade urbana versus rural; ii) dos fluxos migratórios do século XX e iii) da 

difusão dos meios de comunicação de massa. Dessa tríade, surge o estudo da 
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modalidade urbana versus rural, em que Bortoni-Ricardo (2005) apresenta 

conceitos relacionados tanto a variedade rural quanto a urbana, configurando uma 

relação de continuum.  Esses estudos possuem como objetivo compreender a 

variação na fala dos povos da zona rural e fortalecer sua identidade linguística, 

desmistificando os discursos que inferiorizem a variação e legitimando-a. 

 Bortoni-Ricardo (2004) define a ideia de um contínuo rural-urbano, 

salientando que, de um lado, estão variedades rurais isoladas e, de outro, 

variedades urbanas padronizadas. Nesse contexto, há ainda um grupo chamado de 

rurbanos, que a autora define como: 

 

                                   [...] migrantes de origem rural, que preservam muito de seus antecedentes 
culturais, principalmente no seu repertório linguístico, e as comunidades 
interioranas residentes em distritos ou núcleos semirrurais, que estão 
submetidos à influência urbana, seja pela mídia, seja pela absorção de 
tecnologia agropecuária. (BORTONI-RICARDO, 2004, p. 52) 

 

 O contínuo de urbanização compreende as variedades rurais 

geograficamente isoladas ou dialeto caipira, conforme denominam. A variedade 

urbana, provém de processos históricos que se padronizam, possibilitando situar os 

falantes, relacionando-os à região que nasceram e foram criados, suas histórias 

sociais e sua rede de convivência. 

 Nesse sentido, embora, em termos de frequência de um determinado 

fenômeno, existam diferenças entre a fala urbana e a rural, Bortoni-Ricardo (2004) 

salienta que não existem fronteiras rígidas entre essas duas variedades, havendo, 

inclusive uma sobreposição entre ambas – variedade rurbana. A autora destaca 

que não existe superioridade de uma variedade sobre as demais, demonstrando 

que a variação regional (ou dialetal) trata de diferenças de pronúncia de alguns 

sons, na melodia, no ritmo de falar daquela comunidade e em algumas palavras, 

sendo necessário desmistificar a superioridade de um determinado jeito de falar em 

relação aos outros, ou estigmatizar a fala de uma comunidade por considerá-la 

inferior. A variedade regional constitui um instrumento identitário, pois confere 

identidade a um grupo social e deve ser motivo de orgulho, como por exemplo ser 

nordestino e praticar seus hábitos culturais, sua fala, costumes e tradições, 

entretanto, após a análise e interpretação desse questionário foi possível entender 

que a variação linguística dos povos da zona rural é desprestigiada e os próprios 

falantes possuem a consciência disso. Inclusive, o espaço escolar tem sido um 
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local que tem manifestado o preconceito linguístico, ao invés de fortalecer a 

identidade linguística dos alunos moradores da zona rural. 

 Assim sendo, cabe à escola reconhecer a diversidade linguística no Brasil 

conforme recomendam os documentos norteadores das diretrizes curriculares, 

como os Parâmetros Nacionais de Língua Portuguesa (PCNs) e a Base Nacional 

Curricular Comum (BNCC). a fim de utilizar o espaço da sala de aula para trabalhar 

questões que possibilitem o combate ao preconceito linguístico, conscientizando os 

alunos sobre as variantes presentes na língua sem desmerecê-las, antes, 

demonstrando a sua legitimação. 
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4 A PROPOSTA DE INTERVENÇÃO: ATIVIDADES SEQUENCIADAS NUMA 

PERSPECTIVA SOCIOLINGUÍSTICA 

 

Qual o papel da disciplina Língua Portuguesa?  De que maneira as aulas de 

Português contribuem para combater o preconceito linguístico? Até que ponto as 

aulas de LP auxiliam os alunos no fortalecimento de sua identidade linguística? 

Refletir sobre essas questões é imprescindível, visto que o ensino da língua costuma 

estar associado exclusivamente ao estudo normativo da gramática e tem se limitado 

às práticas que priorizam o “falar bem” e o “escrever bem”, apesar  de os PCN 

(1997) e, mais recentemente, a BNCC (2018) já apontarem a necessidade de rever 

essa práxis, propondo um trabalho voltado para a consideração da diversidade 

linguística.  

Dessa forma, procuramos demonstrar, conforme a terceira hipótese 

estabelecida neste trabalho, que o ensino de Língua Portuguesa sustentado por uma 

concepção sociolinguística contribui para melhorar a autoestima linguística dos 

alunos, visto  que, conforme ressalta Gagné (1983), um ensino mais prescritivo, 

tradicional, normativo, centrado na escrita, condena o uso espontâneo e corrente, 

sobretudo  quando popular e dialetal; uma pedagogia centrada na utilização do 

código, na parole, numa direção mais descritiva, apresenta a vantagem de levar em 

consideração perspectivas sociolinguísticas, psicolinguísticas e funcionais, no que 

concerne à linguagem e a seu desenvolvimento.  

A fim de promover situações em que o aluno possa lidar com a língua em sua 

dinamicidade, desenvolvemos uma proposta de intervenção com base na 

elaboração de uma sequência didática, que será descrita mais adiante. Antes, 

porém, importa tecermos algumas considerações acerca desse instrumento didático 

e dos objetos de ensino em torno dos quais foi desenvolvida, a saber: o gênero 

textual e o aspecto gramatical enfocado. 

 

4.1 A SEQUÊNCIA DIDÁTICA COMO INSTRUMENTO PARA O ENSINO DA 

LÍNGUA EM FUNCIONAMENTO 

 

Ao enfatizar a importância de uma aula bem planejada, Libâneo (1990) 

destaca a SD como ferramenta necessária para essa preparação. Trata-se de um 

instrumento que reúne uma série de atividades conectadas entre si e planejadas em 
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etapas, que culminam no objetivo estabelecido pelo professor. A organização e a 

estrutura de uma SD, como demonstraremos a seguir, promove uma progressão 

modular, partindo do levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos sobre 

determinado assunto e possibilitando uma intervenção para a melhoria do processo 

de ensino-aprendizagem, a fim de promover situações em que o educando assuma 

uma postura reflexiva. 

Zabala (1998) conceitua SD como um conjunto de atividades ordenadas, 

articuladas e estruturadas com fins educacionais, uma ação que requer 

planejamento prévio das etapas e atividades sequenciadas e específicas a fim de 

que se alcancem as metas estabelecidas sobre o tema e conteúdo programado. A 

sequência didática apresentada nesta dissertação visa estimular aulas de Português 

interessantes numa perspectiva da variação linguística a partir do gênero poema.  

Constitui uma proposta pedagógica lúdica e interativa que objetiva fortalecer a 

identidade linguística dos alunos, principalmente os que residem em localidades 

rurais. 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97) salientam “que uma sequência 

didática tem, precisamente, a finalidade de ajudar o aluno a dominar melhor um 

gênero de texto numa dada situação de comunicação”. Marcuschi (2008), nessa 

mesma linha argumentativa, assinala que o uso da SD nas aulas de Língua 

Portuguesa proporciona aos alunos um caminho para se apropriar de um gênero 

textual e os auxilia nas etapas de produção deste.  

Os gêneros textuais podem ser denominados unidades de sentido com 

propósitos determinados e discursos intencionais. Bakhtin (1997, p. 106) argumenta 

que “o gênero sempre é e ao mesmo tempo não, sempre é novo e velho também”, 

ideia que está embasada no conceito do “relativamente estável”, pois, assim como a 

sociedade, os gêneros também se modificam para atender às necessidades desta. 

Os gêneros do discurso, em Bakhtin, são formas históricas características de 

enunciados, e não tipos abstratos e formais de textos, pois o texto, oral e/ou escrito, 

constitui uma unidade que acontece na realidade imediata analisável e não no 

domínio formal da língua, ou seja, a comunicação verbal só é possível por meio de 

algum gênero textual.  

 Marcuschi (2003) considera que os gêneros textuais são fenômenos 

históricos, vinculados à vida cultural e social. Fruto de trabalho coletivo, os gêneros 
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contribuem para ordenar e estabilizar as atividades comunicativas do dia-a-dia. São 

definidos, pelo autor, como “entidades sócio - discursivas e formas de ação social 

incontornáveis em qualquer situação comunicativa”.  Marcuschi (2003, p. 19). Dessa 

maneira, os gêneros são um mecanismo de comunicação que atende às 

necessidades de as pessoas se expressarem, por isso são dinâmicos e maleáveis, 

ao passo que podem se modificar com o decorrer do tempo e se diferenciar de uma 

região ou cultura para outra. Um exemplo nítido disso é o avanço tecnológico, que 

promoveu a criação de novos gêneros que atendem às inúmeras situações 

comunicativas do contexto atual, como e-mail e o podcast, 

Como destacado por Bakhtin (2016), os diversos campos da atividade 

humana estão ligados ao uso da linguagem, portanto a riqueza e a diversidade de 

gêneros do discurso são infinitas. Cada gênero discursivo tem suas particularidades 

em relação à linguagem, forma composicional, intencionalidade, relação entre autor-

leitor, de modo que a sua utilização na escola possibilita um ensino de análise 

linguística dentro do contexto de uso, numa abordagem reflexiva. 

O ensino de Língua Portuguesa envolve a seleção de textos, de práticas 

pedagógicas de leitura, de produção e de análise de recursos linguísticos e 

semióticos que deverão ser objeto de reflexão e estudo sistemático a cada etapa de 

ensino. A proposta é a centralidade do texto com perspectivas enunciativo-

discursivas, relacionando-o a seus contextos de produção, e o desenvolvimento de 

habilidades de uso significativo da linguagem em atividades de leitura, escuta e 

produção de textos em várias mídias e semioses. 

Compreendemos, dessa forma, que o ensino de Língua Portuguesa deve 

pautar-se na abordagem dos gêneros textuais, que representam formas de 

comunicação real, ou seja, é através destes que a língua funciona. Marcuschi (2008) 

afirma que não há comunicação que não seja feita através de algum gênero e 

Bakhtin (2000) ressalta que os gêneros estão no dia a dia das pessoas, as quais 

possuem um infindável repertório de gêneros, muitas vezes usados 

inconscientemente. Até nas conversas mais informais, por exemplo, o discurso é 

moldado pelos gêneros.   

 Segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), a metodologia de ensino deve 

ser construída a partir dos gêneros que os alunos não conhecem ou conhecem em 

parte. A SD, então, possibilitará aos estudantes vivenciar novas práticas de 
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linguagem que ainda não dominam, centralizando desta forma o trabalho escolar no 

domínio da produção de linguagem com foco nos gêneros, pois estes constituem o 

instrumento de mediação para o ensino da textualidade.  

A partir desses critérios, Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) utilizam cinco 

eixos que podem agrupar os gêneros no processo de ensino-aprendizagem: narrar, 

relatar, argumentar, expor e descrever ações. Por isso, o primeiro passo para 

construir uma sequência didática é a seleção de um gênero que se adapte aos 

conhecimentos dos alunos e, também, um modelo didático6 dele para que seja feita 

a apresentação da situação de comunicação para a classe, ou seja, a exposição do 

tema, proposta de atividades, finalidade e culminância. 

Diante do exposto e considerando que as aulas de Língua Portuguesa devem 

integrar as diversas práticas de linguagem – Leitura, Produção de Textos, Oralidade 

e Análise Linguística/Semiótica –, é conveniente estruturarmos nossa proposta de 

intervenção a partir da definição de gêneros textuais, por meio dos quais 

evidenciaremos o funcionamento da língua. Dessa forma, demonstramos nossa 

concordância com Barros (2013, p.76), para quem “não é mais concebível ensinar a 

língua como se ela fosse um objeto fossilizado, não tivesse história, não se inserisse 

em um contexto de uso.” Salientamos, porém, que, embora nossa proposta de 

intervenção seja desenvolvida a partir de um gênero, nosso objeto de estudo não é o 

ensino deste. 

 A estrutura básica de uma sequência didática é assim definida: apresentação 

da situação, produção inicial, módulo 1, módulo 2, módulo 3 e produção final, como 

demonstra o esquema abaixo, proposto por Dolz, Noveraz e Schneuwly (2004, p. 

98): 

 

Estrutura de Sequência Didática 

                                                           
6
 Um modelo didático apresenta em síntese duas grandes características:  se constitui uma síntese 

com objetivo prático e se destina a orientar as intervenções dos professores na sala de aula por 
meio de um tema e um conteúdo selecionado. 
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Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) 

 

A produção inicial “tem um papel central como reguladora da sequência 

didática, tanto para os alunos quanto para o professor” (DOLZ; NOVERRAZ; 

SCHNEUWLY, 2004, p. 102). Os autores relatam que “por meio da produção, o 

objeto da sequência didática delineia-se melhor nas suas dimensões comunicativas 

e também se manifesta como lugar de aprendizagem necessária das dimensões 

problemáticas”.  Na situação inicial será apresentado aos alunos um tema por meio 

da utilização de um gênero e é preciso que compreendam a importância dos 

conteúdos que vão estudar. 

Após a apresentação da situação mediante a situação inicial, os módulos de 

aprendizagem, segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), constituem 

mecanismos para trabalhar os problemas e as dificuldades que surgiram na primeira 

produção, bem como um meio para auxiliar os alunos a obterem um melhor 

aproveitamento. Nessa etapa, o professor seleciona as dificuldades e elabora os 

módulos de aprendizagem contendo atividades e estratégias. 

O trabalho com módulos é indispensável na elaboração das sequências 

didáticas, sobretudo por proporem intervenções que favorecem aos alunos a 

obterem um melhor domínio dos gêneros. Esse procedimento destaca os processos 

de observação e de descoberta, e se mantém “[...] numa perspectiva construtivista, 

interacionista e social que supõe a realização de atividades intencionais, 

estruturadas e intensivas que devem adaptar-se às necessidades particulares dos 

diferentes grupos de aprendizes” (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 110). 

A produção inicial e final são um termômetro que vai medir o alcance da satisfação 

obtida com a aplicação da sequência didática. 

Na SD aqui proposta, utilizaremos o gênero poema, incluído no campo 

artístico-literário definido na BNCC. Este campo possibilita que os alunos tenham 
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contato com as manifestações artísticas e com as produções culturais, 

estabelecendo como prática a leitura, a escuta, a produção de textos (orais, escritos 

ou multissemióticos) e a análise linguística/semiótica. Esclarecemos que, embora 

façamos esse trabalho a partir da definição de um gênero-alvo, no decorrer da SD, 

complementaremos as atividades utilizando textos de outros gêneros, a exemplo de 

músicas e cordéis, também situados no campo artístico literário e que se 

assemelham em sua forma composicional ao poema.  

  Dentre os motivos para a escolha do gênero poema, salienta-se a   

expressão do sentimento, emoção e/ou pensamento, evidenciada na etimologia da 

palavra, oriunda do verbo grego "poiéo", que significa "fazer, criar, compor". No que 

concerne à estrutura, o gênero poema varia em relação ao seu estilo, extensão ou 

temática, sendo possível ter métrica e rima (como o soneto) ou não ter esses 

recursos estilísticos (como os poemas modernistas).  Além disso, possui uma 

linguagem diversificada, desde os aspectos sonoros aos visuais (caso da poesia 

concreta). No poema, mais do que em outros gêneros textuais, a linguagem vai além 

de sua função meramente comunicativa, transformando-se em objeto artístico por 

excelência. 

Vale ressaltar que, de forma articulada e lúdica, o trabalho com poemas na 

sala de aula, estimula a aprendizagem por meio da leitura, interpretação, reflexão e 

criação, despertando o interesse e a emoção dos alunos, pois os textos poéticos 

requerem atenção e cuidados quanto à leitura no que diz respeito à estrutura, bem 

como em relação ao significado das palavras, o que faz com que o aluno se 

interesse pelo ato de ler, desenvolvendo e enriquecendo o seu vocabulário de forma 

gradativa. 

De igual maneira, para atender aos objetivos deste trabalho, a SD aqui 

projetada contemplará o conteúdo pronomes pessoais, observando sua 

funcionalidade e variação, a partir da comparação e análise do quadro pronominal, 

bem como o seu uso no cotidiano em diferentes contextos e distintas comunidades, 

para que aluno perceba a diversidade linguística presente no Brasil.  

Reiteramos que a intenção deste trabalho é construir uma sequência didática, 

fundamentada nos embasamentos de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), com  uma 

proposta que contemple o ensino de língua portuguesa em todos os aspectos, 

sobretudo o aspecto gramatical, em que serão trabalhados os  pronomes pessoais 
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do caso reto e do caso oblíquo, considerando os três eixos para o ensino de 

gramática propostos por Vieira (2014; 2018): (i) “abordagem reflexiva da gramática” 

por meio de atividades epilinguística, metalinguística e linguística; (ii) a gramática 

como matéria para a produção de sentido no texto; e (iii) manifestação de regras 

variáveis.  

É perceptível a preocupação dos professores de Língua Portuguesa e 

linguistas com relação ao ensino de língua no Brasil, sobretudo no que tange às 

aulas de gramática, pois estas têm se pautado num trabalho descontextualizado, 

focado em atividades metalinguísticas. Neste sentido, através da SD aqui proposta 

será possível contextualizar o ensino de gramática, favorecendo, dessa maneira, a 

sistematização do conhecimento linguístico com uma articulação entre as práticas 

de oralidade, leitura, escrita e análise linguística.  

Para atender às necessidades da turma para a qual a SD foi organizada, 

usaremos o modelo adaptado por Costa Hubes (2009), exibido a seguir: 

 

Modelo de Sequência Didática 

 
  Fonte: Costa Hubes, 2009. 

 

Nesse modelo, insere-se um módulo de reconhecimento do gênero antes da 

produção inicial, no qual reuniremos atividades que possibilitam ao aluno revisar as 

características do gênero e, desse modo, fazer uma produção inicial com mais 

propriedade e segurança.  

 

4.2 OS GÊNEROS UTILIZADOS NA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

  

Esta sequência didática constitui uma proposta de intervenção cujo gênero 

principal selecionado para desenvolvimento das atividades é o poema, o qual será 
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estudado quanto à estrutura composicional, conteúdo temático e estilo. Entretanto 

serão utilizados também a literatura de cordel e letra de música. 

O poema é um gênero textual que está relacionado à literatura, composto por 

versos, e que normalmente emprega recursos sonoros e palavras em sentido 

conotativo ou figurado. Nele, a palavra pode ser lapidada, empregada para os mais 

variados fins, de acordo com a intenção de quem escreve, para, assim, atingir seu 

objetivo principal: impressionar o leitor e despertar nele diferentes sensações.  

Para a realização das atividades propostas nesta SD, serão utilizados os 

poemas de  Bráulio Bessa Uchoa,  que é um poeta, cordelista, declamador e 

palestrante brasileiro, cujos  versos retratam os contextos do povo do Nordeste e 

refletem sua identidade. Além dele, constarão textos de autores de outras regiões do 

país, a saber: Paulo Leminski, escritor, poeta, músico, crítico literário, jornalista, 

publicitário, tradutor e professor brasileiro;  Manoel de Barros, poeta modernista, de 

Mato Grosso, que utilizava em sua escrita uma linguagem simples, coloquial, 

vanguardista e poética;  Aurineide  Alencar de Freitas Oliveira, cordelista, 

professora, membro Fundador da Academia dos Cordelistas de Mato Grosso do Sul 

(ACOMS) e  Flávio José Marcelino Remígio, paraibano, cantor, compositor e 

sanfoneiro brasileiro,  intérprete de músicas tradicionais do forró pé-de-serra 

nordestino. 

O poema, constitui um gênero textual em que a subjetividade está presente 

nas mais variadas manifestações artísticas. É possível analisar fatores que nos 

ajudam a compreender este gênero e suas características formais e estilísticas, visto 

que ele apresenta algumas peculiaridades como a sonoridade, versos com rimas e 

estrofes; entretanto não se pode limitar o poema, definindo-o como gênero composto 

por versos e estrofes, pois há poemas em prosa e também os que fazem junção dos 

elementos visuais à linguagem verbal. 

Outro gênero utilizado na sequência didática é o cordel, uma manifestação 

literária tradicional da cultura popular brasileira, enraizada nos interiores do 

Nordeste. A BNCC propõe a diversidade de práticas de leituras no campo artístico-

literário, sendo os gêneros selecionados nesta sequência excelentes possibilidades 

para trabalhar a variação linguística numa perspectiva regional. Salientamos que  os 

textos selecionados não se limitam aos escritores nordestinos, visto que a variação 
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linguística está presente em todo o país e é preciso desmistificar a ideia de que a 

variação linguística se limita a algumas regiões.  

Tanto o poema quanto o cordel possuem uma definição no campo artístico 

literário como texto representativo da diversidade cultural e linguística, conforme 

texto a seguir: 

 

Campo artístico-literário – Campo de atuação relativo à participação em 
situações de leitura, fruição e produção de textos literários e artísticos, 
representativos da diversidade cultural e linguística, que favoreçam 
experiências estéticas. Alguns gêneros deste campo: lendas, mitos, fábulas, 
contos, crônicas, canção, poemas, poemas visuais, cordéis, quadrinhos, 
tirinhas, charge/cartum, dentre outros (BRASIL, 2018, p. 96).  
 

Um poema de cordel é um gênero discursivo que se opõe à literatura 

tradicional (impressa nos livros), constitui uma tradição literária regional e representa 

a expressão cultural de um povo. O cordel possui a estrutura em formato de 

“folhetos”, pequenos livros com capas de xilogravura que ficam pendurados em 

barbantes ou cordas, razão da nomenclatura. Possui função social de informação e 

entretenimento. É escrito em versos e se afasta dos cânones na medida em que 

incorpora a linguagem e temas populares. 

Em relação à linguagem, a literatura de cordel recorre à linguagem coloquial 

(informal), às rimas, ao uso de humor, ironia e sarcasmo. Os temas são diversos: 

religiosos, profanos, políticos, episódios históricos, folclore brasileiro, realidade 

social, dentre outros.  Segundo Bakhtin (2011, p. 64), o cordel é um gênero 

discursivo que ultrapassa os limites da métrica poética, pois traz experiências 

culturais de um povo a partir da voz de um poeta. Neste sentido, são utilizados os 

cordéis de Ivonete Morais, uma socióloga, cordelista, poetisa, escritora brasileira e 

nordestina do Ceará. 

São utilizadas também músicas do estilo forró, gênero textual escolhido em 

decorrência de sua importância na cultura brasileira, sobretudo nordestina, e por 

possibilitar compreender os costumes e tradições dos povos residentes no campo. A 

maioria das letras desse estilo de música contém elementos históricos 

contextualizados e narram situações vivenciadas pelas pessoas que residem na 

zona rural. O léxico e o sotaque de igual maneira representam o campesinato, local 

de origem e vivência dos sujeitos desta pesquisa.  
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Em suma, os três gêneros selecionados estão em sintonia com o objetivo 

desta pesquisa, visto que oferecem os subsídios para a realização de um trabalho 

que contempla a variação linguística e desmistifica o preconceito linguístico, 

auxiliando na valorização da identidade linguística dos sujeitos da pesquisa.  

 

4.3 O TÓPICO GRAMATICAL DA SD: O EMPREGO DOS PRONOMES PESSOAIS 

RETOS E OBLÍQUOS ÁTONOS 

 

  Na abordagem da prática de linguagem relacionada à análise linguística, o 

conteúdo selecionado é o emprego dos pronomes pessoais retos e oblíquos átonos. 

Destacamos como objetivo para essa abordagem o de possibilitar ao aluno 

reconhecer a função e as possibilidades de uso dos pronomes pessoais em 

diferentes contextos conscientizando-o sobre o paradigma existente no quadro 

pronominal tradicional contido nos livros didáticos que não compreende a maneira 

como os brasileiros utilizam os pronomes em decorrência da variação linguística. 

O sistema pronominal que, em geral, é apresentado ao aluno através dos 

livros didáticos classificados em formas do caso reto, que exercem a função de 

sujeito da oração: eu, tu, ele/ela, nós, vós, eles/elas; e b) do caso oblíquo, que 

funcionam como complemento verbal (objeto direto ou indireto, agente da passiva, 

complemento nominal, adjunto adverbial, adjunto adnominal), subdividindo-se em 

átonos: me, te, se, o, a, lhe, nos, vos, os, as, lhes e tônicos, estes acompanhados de 

preposição:  mim, ti, ele, ela, si, nós, vós, eles, elas;  se a preposição é com, as 

formas são comigo, contigo, consigo, conosco e convosco. Entretanto é preciso 

considerar que esse modelo não representa de modo fidedigno a fala do povo 

brasileiro nem mesmo em contextos em que se exige o uso de uma variedade 

prestigiada.  

 A partir dos estudos de Duarte (1989), Monteiro (1994), Berlinck (1997), 

Ramos (1999), Lopes (2008, 2011, 2012), Almeida (2022) sugere um quadro 

aproximado do que seria o sistema de pronomes em uso atualmente no PB na 

língua falada culta e na popular. 

 

Quadro 02 – Distribuição dos pronomes pessoais atualmente em uso no PB 

Numero
/ 

Função sintática 

Sujeito Objeto direto Objeto indireto 
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pessoa 

S
i
n
g
u
l
a
r 

1
ª 

eu, mim me, eu 
me, prep. + mim,  

prep. + eu 

2
ª 
 

você/ocê/cê 
tu, ti 

você/ocê/cê 
tu, te, lhe, o/a 

lhe, te, prep. + 
você/ocê/cê 
prep. + tu, ti 

3
ª 

ele/ela ele/ela, lhe, o/a lhe, prep. + ele/ela 

P
l
u
r
a
l 

1
ª 

nós, a gente nos,nós, a gente 
nos, prep. + nós 
prep. + a gente 

2
ª 

vocês/ocês/cês vocês/ocês/cês, os/as 
lhes, prep. + 

vocês/ocês/cês 

3
ª 

eles/elas eles/elas, os/as lhes, prep. + eles/elas 

Fonte: Almeida (2022) 

 

  Nas últimas décadas, a Sociolinguística tem desenvolvido estudos sobre o 

sistema pronominal, tanto do ponto de vista sintático quanto do sociolinguístico 

(SILVA, 2005; (FARACO, 1996; BORTONI-RICARDO 2005; (CAVALCANTE, 2011, 

ALMEIDA, 2014; DUARTE 2013; BITTENCOURT, 1993).  Duarte (2013) sinaliza que 

atualmente existem dois quadros pronominais, um que contempla a modalidade 

escrita e outro que condiz com a realidade, ou seja, com a maneira como falamos. A 

autora faz um paralelo sobre os pronomes extintos na fala e na escrita, bem como 

as formas de uso mais restrito a certos grupos sociais, demonstrando assim que o 

sistema pronominal reproduzido pela gramática não condiz com o uso dos pronomes 

no cotidiano do povo brasileiro, porque cada região do país possui suas 

peculiaridades e os fatores sociais e culturais interferem na fala das pessoas. Como 

exemplo, a autora cita o uso do pronome você em detrimento à forma nominal a 

gente, também inserida no quadro de pronomes pessoais como uma forma 

gramatical, concorrendo com as formas nós e eu, daí resultando, para a segunda 

pessoa do singular, a alternância tu/você e, para a primeira pessoa do plural, nós/a 

gente. 

Segundo Duarte (2013), os pronomes pessoais de segunda pessoa tu (usado 

em contexto íntimo/familiar) e você (interlocutor desconhecido; mais distante) são 

formas que interagem distintamente em determinados registros: enquanto as formas 

tu/teu são aplicadas em situações mais informais, você/seu são utilizados em 

situações de maior grau de formalidade, a depender da comunidade da fala, 

entretanto não existe prestígio de uma forma em detrimento a outra e o aluno 
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necessita ter compreensão disso no espaço da sala de aula, local propício para que 

sejam desmistificados os equívocos existentes em relação à língua. 

Como assinala Bortoni-Ricardo (2004), cabe à escola possibilitar ao aluno 

apropriar-se das regras linguísticas prestigiadas e ampliar seu repertório linguístico 

para adquirir competência comunicativa diversificada, permitindo-lhe usos mais 

apropriados a cada contexto, sem necessariamente ter que desvalorizar a variedade 

linguística já utilizada em suas relações sociais em sua comunidade da fala. 

 De acordo com Ilari (2010), os estudos descritivos do português brasileiro 

mostram que, mesmo falantes da norma culta, usam construções que se distanciam 

da norma padrão. Sobre isso, Neves (2002) salienta:   

 

                         Se perguntarmos a uma pessoa escolarizada quais são os pronomes do 
português, ela responderá “eu, tu, ele, nós, vós, eles”. É uma resposta ao 
menos parcialmente correta, dado que todas essas formas são de fato 
pronomes pessoais, mas é também uma resposta pouco aproveitável para 
quem pretende explicar a variedade de funções que os pronomes 
desempenham (NEVES, 2002, p. 17). 

 

  A Sociolinguística Variacionista tem desenvolvido estudos sobre a 

complexidade linguística no Brasil, em seus aspectos fonológicos, lexicais, 

morfossintáticos, semânticos, dentre outros. De igual maneira, a Sociolinguística 

Educacional, proposta   por   Bortoni-Ricardo (2004; 2005), com o foco na educação, 

tem contribuído significativamente para melhorar a qualidade do ensino da língua 

portuguesa no Brasil, visto que os próprios documentos norteadores da Educação 

Básica propõem em seu conteúdo a abordagem da variação linguística no ensino. A 

BNCC (BRASIL, 2018), por exemplo, ressalta que o problema do preconceito 

linguístico deve ser combatido na escola, inclusive atendendo o objetivo educacional 

que almeja por uma formação que respeite as diferenças. De igual maneira, os PCN 

mencionam que “[...] o estudo da variação cumpre papel fundamental na formação 

da consciência linguística e no desenvolvimento da competência discursiva do 

aluno, devendo estar sistematicamente presente nas atividades de Língua 

Portuguesa.” (BRASIL, 1997, p. 82). 

Assim sendo, por meio da SD, a partir da habilidade EF69LP55 – Reconhecer 

as variedades da língua – dentre outras, serão promovidas atividades orais e 

escritas que possibilitem aos alunos perceberem o uso dos pronomes no dia a dia. 
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4.4 A SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

 Por meio da SD elaborada para a proposta de intervenção na turma do 8º ano 

do Colégio Dalmácio Brito de Souza, esperamos contribuir para o fortalecimento da 

identidade linguística dos alunos, desenvolver o sentimento de pertencimento à sua 

comunidade bem como seu conhecimento crítico acerca da variação linguística e do 

sistema pronominal do PB, aspecto gramatical tomado para estudo.  

Antes de especificarmos as atividades de cada módulo, exibimos, a seguir, 

um quadro contendo algumas informações gerais sobre a proposta: 

 

Quadro 04 – Informações gerais sobre a sequência didática 

PÚBLICO-ALVO 
8º ano do Colégio Dalmácio Brito de Souza. 

DURAÇÃO 26 aulas de 50 min. 

PERÍODO DE APLICAÇÃO 
21 de novembro a 05 de dezembro de 2022 

OBJETIVO GERAL 

Refletir sobre a adequação da língua aos 
diferentes contextos de uso – por meio do 
estudo dos pronomes pessoais retos e 
oblíquos –, reconhecendo a variação como 
aspecto constitutivo das línguas e marca 
identitária dos grupos sociais. 

PRÁTICAS DE LINGUAGEM 

Leitura  
Oralidade 
Análise linguística e semiótica 
Produção textual. 

OBJETOS DE ENSINO 

– Gênero textual poema. 

– Elementos composicionais do gênero. 

– Variação linguística. 

– Reconhecimento dos pronomes pessoais. 

– Variação no quadro dos pronomes 
pessoais. 

– A língua como fator de identidade e 
pertencimento. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 Importa também destacar as competências específicas de Língua 

Portuguesa (BRASIL, 2018) priorizadas na proposta desenvolvida. Segundo a Base 
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Nacional Comum Curricular, as competências correspondem à mobilização de 

conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e 

socioemocionais), estabelecidas com o intuito de auxiliar nas demandas complexas 

da vida cotidiana.  

O Quadro 05, a seguir, reúne as competências específicas de Língua 

Portuguesa condizentes com as atividades elaboradas e, no decorrer de cada 

módulo da SD, serão indicadas as habilidades a serem trabalhadas para alcançar os 

objetivos propostos.  

 

Quadro 05 - Competências específicas de Língua Portuguesa priorizadas na SD 

2. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de construção de 
identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem. 

4. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos 
diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive 
escolares) e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social. 

 
5. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos, que circulam em 

diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e 
criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar aprendendo. 

 
6. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa 

diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos. 
 

7. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à 
situação comunicativa, ao (s) interlocutor (es) e ao gênero do discurso/gênero textual. 

 
8. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso 

estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais 
como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, 
reconhecendo o potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura. 

Fonte: Brasil (2018). 

 

A SD elaborada consta de uma etapa de apresentação da situação, seguida 

de um módulo de reconhecimento do gênero textual e de uma etapa de produção de 

texto (a produção inicial). Há, em seguida, mais dois módulos: um que enfatiza a 

variação linguística e seus fatores condicionadores e outro que se volta para a 

abordagem da variação no uso dos pronomes pessoais. Por fim, tem-se a etapa de 

produção final.  
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A seguir, apresentamos, com detalhes, as etapas da sequência didática, com 

suas atividades e orientações metodológicas.  

Como visto, no modelo proposto por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), a 

apresentação da situação consiste em situar os alunos sobre o tema, o gênero e o 

conteúdo a ser trabalhado. Assim, definimos que a turma, nesta etapa, deveria 

conhecer o tema de estudo, a situação concreta de comunicação que nortearia a 

produção textual bem como outras informações acerca das práticas de linguagem a 

serem desenvolvidas ao longo da SD.  

 

APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO    DURAÇÃO: 04 AULAS 

HABILIDADE 

(EM13LP10) Analisar o fenômeno da variação linguística, em seus diferentes níveis 

(variações fonético-fonológica, lexical, sintática, semântica e estilístico-pragmática) 

e em suas diferentes dimensões (regional, histórica, social, situacional, ocupacional, 

etária etc.), de forma a ampliar a compreensão sobre a natureza  viva e dinâmica da 

língua e sobre o fenômeno da constituição de variedades linguísticas de prestígio e 

estigmatizadas, e a fundamentar o respeito às variedades linguísticas e o combate 

a preconceitos linguísticos. 

PROCEDIMENTOS/ATIVIDADES 

 

Atividade 1: Leitura do poema Diversidade, de Bráulio Bessa 

 

a) Inicialmente a professor entregará a cada aluno uma cópia impressa do 

poema Diversidade, de Bráulio Bessa. Em seguida, deverá orientar a turma a 

fazer a leitura silenciosa do texto.  

 

Diversidade  

 

Seja menos preconceito, seja mais amor no peito 

Seja Amor, seja muito mais amor. 

E se mesmo assim for difícil ser 

Não precisa ser perfeito  
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Se não der pra ser amor que seja pelo menos respeito. 

Há quem nasceu pra julgar 

É há quem nasceu pra amar 

E é tão difícil entender em qual lado a gente está 

Que o lado certo é amar! 

Amar pra respeitar  

Amar para tolerar 

Amar para compreender, 

Que ninguém tem o dever de ser igual a você! 

O amor meu povo, 

O amor é a própria cura, remédio pra qualquer mal, 

Cura o amado e quem ama, o diferente e o igual 

Talvez seja essa a verdade 

Que é pela a anormalidade  

que todo amor é normal. 

Não é estranho ser negro, o estranho é ser racista. 

Não é estranho ser pobre, o estranho é ser elitista. 

O índio não é estranho, estranho é o desmatamento. 

Estranho é ser rico em grana, e pobre em sentimento. 

Não é estranho ser gay, estranho é ser homofóbico. 

Nem meu sotaque é estranho, estranho é ser xenofóbico. 

Meu corpo não é estranho, estranho é a escravidão que aprisiona seus olhos na 

grade de um padrão. 

Minha fé não é estranha, estranho é a acusação, que acusa inclusive quem não tem 

religião. 

O mundo sim é estranho, com tanta diversidade; 

Ainda não aprendeu a viver em igualdade. 

Entender que nós estamos 

Percorrendo a mesma estrada. 

Pretos, brancos, coloridos, em uma só caminhada 

Não carece divisão por raça, religião 

Nem por sotaque 

Oxente! 
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Sejam homem ou mulher 

Você só é o que é  

Por também ser diferente. 

Por isso minha poesia, que sai aqui do meu peito 

Diz aqui que a diferença nunca foi nenhum defeito. 

Eu reforço esse clamor: 

Se não der pra ser amor, que seja ao menos respeito! (Bráulio Bessa) 

      

a) Feita a leitura individual e silenciosa, a professora convidará a turma para 

uma leitura em voz alta, obedecendo às especificidades dos versos e 

estrofes do gênero textual.  

b) Em seguida, a professora conduzirá uma roda de conversas com a classe no   

intuito de ouvir dos alunos sua percepção acerca da temática abordada no 

poema. Antes disso, a docente questionará se os estudantes conhecem o 

autor Bráulio Bessa7 e apresentará alguns dados biográficos a seu respeito. 

 

– Vocês sabem quem é Bráulio Bessa? O que sabem sobre ele? 

– Já leram algum texto dele? Qual? 

– Qual a temática abordada no texto que acabamos de ler? 

– Que exemplos de diversidade são apontados no texto? 

– Que conselho é dado no texto? 

– No texto são citados dois lados? Quais são eles? Você acha que está de 

qual desses lados? 

 

Atividade 2: Criação de painel e roda de conversa 

 

a) Depois de feitas a leitura e a discussão do poema, haverá no centro da sala 

uma caixa contendo gravuras que ilustram o conceito de diversidade em 

vários aspectos (gênero, raça, etnia, música, formatos de corpos, cores e 

curvaturas de cabelos, natureza, língua, religião etc.), a fim de que os alunos 

produzam, coletivamente, um painel que traduza a temática evidenciada no 

                                                           
7
 Bráulio Bessa Uchoa (Alto Santo, 23 de julho de 1985) é um poeta nordestino, cordelista, 

declamador e palestrante brasileiro. 



87 
 

 
 

poema.  

 

A professora deverá chamar a atenção para produção do cartaz contendo a 

linguagem verbal e a não verbal e para a intertextualidade com o poema exposto. A 

fim de reforçar o conceito de intertextualidade, podem ser apresentados alguns 

exemplos por meio de slides. Ao apresentar tais exemplos, o professor deve 

estimular os alunos a identificarem o que configuraria a intertextualidade em cada 

um deles.  

 

b) Em seguida, os alunos serão estimulados a falar sobre a diversidade 

evidenciada no painel elaborado, posicionando-se sobre os efeitos negativos 

de não respeitarmos as diferenças e as individualidades.  

 

Atividade 3: Apresentação do tema diversidade linguística 

 

Após a discussão participada sobre a diversidade enfatizada no poema e a 

confecção do cartaz, a professora informará que, a partir daquele momento, o tema 

a ser trabalhado é a diversidade linguística. 

 

A turma será dividida em 8 grupos e cada um destes receberá um envelope 

contendo uma questão para discussão: 

 

1) Em que outros países se fala a língua portuguesa? Vocês acham que há 

diferenças entre as formas de falar o português nesses países? 

2) No Brasil, todos falam a língua portuguesa da mesma maneira? Se vocês 

acham que não, apontem alguns exemplos que justifiquem a resposta. 

3) Vocês acham que professores, médicos, advogados etc. falam sempre da 

mesma forma? Argumentem sobre sua resposta. 

4) O que é norma-padrão e para que ela serve? Vocês acham que é fácil usar a 

norma-padrão? 

5) O que vocês entendem por norma culta? 

6) Observem estas duas frases: 1) Os jogadores entrouem campo animado; 2) 
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Entrou em campo ontem dois dos melhores jogadores da seleção brasileira. 

Qual delas vocês acham que está de acordo com a norma-padrão? 

7) Observem estas duas frases: 1) A gente festejou muito o gol da seleção; Nós 

festejamos muito o gol da seleção. Vocês consideram uma forma melhor do 

que a outra?  

8) O que vocês entendem por variação linguística? 

Os grupos terão 10 minutos para discutirem as questões e, em seguida, 

apresentarão a conclusão para a turma. À proporção que cada grupo apresentar 

suas considerações, a professora deverá fazer intervenções, ampliando as 

respostas dadas pelos alunos e desfazendo os equívocos que porventura se 

apresentem. Deverá enfatizar, dentre outras coisas, que: 

 

1) além do Brasil e de Portugal, há outros cinco países em que o português é a 

língua oficial; 

2) a língua portuguesa é também falada em outros territórios, como: Macau, na 

China; Damão e Diu, no território da União da Índia; Goa, na Índia; Malaca, 

na Malásia; Ilha das Flores, na Indonésia; Batticaloa, no Sri Lanka; e Ilhas 

ABC, no Caribe; 

3) norma-padrão e norma culta não são a mesma coisa; 

4) a variação linguística é um fenômeno natural, logo, todas as línguas variam; 

5) variantes linguísticas são formas diferentes de se dizer a mesma coisa com o 

mesmo significado; 

6) em 1) A gente festejou muito o gol da seleção e Nós festejamos muito o gol 

da seleção, há duas variantes linguísticas: nós e a gente; 

9) em 1) Os jogadores entrouem campo animado e 2) Entrou em campo ontem 

dois dos melhores jogadores da seleção brasileira, temos também exemplos 

de variantes linguísticas; 

7) algumas variantes linguísticas são consideradas melhores do que outras, 

mas esse pensamento não é correto, pois todas as formas de falar, desde 

que atendam aos objetivos da situação comunicativa, são corretas. 

 

Feito esse debate, a professora explicará que, ao longo de 26 aulas, a turma irá 
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conhecer um pouco mais sobre a variação linguística no português brasileiro, 

estudando-a por meio do gênero textual poema. Ao final, produzirão poemas a 

serem expostos num varal literário. 

 

A turma já conhecia o gênero poema, contudo julgamos necessário abordar o 

assunto, uma vez que, em decorrência dos dois anos da pandemia de Covid-19, 

quando as atividades escolares passaram para o modelo remoto, os alunos 

retornaram às aulas presenciais com defasagem na aprendizagem. Dessa forma, 

elaboramos um módulo, antes da produção inicial, para enfocar o gênero textual 

poema. Nesse módulo de reconhecimento do gênero, desenvolvemos atividades 

que possibilitassem aos alunos reconhecer e fazer uso de recursos expressivos da 

linguagem poética – sonoros, gráficos, semânticos – na criação de efeitos de 

sentido.  

 

MÓDULO DE RECONHECIMENTO 

DO GÊNERO TEXTUAL POEMA 
DURAÇÃO:  04 AULAS 

 

OBJETOS DO CONHECIMENTO 

 

Poema: estrutura e efeitos de sentido 

Variação linguística 

Elementos composicionais do gênero. 

HABILIDADES 

 

(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas e 

diferentes modos de divisão dos versos, estrofes e refrões e seu efeito de sentido. 

(EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos 

expressivos sonoros (estrofação, rimas, aliterações; etc), semânticos (figuras de 

linguagem, por exemplo), gráfico-espacial (distribuição da mancha gráfica no papel), 

imagens e sua relação com o texto verbal. 
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(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos 

e estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta 

características dos gêneros e suportes –, romances infanto-juvenis, contos 

populares, contos de terror, lendas brasileiras, indígenas e africanas, narrativas de 

aventuras, narrativas de enigma, mitos, crônicas, autobiografias, histórias em 

quadrinhos, mangás, poemas de forma livre e fixa (como sonetos e cordéis), vídeo-

poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e 

estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores 

(EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de 

intertextualidade (referências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre 

esses textos literários e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, artes 

visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, personagens, estilos, autores etc., 

e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-

minuto, vidding, dentre outros. 

(EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-

padrão e o de preconceito linguístico. 

PROCEDIMENTOS/ATIVIDADES 

 

Atividade 1: Levantamento de conhecimentos prévios 

 

Nesse momento, o objetivo é fazer um levantamento do que os alunos já conhecem 

sobre o gênero poema. Para isso, a professora relembrará que na aula anterior foi 

lido o poema de Bráulio Bessa e conduzirá uma conversa a partir do seguinte 

roteiro: 

 

– Vocês costumam ler poemas?  

– Que temas são retratados nos poemas? 

– Que característica vocês consideram mais marcante no poema? 

– Vocês acham que todo poema tem rima? 

– Citem algum poema que já tenham lido. 

 

Atividade 2: Conhecendo diferentes tipos de poemas 
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A professora organizará a classe em quatro grupos e entregará a cada um deles os 

tipos de poemas diferentes (haicai, soneto, cordel, poema concreto, madrigal, 

poema livre). É importante preparar um powerpoint com os textos usados nesta 

etapa, para que toda a turma tenha contato com todos os exemplos. 

 

Em seguida, solicitará que um aluno de cada grupo leia, em voz alta, o poema 

entregue.  

 

 Texto 01 

 

Inverno ("Matsuo Bashô ") 

O sol de inverno: 

a cavalo congela 

a minha sombra.   

 

Texto 02 

 

Soneto sentimental à cidade de São Paulo (Vinícius de Moraes) 

Ó cidade tão lírica e tão fria! 

Mercenária, que importa – basta! – importa 

Que à noite, quando te repousas morta 

Lenta e cruel te envolve uma agonia 

 

Não te amo à luz plácida do dia 

Amo-te quando a neblina te transporta 

Nesse momento, amante, abres-me a porta 

E eu te possuo nua e frígida. 

 

Sinto como a tua íris fosforeja 

Entre um poema, um riso e uma cerveja 

E que mal há se o lar onde se espera 
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Traz saudade de alguma Baviera 

Se a poesia é tua, e em cada mesa 

Há um pecador morrendo de beleza? 

 

Texto 03 

 

Ai! Se sêsse!… 

Se um dia nós se gostasse; 

Se um dia nós se queresse; 

Se nós dois se impariásse, 

Se juntinho nós dois vivesse! 

Se juntinho nós dois morasse 

Se juntinho nós dois drumisse; 

Se juntinho nós dois morresse! 

Se pro céu nós assubisse? 

Mas porém, se acontecesse 

qui São Pedro não abrisse 

as portas do céu e fosse, 

te dizê quarqué toulíce? 

E se eu me arriminasse 

e tu cum eu insistisse, 

prá qui eu me arresolvesse 

e a minha faca puxasse, 

e o buxo do céu furasse?… 

Tarvez qui nós dois ficasse 

tarvez qui nós dois caísse 

e o céu furado arriasse 

e as virge tôdas fugisse!!! 

(Zé da Luz) 

 

Texto 04 

 

Sou fio das mata, cantô da mão grosa 
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Trabaio na roça, de inverno e de estio 

A minha chupana é tapada de barro 

Só fumo cigarro de paia de mio 

 

Sou poeta das brenha, não faço o papé 

De argum menestrê, ou errante cantô 

Que veve vagando, com sua viola 

Cantando, pachola, à percura de amô 

 

Não tenho sabença, pois nunca estudei 

Apenas eu seio o meu nome assiná 

Meu pai, coitadinho! vivia sem cobre 

E o fio do pobre não pode estudá 

 

Meu verso rastero, singelo e sem graça 

Não entra na praça, no rico salão 

Meu verso só entra no campo da roça e dos eito 

E às vezes, recordando feliz mocidade 

Canto uma sodade que mora em meu peito (Patativa do Assaré) 

 

A professora conduzirá a discussão a partir dos seguintes questionamentos: 

 

a) Vocês sabem a que gênero pertencem os textos lidos?  

b) Os poemas lidos são iguais? O que vocês observam em relação à estrutura 

desses textos? O que os diferencia? 

c) Como se chama cada linha de um poema? 

d) E cada conjunto de versos como se chama? 

e) Cada linha contém uma ideia completa ou continua na linha seguinte? 

f) Quais poemas são diferentes dos poemas convencionais? Que diferenças 

são essas? 

 

É importante que a professora reforce as características dos diferentes tipos de 

poemas apresentados, para que os alunos percebam que nem todos têm rimas, 
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alguns são mais curtos, alguns têm forma fixa e outros têm uma estrutura mais 

livre.  

 

Para finalizar essa etapa, a professora levará uma caixa com outros exemplares 

dos tipos de poemas trabalhados impressos em cartões coloridos e um cartaz com 

espaço identificado para cada um dos tipos de poemas. Cada aluno deverá pegar 

um poema na caixa e o colará no espaço adequado à sua definição. O mural ficará 

disposto na sala para que os alunos façam a leitura sempre que desejarem. É 

importante que a professora incentive esse hábito. 

 

Atividade 3: Comparação entre os gêneros reportagem e poema 

 

A turma será dividida em 6 grupos, para os quais serão distribuídos os dois textos a 

seguir: 

 

Texto 1: 

 

Arraial de Belo Horizonte: a maior festa junina da Região Sudeste  

22 de maio de 2022 

“O São João só é grande no Nordeste”. É mentira! A cada ano que se passa as 

celebrações de junho ganham mais força por todo o Brasil. Em 2019, o Arraial de 

Belo Horizonte reuniu mais de 100 mil pessoas e consagrou-se como a maior festa 

junina do Sudeste. 

 

As festas juninas no Brasil 

 

Bandeirinhas coloridas, chapéu de palha, roupas cheias de babados e muita comida 

gostosa. Até que essa se tornasse a cara das festas juninas no Brasil, centenas de 

anos se passaram. A comemoração chegou ao país como uma herança dos 

colonizadores portugueses no século XVI. 

 

Ao longo do mês de junho, os católicos celebram três figuras muito populares entre 

os fiéis: Santo Antônio (dia 13/06); São João (dia 24/06) e São Pedro (dia 29/06). 
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A origem das festas juninas por aqui remonta à época em que os missionários 

jesuítas vinham ao território brasileiro catequizar os indígenas, mas a festividade 

mudou bastante até chegar aos dias de hoje. 

 

Com sua população multicultural, o país incrementou as tradições africanas e 

indígenas à comemoração, dando origem a uma festa muito singular, que varia até 

mesmo de uma cidade para a outra. 

A região Nordeste tem muita tradição nas celebrações de junho, que podem durar 

mais de uma semana. É o caso de Campina Grande e o maior São João do mundo. 

Os festejos no município do interior da Paraíba duram cerca de um mês, 

arrastando, anualmente, mais de 2 milhões de foliões.  

 

Festa junina de Belo Horizonte: como tudo começou 

 

Apesar de já ser celebrado informalmente há um bom tempo, o São João se tornou 

uma comemoração oficial de Belo Horizonte em 1979. Naquele ano, a Praça da 

Estação, no centro da capital mineira, recebeu uma festa que unia os grupos de 

quadrilha já existentes na cidade.  

 

A partir de 1980, além dos shows que ocorriam na grande praça central, a 

comemoração foi estendida para as diversas regionais de BH. Durante a década de 

80, a festa caiu no gosto do público e já arrastava multidões. 

 

Uma das principais atrações anuais do “Arraial de Belô” é o concurso de quadrilhas 

juninas, uma competição de dança superdivertida em que os bailarinos exibem 

sincronia e passos elaborados. Shows de grandes artistas sertanejos, barraquinhas 

de comidas típicas e até mesmo barraca do beijo, essa sem dúvida é a maior festa 

junina do Sudeste. 

 

Na última década, o Arraial de Belo Horizonte se consolidou como a “maior festa 

junina do Sudeste”. Em 2016, o evento bateu o recorde de 120 mil foliões, e se 

inseriu na lista de destinos turísticos para o período. 
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A 40ª edição do festejo, realizada em 2018, trouxe um elemento muito amado pelo 

público para as comemorações: a deliciosa gastronomia mineira e os pratos 

regionais.  http://www.arraialdebelohorizonte.com.br/ 

 

Texto 2 

 

São João, meu São João (Ruth Salles) 

– São João, meu São João, 

acende uma fogueira em meu coração! 

Eu quero em mim o calor 

do mais paciente e ardente amor, 

para me unir em comunhão 

a cada irmã, a cada irmão. 

Que a batata assada na brasa alimente 

quem quer que esteja aqui presente! 

Que os doces feitos dos frutos da terra 

transmitam a força que ela encerra! 

Que as danças todas que vamos dançar 

espalhem nossa alegria pelo ar! 

Que suba ao céu, nas fagulhas da fogueira, 

nosso fogo de amor pela terra inteira! 

Êh, jongo africano! 

Êh, cateretê tão brasil! 

Êh, coco, ensinando 

o trabalho febril! 

Êh, dança do fandango, 

e a cirandinha, sinhá, 

e a quadrilha, viajando 

de longe até cá! 

Com uma coroinha de melão, 

de cravo e rosa e manjericão, 

e mais um galhinho de arruda para me proteger, 

lavo-me no rio puro que vejo correr 
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no coração de todos os que aqui estão. 

E com as crendices do alho e do tição 

estará abençoada esta plantação 

em que semeio e colho alegria 

nesta festa de São João. 

 

Cada grupo deverá ler ambos os textos e preencher os dois cartões (modelo a 

seguir) com as características de cada um dos textos. Objetiva-se com isso que os 

estudantes compreendam as diferentes formas de organização textual e a função 

de cada gênero, bem como que identifiquem as características principais que os 

diferenciam. 

 

Em cada cartão os alunos deverão anotar as informações referentes a: tema; 

aspectos retratados sobre o tema; tipo de organização (frases, parágrafos, versos 

estrofes); quem apresenta a situação; destinatário do texto; objetivo; fidelidade em 

relação ao fato apresentado; linguagem utilizada (objetiva, subjetiva, formal, 

informal). 

 

Texto 01: Arraial de Belo Horizonte: a 

maior festa junina da Região Sudeste 
Texto 02: São João, meu São João 
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A professora promoverá a socialização das respostas dadas pelos grupos, 

reforçando que um mesmo tema pode ser tratado de diferentes maneiras a 

depender do gênero textual escolhido. É importante ressaltar as características da 

linguagem em ambos os textos.  

 

Atividade 4:  Produção de sentidos e estrutura do texto 

 

A professora distribuirá atividade impressa sobre o poema Bem no fundo, de Paulo 

Leminsky, e pedirá que os alunos façam a leitura silenciosa do texto. Em seguida, 

solicitará que alguém leia-o  em voz alta, levando em conta a organização dos 

versos e a musicalidade do poema. Feita a leitura, os alunos responderão à 

atividade proposta sobre o texto.   

Bem no fundo  

no fundo, no fundo, 

bem lá no fundo, 

a gente gostaria 

de ver nossos problemas 

resolvidos por decreto 

  

a partir desta data, 

aquela mágoa sem remédio 

é considerada nula 

e sobre ela − silêncio perpétuo 

  

extinto por lei todo o remorso, 

maldito seja quem olhar pra trás, 

lá pra trás não há nada, 

e nada mais 

  

mas problemas não se resolvem, 
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problemas têm família grande, 

e aos domingos saem todos a passear 

o problema, sua senhora 

e outros pequenos probleminhas 

  
Paulo Leminski Toda poesia. São Paulo: Cia. das Letras, 2013.  
 

A estrutura do poema: 

 

1) De quantas estrofes o poema é composto? 

2) Como é a organização das estrofes em relação ao número de versos? 

3) Existem rimas no poema? Se sim, identifique-as. 

 

Entendendo o poema: 

 

1) Nos dois primeiros versos, há a repetição da expressão “no fundo”. Que efeito de 

sentido essa repetição produz? 

2) Releia os versos: 

 

no fundo, no fundo 

bem lá no fundo 

a gente gostaria 

de ver nossos problemas 

resolvidos por decreto. 

 

a) Decretos devem ser cumpridos rigorosamente. Neste sentido, imagine se 

nossos problemas fossem resolvidos por decreto. Como seria? 

b) A expressão “por decreto” foi empregada no texto de modo figurado. O que 

ela significa no contexto? 

c) O uso dos pronomes “a gente” e “nossos” promove uma aproximação entre o 

poeta e o leitor. Por quê? 

d) Que outra forma poderia substituir “a gente” no terceiro verso? Como ficaria o 

verbo após essa substituição? 
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e) Você acha que, com a sua adaptação, a estrofe manteve o mesmo sentido 

da versão original do autor? Justifique. 

 

3) Na última estrofe, temos uma ideia oposta àquela apresentada nas estrofes 

anteriores. Que palavra indica essa ideia de oposição? 

4) O texto nos remete à imagem de uma família na última estrofe. O que isso revela 

sobre a visão acerca dos problemas que nos acometem? 

5) Em sua maior parte, o texto está escrito com um alto grau de correção 

gramatical, mas há momentos em que o poeta recorre a usos mais informais. 

Identifique os versos em que isso ocorre. 

6) No poema, como você notou, Paulo Leminsky recorre ao uso de um pronome 

considerado informal: a gente, que é bastante comum no português brasileiro. 

Veja mais um exemplo de uso desse pronome: 

 

 
https://www.sofiaeotto.com.br/quadrinhos/post/8853714179487523466 

  

Veja como ficou o diálogo entre os dois personagens em formato de poesia: 

 

A gente nunca mais se viu 

Você mudou e eu mudei também 

Já não somos os mesmos 

E nunca seremos, meu bem. 

 

a) Pinte os pronomes contidos na estrofe acima. 

b)  A menina emprega o pronome você para se dirigir ao garoto. Como ficariam 
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as frases ditas por ela se fosse empregado o pronome tu? Em relação à 

concordância padrão, houve alteração no verbo? 

c) Agora, substitua o pronome a gente por nós. Em relação à concordância, o 

que mudou? 

 

 

 

Atividade 05: A expressão da cultura popular nos poemas 

 

O poema é um gênero literário marcado pela musicalidade, pela subjetividade e 

pela escrita em versos, os quais podem ser elaborados em forma fixa ou livre, ou 

seja, que seguem, ou não, um padrão e métrica definidos. 

 

Texto 01 

Tareco e Mariola (Flávio José) 

 

Eu não preciso de você 

O mundo é grande e o destino me espera 

Não é você quem vai me dar na primavera 

As flores lindas que eu sonhei no meu verão 

Eu não preciso de você 

Já fiz de tudo pra mudar meu endereço 

Já revirei a minha vida pelo avesso 

Juro por Deus não encontrei você mais não 

Cartas na mesa 

O jogador conhece o jogo pela regra 

Não sabes tu eu já tirei leite de pedra 

Só pra te ver sorrir pra mim não chorar 

Você foi longe 

Me machucando provocou a minha ira 

Só que eu nasci entre o velame e a macambira 

Quem é você pra derramar meu mungunzá  

Eu me criei 
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Ouvindo o toque do martelo na poeira 

Ninguém melhor que mestre Osvaldo na madeira 

Com sua arte criou muito mais de dez 

Eu me criei 

Matando a fome com tareco e mariola 

fazendo versos dedilhados na viola 

Por entre os becos do meu velho Vassoural. 

Após a audição da música, a professora deverá destacar o eu lírico como parte 

essencial do poema, explanar o conceito de subjetividade e dialogar sobre como se 

manifestam as diferentes vozes de um texto (narrador, personagem, eu lírico). 

 

Entendendo a canção: 

 

1) O texto musicalizado apresenta semelhanças em sua estrutura com o poema 

de Paulo Leminsky? Identifique semelhanças e diferenças entre ambos. 

2) O eu lírico retratado no texto é feminino ou masculino?  Por que você acha 

isso? Explique extraindo trechos da canção que comprovem sua resposta. 

3) Qual a relação entre o eu lírico e a outra pessoa mencionada no texto? O 

que houve entre eles? 

4) No desabafo feito pelo eu lírico, há uma ideia de indiferença em relação à 

outra pessoa. Escreva os versos em que isso pode ser percebido. 

5) O poeta optou por suprimir o conectivo entre os dois versos “Eu não preciso 

de você / O mundo é grande e o destino me espera”, a fim de garantir maior 

efeito poético. Identifique o conectivo que melhor traduz a ideia pretendida 

nos versos. 

6) Escolha a alternativa mais adequada: 

O texto eu lírio descreve situações que: 

(    ) estão acontecendo no presente. 

(    ) aconteceram num passado distante. 

(    ) aconteceram num passado próximo. 

(    ) acontecerão num futuro bem próximo. 

6) Encontre na música versos ou expressões que confirmem sua resposta à 
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questão anterior.  

7) O título da música – Tareco e mariola – faz referência a tipos de alimentos. 

Você sabe quais são eles? Se não souber, pesquise e informe aqui. Você 

conhece outros nomes para designar esses alimentos? 

8) O que os versos “Eu me criei / Matando a fome com tareco e mariola” 

revelam em relação à postura do eu lírico?  

9) O poeta evoca alguns outros elementos da cultura nordestina. Informe que 

elementos são esses e explique qual a importância de terem sido citados.  

10)  O texto contém algumas outras expressões populares. O desafio é você 

explicar com suas palavras o que entende por: 

a) “Já revirei a minha vida pelo avesso.” 

b) “Não sabes tu que já tirei leite de pedra.” 

c) “Só sei que nasci entre o velame e a macambira.” 

d) “Quem é você pra derramar meu mugunzá.” 

e) “Ouvindo o toque do martelo na poeira.” 

11) As expressões citadas na questão anterior são construídas a partir de 

metáforas. Sabendo disso, explique o que é uma metáfora e qual a sua 

relevância para a construção da linguagem poética. 

12)  Dê exemplo de duas expressões metafóricas e explique o sentido delas. 

13) O poeta repete duas vezes o verso “Eu me criei” seguido de outro verso 

iniciado pelo gerúndio. Esse tipo de repetição de uma mesma construção se 

chama paralelismo sintático e é bem usual no texto poético. Pesquise sobre 

a importância desse recurso para esse gênero textual.  

 

Em seguida, a professora pedirá aos alunos que utilizem lápis de cor para pintar as 

rimas pares com a cor verde e as ímpares na cor azul para ressaltar a estrutura do 

texto musical poético.  

 

A professora relembrará aos alunos os conceitos básicos da linguagem poética e os 

elementos constitutivos do poema: verso, estrofe, rima, sentido literal e sentido 

figurado, eu lírico, bem como de outros recursos expressivos característicos da 

linguagem poética, como repetição de palavras e sons, paralelismo sintático e 
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figuras de linguagem (comparação, metáfora, personificação).  Para ampliar o 

entendimento serão exibidos alguns exemplos com auxílio do projetor multimídia. 

 

O poema é um gênero literário marcado pela musicalidade, subjetividade e 

escrita em versos, os quais podem ser elaborados em forma fixa ou livre, ou seja, 

que seguem, ou não, padrão e métrica definidos. Nesta seção, será proposta a 

produção de um poema correlacionado ao tema variação linguística, por meio da 

qual será possível diagnosticar os conhecimentos adquiridos pelos alunos sobre a 

temática abordada. 

 

PRODUÇÃO INICIAL  DURAÇÃO: 04 AULAS 

HABILIDADES: 

(EF35LP27) Ler e compreender, com certa autonomia, textos em versos, 

explorando rimas, sons e jogos de palavras, imagens poéticas (sentidos figurados) 

e recursos visuais e sonoros. 

(EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos 

expressivos sonoros (estrofes, rimas, aliterações etc), semânticos (figuras de 

linguagem, por exemplo), gráfico- espacial (distribuição da mancha gráfica no 

papel), imagens e sua relação com o texto verbal. 

(EF67LP31) Criar poemas compostos por versos livres e de forma fixa (como 

quadras e sonetos), utilizando recursos visuais, semânticos e sonoros, tais como 

cadências, ritmos e rimas. 

PROCEDIMENTOS/ATIVIDADES  

 

Para a produção inicial, a professora distribuirá aos alunos a seguinte atividade 

impressa. 

 

Vamos conhecer alguns poemas em que os autores escreveram acerca de sua 

percepção sobre a variação linguística, assunto que você estudará com mais 

profundidade nas próximas aulas.  
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     Beatriz Pacheco 

 

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como você já sabe, a variação é uma característica natural de todas as línguas. 

Isso quer dizer que não existe sequer uma língua viva que não varie. Há pessoas 

que veem essa característica como algo negativo e acham que é possível que a 
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língua se mantenha invariável. Ao contrário disso, nos poemas que você leu, a 

variação é exaltada como algo positivo e importante para as línguas.  

 

Você também terá a oportunidade de se expressar em relação a esse assunto. Por 

isso, te convido a produzir um poema para ser apresentado em um sarau, durante 

nossa exposição sobre diversidade linguística. Lembre-se de tudo o que você 

estudou sobre esse gênero textual e mãos à obra. Veja algumas sugestões sobre 

as quais você pode escrever seu poema: 

 

1) situação já vivenciada ou fictícia em que você ou alguém conhecido tenha 

sido vítima de preconceito linguístico; 

2) forma de falar de seus avós, outro parente ou amigo querido; 

3) forma de falar dos jovens de sua comunidade; 

4) uma palavra usada em sua família ou durante a sua infância que te traga 

uma lembrança boa; 

5) diferenças entre a fala de um “doutor” e uma pessoa com pouca 

escolarização; 

6) sua opinião sobre as diferentes formas de falar o português; 

 

Lembre-se de fazer seu texto inicialmente em um rascunho. Antes de passá-lo a 

limpo veja se você cumpriu os critérios a seguir: 

 

Critérios Sim Não  Em parte 

O texto se reporta de forma pertinente ao tema 

desenvolvido? 

   

O texto fornece elementos para que o leitor 

identifique sentimentos, sensações e experiências? 

   

O texto apresenta a forma composicional típica: 

título, versos e estrofes? 

   

O texto apresenta rimas?    

Há repetição de sons, letras, palavras ou 

expressões para garantir efeito poético? 
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Há utilização de figuras de linguagem (metáfora, 

comparação, personificação)? 

   

O título motiva a leitura?    

 

 Depois de lido e revisado, passe seu texto a limpo na folha destinada a isso. 

 

O estudo da variação esteve presente em todas as etapas anteriores, 

entretanto neste módulo será abordado com mais ênfase. As atividades reunidas 

aqui objetivam conscientizar os alunos sobre a variação presente na língua em 

decorrência de fatores históricos, socioculturais, geográficos e contextuais e 

desenvolver reflexões acerca da necessidade de praticar o respeito linguístico. 

MÓDULO SOBRE VARIAÇÃO 

LINGUÍSTICA  
DURAÇÃO: 06 AULAS 

 

OBJETO DO CONHECIMENTO 

Fatores extralinguísticos que condicionam a variação 

HABILIDADES 

 

(EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-

padrão e o de preconceito linguístico. 

(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-

padrão em situações de fala e escrita nas quais ela deve ser usada. 

PROCEDIMENTOS/ ATIVIDADES 

 

Atividade 1: Dinâmica Maneiras de falar 

 

Realização da dinâmica intitulada Maneiras de falar, contendo orações com a 

variação tu/você; nós/a gente, dentre outras, para que os alunos expressem a 

concepção que possuem acerca da língua.  

 

A professora ditará as proposições e os alunos responderão com o uso dos 

cartões, levantando o cartão verde se considerar a fala correspondente à norma 

culta e o vermelho se a considerar referente à norma popular. 
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Ex: Tu vai pra escola? Você vai ao shopping? Sei como reprantá as semente. 

Nós somos bons alunos!  A gente sabe o que diz! Nois não vive sem muié.. 

 

A partir da dinâmica Maneiras de falar, dialogar sobre a variação linguística no 

Brasil. Promover um diálogo com os alunos enfatizando a questão da variação na 

fala e do preconceito linguístico, salientando a importância de considerar a 

variação linguística como um fato natural de todas as línguas. Nesse momento, 

serão apresentados slides contendo informações sobre os fatores extralinguísticos 

que provocam variação na língua. Após a exposição dos slides e o diálogo 

explicando os fatores sociais, históricos, geográficos, situacionais, dentre outros, 

os alunos, em equipes participarão do jogo da trilha. 

 

Atividade 2: Jogo da trilha – Conhecendo a variação linguística para 

combater o preconceito. 

 

A trilha é uma espécie de jogo de tabuleiro que contém uma trilha e um dado 

numérico e 18 cartões. Para esta atividade foram elaboradas 12 perguntas sobre 

variação linguística, 02 perguntas criadas por cada equipe, 02 cartas bônus de 05 

pontos. Os alunos foram distribuídos em duas equipes tendo um representante 

para jogar o dado e responder as perguntas auxiliados pelos colegas da mesma 

equipe. No final vence o jogo a equipe que conseguir alcançar a maior quantidade 

de casas e a última casa da trilha. 

 

              Figura 01- Atividade Jogo da Trilha – Módulo II 
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            Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Jogo da trilha: conhecendo a variação linguística para combater o 

preconceito 

 

Cartão 1 – Essas diferentes formas de nomear as coisas são exemplos de que tipo 

de variação? 

a) Lexical 

b) Fonético-fonológica  

c) Gramatical  

d) Filosófica  

 

Cartão 2 – As diferentes formas de pronunciar as palavras casca, banana, panela 

e porta são exemplos de que tipo de variação? 

a) Lexical 

b) Fonético-fonológica  

c) Gramatical  

d) Filosófica  

 

Cartão 3 – Existem muitos fatores que influenciam na forma de falar das pessoas. 

Nas frases dessa casa, que fator pode explicar o uso dessa variação: 

a) Fator sociocultural 

b) Nível de formalidade do momento em que a pessoa está falando. 
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c) Fator histórico. 

d) Fator filosófico. 

 

Cartão 4 – A situação representada representa que tipo de variação? 

a) Variação histórica. 

b) Variação estilística. 

c) Variação sociocultural. 

d) Variação relacionada à idade do falante. 

 

Cartão 5 – Existe uma forma correta de falar a língua? 

a) Sim, a maneira formal é a mais correta. 

b) Sim, pois as pessoas da zona urbana falam melhor do que as da zona rural. 

c) Não, pois a língua é diversa. O que existem são variações e não erros. 

d) Não, pois todas as formas são adequadas a qualquer situação de comunicação. 

 

 

 

 

  

Cartão 6 – O preconceito representado na imagem ocorre por quê? 

 

   

1) Porque existe uma forma correta de falar. 

2) Porque algumas pessoas privilegiam a norma-padrão e culta em detrimento às 

variações. 

3) Porque Cebolinha fala errado. 



111 
 

 
 

4) Porque existem pessoas preconceituosas. 

 

Catão 7 – Leia a tira abaixo: 

  

 Por que a moça não quis conversar com o rapaz? 

 

Catão 8 – Como ficaria a fala do rapaz se fosse escrita na variante padrão? 

 

 

 

Catão 9 – Construa uma frase utilizando a variante padrão da língua. 

 

Catão 10 – Leia o texto abaixo e responda à questão: 
 

 
 
Na imagem acima é possível perceber que os feirantes anunciam a mesma fruta, 

entretanto, eles usam vocábulos diferentes para nomeá-la. Portanto, que tipo de 

variação linguística pode ser identificada? 
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a) Geográfica. 

b) Social 

c) Histórica 

d) Gênero 

 

Catão 11 – Como ficaria esta fala do Chico Bento: “Fico sem sabe dos fim.”, caso 

fosse reescrita de acordo com a norma padrão? 

a) Fico sem saber dos fim. 

b) Fico sem saber dos fins.  

c) Ficou sem sabe dos fins. 

d) Fico sem saber do fins. 

 

Catão 12 – Observe as palavras abaixo utilizadas pelo personagem Chico Bento  e 

as reescreva  e pronuncie de acordo com a norma padrão da língua portuguesa: 

 
a) pr‟eu _________________________ 
 
b) drumi _________________________ 
 
c) pru ___________________________ 
 
d) num _____________________________________________________ 
Atividade 3: Pesquisa linguística 

 

A próxima atividade constitui uma pesquisa linguística para os alunos realizarem 

em suas comunidades com pessoas de faixa etárias diferentes. Através desta 

atividade será possível perceber as mudanças na língua com o passar do tempo. 

Os alunos poderão constatar que cada geração possui uma maneira de falar. 

  

Nesta atividade, você será um pesquisador. Sua tarefa será descobrir como as 

pessoas falam e, para isso, você fará uma entrevista, ou melhor, uma pesquisa 

linguística. Então, preste bem atenção às orientações abaixo: 

 

1. Selecione 4 pessoas de acordo com estas características: 

 

1 homem com mais de 60 anos 
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1 mulher com mais de 60 anos 

1 homem entre 25 e 35 anos 

1 mulher entre 25 e 35 anos 

 

2. Você fará a essas pessoas as perguntas dos quadros a seguir e anotará as 

respostas EXATAMENTE do jeito que elas falaram.  

 

Pergunta 1: Como se chama o meio de transporte que tem duas rodas e 

um guidom (guidão). 

1 homem com mais de 60 anos  

1 mulher com mais de 60 anos  

1 homem entre 25 e 35 anos  

1 mulher entre 25 e 35 anos  

 

Agora responda: todas as pessoas pronunciaram a palavra da mesma 

forma? 

(     ) Sim 

(     ) Não  

Se a reposta anterior foi não, diga qual foi a diferença na maneira como as 

pessoas pronunciaram a palavra. 

 

Pergunta 2: Como se chama o objeto que usamos para tomar sopa ou 

mexer o café. 

1 homem com mais de 60 anos  

1 mulher com mais de 60 anos  

1 homem entre 25 e 35 anos  

1 mulher entre 25 e 35 anos  
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Agora responda: todas as pessoas pronunciaram a palavra da mesma 

forma? 

(     ) Sim 

(     ) Não  

 

Se a reposta anterior foi não, diga qual foi a diferença na maneira como as 

pessoas pronunciaram a palavra. 

 

Pergunta 3: E como você chama o objeto que usamos junto com a faca 

para pegar os alimentos quando comemos? 

1 homem com mais de 60 anos  

1 mulher com mais de 60 anos  

1 homem entre 25 e 35 anos  

1 mulher entre 25 e 35 anos  

 

Agora responda: todas as pessoas pronunciaram a palavra da mesma 

forma? 

(     ) Sim 

(     ) Não  

 

Se a reposta anterior foi não, diga qual foi a diferença na maneira como as 

pessoas pronunciaram a palavra? 

 

 

Pergunta 4: Como se chama o objeto que tem um pneu apenas e é usado 

para transportar coisas. 

1 homem com mais de 60 anos  
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1 mulher com mais de 60 anos  

1 homem entre 25 e 35 anos  

1 mulher entre 25 e 35 anos  

 

Agora responda: todas as pessoas usaram a mesma para nomear o objeto? 

(     ) Sim 

(     ) Não  

 

Se a reposta anterior foi não, diga por que houve diferença. 

 

Pergunta 5: Como se chamam duas bananas que nascem grudadas? 

1 homem com mais de 60 anos  

1 mulher com mais de 60 anos  

1 homem entre 25 e 35 anos  

1 mulher entre 25 e 35 anos  

 

Agora responda: todas as pessoas usaram a mesma para nomear as 

bananas? 

(     ) Sim 

(     ) Não  

 

Se a reposta anterior foi não, diga por que houve diferença. 

 

Atividade 04: Discutindo a variação e o preconceito linguístico 

 

A próxima atividade será realizada pelos alunos individualmente e socializada com 

os colegas após o término. 
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Vício na fala 

 

Para dizerem milho dizem mio 

Para melhor dizem mió 

Para pior pió 

Para telha dizem teia 

Para telhado dizem teiado 

E vão fazendo telhados. (Oswald de Andrade) 

 

1. Apesar da variedade que existe na fala do povo brasileiro, existe a rejeição a 

determinadas variedades linguísticas presentes no país, que são consideradas 

feias e erradas. Assim, vários estereótipos são construídos, a partir do 

preconceito linguístico. Neste sentido, explique o que o poeta está 

denominando de vícios na fala. 

 

2. Pense no significado da palavra vício. Em geral está associado a algo negativo, 

não é mesmo? Com base no que já discutimos sobre variação linguística, você 

acha adequado tratar as formas que não estão em acordo com a norma-padrão 

como vício? Argumente. 

 

3. Oswald de Andrade retrata a pronúncia não padrão de algumas formas. Cite 

exemplos de outras palavras que também costumam ser pronunciadas da 

mesma maneira que as que você identificou no texto. Registre ao lado delas a 

pronúncia padrão.  

 

4. Que fator(es) contribui(em) para que os falantes pronunciem essas palavras de 

modo diferente do padrão. 

 

5. O poeta Oswald de Andrade escreveu esse poema em 1922 para demonstrar 

que existem brasileiros que falam de um jeito e outros que falam de outro. Isso 

nos remete à roda de conversa que tivemos inicialmente para apresentação da 

situação em que discorremos sobre norma culta, norma-padrão e variação 
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linguística. Assim sendo, observe as alternativas abaixo e escreva NC para as 

proposições contendo características da norma culta, NP para a norma padrão 

e VL para variação linguística:  

 

a. É usada em situações formais e monitoradas de comunicação. (   )   

b. Constitui os diferentes modos em que é possível expressar-se em uma 

língua. (   )   

c. Corresponde à maneira como as pessoas mais escolarizadas utilizam a 

língua, mas admite o uso de formas fora do padrão gramatical. (   )   

d. Impõe a correção gramatical, que implica um uso rigoroso das normas 

gramaticais. (   )   

e. É um modelo considerado ideal de utilização da língua falada ou escrita, 

que deve ser ensinado e seguido. (   )   

f. É a maneira formal, erudita de se expressar. (   )   

g. É um fenômeno natural que ocorre pela diversificação dos sistemas de uma 

língua em relação às possibilidades de mudança de seus elementos e 

existe porque as línguas possuem a característica de serem dinâmicas e 

sensíveis a fatores como a região geográfica, o sexo, a idade, a classe 

social do falante e o grau de formalidade do contexto da comunicação. (   )   

  

6. Imagine que um falante da zona rural tenha usado as expressões do texto de 

Oswald de Andrade e foi corrigido pela professora e ridicularizado pelos 

colegas. Que emoji você utilizaria para expressar sua opinião em relação à 

atitude da professora? Justifique. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

7. O preconceito linguístico constitui um fator negativo e precisamos nos 

conscientizar sobre isso e entender a variação linguística como algo natural. 
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Neste sentido, imagine que um falante que utilizou as expressões da poesia de 

Oswald de Andrade foi corrigido pela professora e ridicularizado pelos colegas. 

Produza um discurso a favor dele que seja um instrumento de combate ao 

preconceito linguístico. Considere que seu discurso será direcionado à 

professora e tem como objetivo argumentar em favor do respeito linguístico, 

logo é recomendável que você utilize a língua com um nível maior de 

formalidade. Após produzir o discurso escrito, leia em voz alta para socializar 

com os colegas. 

 

Atividade 5: Sotaques do Brasil 

 

A professora fará a exibição do vídeo Sotaques do Brasil (Disponível em 

https://youtu.be/hyy-LxcKZsk) e fará a discussão com a turma sobre as diferentes 

maneiras de falar do povo brasileiro.  

 

Atividade 6: Glossário  

 

 Em seguida, a turma será desafiada a construir um glossário intitulado A 

diversidade linguística no lugar em que vivo, para enfatizar as expressões 

regionais e locais. Os alunos serão distribuídos em 03 equipes de 10 pessoas. 

Cada equipe ficará responsável por listar palavras usadas em sua comunidade 

e/ou região. Os grupos terão 30 minutos para visitarem as turmas do 6º, 7º, 8º e 9º 

anos, a fim de coletarem algumas expressões para iniciarem a construção do 

glossário. Essa atividade terá início na sala de aula, entretanto os alunos vão 

coletar informações em casa e nas respectivas comunidades, irão ouvir as 

pessoas de mais idade, trazer as informações para socialização entre os colegas 

da equipe e juntos construírem o glossário. Após a conclusão da atividade, haverá 

socialização entre as equipes. 

 

 

O próximo módulo, intitulado Variação no uso dos Pronomes Pessoais, 

contém propostas de atividades que propõem a reflexão sobre as mudanças 

pronominais ocorridas no Português Brasileiro ao longo dos anos. Neste módulo, a 
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turma compreenderá a variação presente na língua em relação ao uso dos 

pronomes pessoais do caso reto e do caso oblíquo, conscientizando-os de que a 

utilização destes se difere daquela prescrita no quadro pronominal estabelecido pela 

gramática normativa. 

MÓDULO SOBRE VARIAÇÃO NO USO 

DOS PRONOMES PESSOAIS. 
DURAÇÃO: 04 AULAS 

OBJETO DO CONHECIMENTO 

Reconhecimento dos pronomes pessoais. 

Variação no quadro dos pronomes pessoais. 

A língua como fator de identidade e pertencimento. 

 

     HABILIDADES 

(EF69LP56) – Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-

padrão em situações de fala e escrita nas quais ela deve ser usada. 

PROCEDIMENTOS/ATIVIDADES 

Atividade 01: Audição, cântico e análise da música: Eu vou falar pra tu. 

 

A professora pedirá aos alunos que formem um círculo no centro da sala para 

ouvirem a letra do forró intitulado Eu vou falar pra tu, do cantor e compositor 

Tiririca.  Enquanto a música estiver tocando, cada participante deve buscar um 

parceiro para dançar. 

 

Eu vou falar pra tu   

É, eu precisava tanto falar com ela 

Mas eu vou falar pra tu 

E tu dá uma forcinha pra eu, tá? 

Olha eu vou falar pra tu 

Pra tu falar pra ela 

Pra ela falar pra ele 

Pra ele falar pra eu 

Vou falar para o pai dela 

E também para a mãe dela 

Pra poder falar com ela 
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Para ela vim falar com eu 

Eu não aguento mais 

O desprezo que ela me deu 

Eu não aguento mais 

O desprezo que ela me deu 

Eu não aguento mais 

O desprezo que ela me deu 

Eu não aguento mais 

O desprezo que ela me deu 

Tanto que eu amava ela 

Mas ela não me amava 

Tudo que eu tinha dei a ela 

E nada ela me dava 

Fugiu com outro e me deixou na solidão 

A danada da neguinha machucou meu coração. 

Eu vou falar pra tu, tá? /BIS / 

 

No final da dança, os alunos devem ficar de frente um para o outro e dizer algo ao 

colega seguindo o verso inicial da música conforme nos exemplos:  

– 1º:  Eu vou falar pra tu... que tu/você é especial... ou outra palavra. 

– Em seguida, a música começa a tocar novamente e os alunos trocam de 

parceiros. Quando a música pára, os alunos continuam seguindo a letra: 

– 2º: Eu vou falar pra tu / pra tu falar pra ele (ela)... que ele (ela)... é uma 

pessoa legal 

– Aqui, repete-se novamente o procedimento acima: 

– 3º: Vou falar para o pai dela (dele) / E também para a mãe dela (dele)... que 

ela (ele)... está estudando pouco. 

 

Para que os alunos não fiquem confusos no momento de seguirem os comandos, 

a professora pode escrever, no quadro, os três passos acima.  

 

Atividade 02: Roda de conversa  
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Terminada a música, os alunos voltam à posição inicial do círculo para 

participarem de uma roda de conversa sobre a situação descrita.  

Questões para nortear a conversa (a professora pode escrever as questões no 

quadro ou entregar uma cópia impressa aos alunos): 

 

1) Ao longo de toda a música, percebemos que há uma situação de comunicação 

da qual participam duas pessoas, cujos nomes não sabemos. Que palavras são 

usadas para as identificarem? 

2) E qual é a situação de comunicação em que a música se baseia? 

3) Numa situação comunicativa, há sempre alguém que fala e alguém com quem 

se fala. Dizemos, então, que participam, pelo menos, duas pessoas: a primeira e a 

segunda. No texto, quem é a primeira pessoa? E a segunda?   

4) Você sabe o que é eu-lírico/eu-poético?  

5) Além das duas pessoas que participam diretamente da situação, o eu-lírico 

fala de outra pessoa? Quem é? Como é identificada no texto? 

6) Na sua opinião o que o eu lírico tem a dizer para “ela”? 

7) O eu-poético afirma “É, eu precisava tanto falar com ela”, contudo, em vez de 

procurá-la diretamente recorre “a uma forcinha”. O que significa pedir “uma 

forcinha”? Você já conhecia essa expressão? A quem o eu-poético pede “uma 

forcinha”? 

8) Por que o eu-poético não procura diretamente a sua amada? 

9) Você acha que o eu-poético demonstra/demonstrava uma dependência 

emocional em relação à amada? Como você chegou a essa conclusão? 

10)  A amada foi embora com outro, mas o eu-poético insiste em procurá-la. Na 

sua opinião ela voltará para ele? 

11) Se mais de uma pessoa estivesse falando, que palavras poderiam ser usadas 

para identificar essas pessoas que falam? Como ficariam os versos a seguir? 

 

           “Eu não aguento mais 

            O desprezo que ela me deu” 

 

Atividade 03: Explorando o uso dos pronomes no texto  
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Leia novamente o texto Eu vou falar pra tu (Tiririca), para responder, por escrito, 

às questões que seguem. 

 

1) Ao falar com seu interlocutor o eu-poético, recorre ao pronome tu. É essa 

também a forma que você usa para se referir ao seu interlocutor em uma 

conversa? Se não, que forma costuma usar? 

 

2) Em uma situação mais formal qual das formas abaixo você escolheria usar? Por 

quê? 

 

        a) (    ) Falar para tu                       

        b) (    ) Falar para você    

        c) (    ) Pra ele falar para eu   

        d) (    ) Pra ele falar para mim            

 

3) Se o eu-poético estivesse se dirigindo a mais de uma pessoa, como ficariam os 

versos a seguir:  

 

“Mas eu vou falar pra tu 

E tu dá uma forcinha pra eu, tá? 

Olha eu vou falar pra tu 

Pra tu falar pra ela” 

 

4) É possível perceber, por meio de algumas construções linguísticas utilizadas na 

música, que o eu-poético, emprega uma variedade mais popular da língua. 

Identifique os versos em que esses usos ocorrem. Você acha que essas formas 

divergentes da norma-padrão comprometeram a compreensão da mensagem que 

o eu-poético queria transmitir?  

 

Atividade 04: Análise do texto Eu não preciso de você 

 

Leia o texto abaixo e responda às questões.  
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Eu não preciso de você (Flávio José) 

O mundo é grande e o destino me espera 

Não é você quem vai me dar na primavera 

As flores lindas que eu sonhei no meu verão 

Eu não preciso de você 

Já fiz de tudo pra mudar meu endereço 

Já revirei a minha vida pelo avesso 

Juro por Deus, não encontrei você mais não 

Cartas na mesa 

O jogador conhece o jogo pela regra 

Não sabes tu que eu já tirei leite de pedra 

Só pra te ver sorrir pra mim não chorar 

Você foi longe 

Me machucando provocou a minha ira 

Só que eu nasci entre o velame e a macambira 

Quem é você pra derramar meu mungunzá 

Eu me criei 

Ouvindo o toque do martelo na poeira 

Ninguém melhor que mestre Osvaldo na madeira 

Com sua arte criou muito mais de dez 

Eu me criei 

Matando a fome com tareco e mariola 

Fazendo versos dedilhados na viola 

Por entre os becos do meu velho Vassoural 

 

1) O eu-poético refere-se a fatos vivenciados por ele, por isso utiliza o pronome 

“eu” para fazer essa referência. Observe esse uso no verso a seguir: Eu não 

preciso de você e responda ao que se pede a seguir: 

a) Se o eu-poético estivesse falando de mais alguém além dele próprio, como 

ficaria o verso? Reescreva-o? 

b) O eu-poético está se dirigindo a alguém que o machucou, provavelmente 

alguém por quem foi apaixonado. Que palavras ele usa para se dirigir a essa 

pessoa? 
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3) Essas palavras que você identificou nas questões anteriores são chamadas de 

pronomes pessoais e elas se referem às pessoas que participam de uma situação 

de comunicação e àquelas sobre quem os participantes estão falando. Vamos 

construir um quadro a partir dos pronomes que você identificou. 

 

 Singular Plural 

Pessoa que fala   

Pessoa com quem se fala    

Pessoa de quem se fala   

 

3) Observe agora estes versos da canção: 

 

Não sabes tu que eu já tirei leite de pedra 

Só pra te ver sorrir pra mim não chorar 

 

a) As pessoas em sua comunidade costumam usar o pronome tu? 

b) As pessoas que usam o pronome tu costumam manter o verbo concordando 

com o pronome? Justifique. 

 

4) Você já sabe que dizer tu sabe no lugar de tu sabes não constitui um erro. É 

apenas uma forma diferente de falar. Da mesma maneira, usar nós ou a gente 

são modos diferentes de falar. Ou seja, são variações. Veja a seguir alguns 

exemplos dessa variação no uso dos pronomes.  

 

Você sabe disso. Tu sabe disso/ Tu sabes disso. 

Nós sabemos disso. A gente sabe disso. 

 

A professora deverá expor o quadro pronominal estabelecido em algumas 

gramáticas a fim de que os alunos façam a comparação com aquele preenchido 

por eles na questão 02 e indiquem as diferenças observadas.  
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Atividade 05: Compreendendo a 

variação linguística 

 

Ser Nordestino  

 

Sou o gibão do vaqueiro, sou cuscuz sou rapadura 

Sou vida difícil e dura 

Sou nordeste brasileiro 

Sou cantador violeiro, sou alegria ao chover 

Sou doutor sem saber ler, sou rico sem ser granfino 

Quanto mais sou nordestino, mais tenho orgulho de ser 

Da minha cabeça chata, do meu sotaque arrastado 

Do nosso solo rachado, dessa gente maltratada 

Quase sempre injustiçada, acostumada a sofrer 

Mais mesmo nesse padecer eu sou feliz desde menino 

Quanto mais sou nordestino, mais orgulho tenho de ser 

Terra de cultura viva, Chico Anísio, Gonzagão de Renato Aragão 

Ariano e patativa. Gente boa, criativa 

Isso só me dá prazer e hoje mais uma vez eu quero dizer 

Muito obrigado ao destino, quanto mais sou nordestino 

Mais tenho orgulho de ser. (Bráulio Bessa) 

 

1. A partir da leitura do poema fica evidente a presença do sujeito oculto eu. O eu 

lírico externa sua gratidão por ser nordestino e utiliza-se de figuras de linguagem 

como comparação e metáfora para descrever suas origens. Neste sentido 

identifique no poema as comparações (circular) e as metáforas (grifar). 
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Em seguida, a professora deve propor aos alunos uma análise sobre a importância 

das figuras de linguagem na composição do texto poético. 

 

2. O nordestino tem seu jeito especial de ser, viver, falar e conviver, assim como 

os brasileiros residentes nas outras regiões do país. Para entender um pouco mais 

sobre isso, assista ao vídeo a seguir:   https://globoplay.globo.com/v/2667120/ 

 

a) O que você percebeu em relação a fala dos brasileiros? 

b) Na sua opinião existe uma região que se sobrepõe à outra em relação a 

maneira como a população fala? 

c) Por que será que existe divergência na identidade linguística dos brasileiros 

residentes em regiões diferentes? A que fatores você atribui isso? 

 

3. Os pronomes constituem uma classe gramatical que varia a partir dos diversos 

contextos de fala. Em relação ao uso dos pronomes pessoais do caso reto e do 

caso oblíquo, na sua opinião existem situações em que uma das formas é mais 

adequada do que a outra? Se você respondeu sim, diga quais são essas situações 

e qual a forma mais adequada. 

 

4. Que pronome devo utilizar? Preencha as lacunas utilizando os pronomes que 

estejam condizentes aos seus respectivos contextos de fala: 

 

1. De repente, deu-lhe um livro para _____ ler. 

2. De repente, deu um livro para _____ 

3. Nada mais há entre _____ e você. 

4. Sempre houve entendimentos entre _____ e ti. 

5. José, espere vou ______ 

6. Vou falar pra _______. 

 

a) ele, mim, eu, eu, consigo, você 

b) ela, eu, mim, eu, contigo, tu 

c) ela, mim, mim, mim, com você, tu. 
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d) ela, mim, eu, eu, consigo, você 

e) ela, mim, eu, mim, contigo, você. 

 

Nesta atividade, a professora pedirá aos alunos que observem o quadro 

pronominal e construam falas em contextos de uso.  Em seguida, os alunos devem 

sinalizar quais pronomes utilizam e quais pronomes não costumam nas seguintes 

situações. 

 

a) Entre os amigos: 

b) Com os familiares: 

c) Na escola: 

d) Num rolê: 

e) Na igreja: 

f) Com pessoas desconhecidas: 

 

 

PRODUÇÃO FINAL DURAÇÃO: 04 AULAS 

EF67LP31 – Criar poemas compostos por versos livres e de forma fixa (como 

quadras e sonetos), utilizando recursos visuais, semânticos e sonoros, tais como 

cadências, ritmos e rimas. 

PROCEDIMENTO 

 

Atividade 1: Reescrita do texto 

 

Devolução dos textos produzidos na situação inicial a fim de que os participantes 

façam os ajustes e reescrevam os respectivos textos. 

 

Critérios Sim Não  Em parte 

O texto se reporta de forma pertinente ao tema 

desenvolvido? 

   

O texto fornece elementos para que o leitor 

identifique sentimentos, sensações e experiências? 
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O texto apresenta a forma composicional típica: 

título, versos e estrofes? 

   

O texto apresenta rimas?    

Há repetição de sons, letras, palavras ou 

expressões para garantir efeito poético? 

   

Há utilização de figuras de linguagem (metáfora, 

comparação, personificação)? 

   

O título motiva a leitura?    

 

 Depois de lido e revisado, o aluno deve passar o texto a limpo na folha destinada 

a isso.  

Atividade 2: Socialização dos textos 

 

Os textos da produção final serão expostos num varal, no pátio da escola, e 

socializados entre os colegas da turma e de outras salas do colégio. 

 

A produção final constitui uma etapa muito importante da SD. É o momento 

de os alunos colocarem em prática as aprendizagens adquiridas no decorrer de todo 

o processo – conhecimentos sobre o gênero textual poema, o tema variação 

linguística e pronome. Para tanto, a professora deve corrigir os textos da produção 

inicial com base nos critérios estabelecidos, sinalizando aquilo que deve ser 

melhorado na atividade de reescrita. Os resultados obtidos na produção final 

constituem o feedback sobre a desenvoltura dos participantes, bem como suas 

dificuldades e superações. É a etapa em que se constata a evolução dos alunos. 
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5 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DA APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

  

 A aplicação da sequência didática ocorreu entre os dias 21 de novembro e 05 

de dezembro de 2022, no Colégio Dalmácio Brito de Souza, situado no município de 

Muniz Ferreira, Bahia. As atividades foram desenvolvidas no horário habitual das 

aulas de Língua Portuguesa da turma, às segundas e terças-feiras pela manhã, 

totalizando 26 horas-aulas.  

 O material produzido ao longo das cinco etapas da SD, desde a apresentação 

da situação até a produção final, permitiu aos alunos estudarem a língua em 

situações reais de uso, atentando-se, principalmente, para as especificidades 

regionais e sociais. E à professora-pesquisadora possibilitou: a) identificar as 

crenças e as atitudes linguísticas dos estudantes; b) investigar se os julgamentos 

subjetivos dos estudantes em relação à sua variedade linguística comprometem o 

desenvolvimento de sua competência comunicativa e c) analisar como as aulas de 

Língua Portuguesa podem atuar para legitimar e fortalecer a identidade linguística. 

  A SD foi construída tendo por base as informações obtidas por meio da 

análise e interpretação dos dados dos questionários sociocultural e de percepção e 

atitude linguísticas aplicados previamente aos estudantes (cf. seção 3), os quais 

comprovaram a hipótese de que os alunos demonstram insegurança ao participarem 

de atividades de leitura, escrita e/ou produção oral por não reconhecerem a sua 

variedade linguística como forma de expressão legítima da língua. Também 

consideramos, na elaboração das atividades, duas outras hipóteses: a) a despeito 

de  os documentos oficiais orientarem a abordagem da pluralidade de normas   no 

ensino de Língua Portuguesa, a escola segue privilegiando o ensino prescritivo e 

desconsiderando as diferenças socioculturais, o que reforça as crenças negativas 

dos alunos em relação à sua fala e b) quando sustentado por uma concepção 

sociolinguística, o ensino de Língua Portuguesa contribui para melhorar a 

autoestima linguística dos alunos.  

 Como já informado, dos trinta alunos participantes da pesquisa, vinte e três 

residem na zona rural de Muniz Ferreira e deslocam-se diariamente para a escola, 

na sede do município. A partir dos dados obtidos nos questionários, o Sociocultural e 

o de Crenças e atitudes linguísticas, identificamos que, mesmo os estudantes de 

origem rural, que são vítimas de preconceito linguístico, também reproduzem o 

preconceito em relação à sua variedade linguística, privilegiando a norma-padrão. 
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Isso, sem dúvida, é decorrente da apreensão do discurso em torno da cultura do 

erro cultivado pela escola e pela mídia. 

 O modelo de SD utilizado (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004) foi 

desenvolvido a partir da premissa de que o ensino da língua deve pautar-se na 

abordagem dos gêneros textuais, que representam formas de funcionamento real da 

língua. Logo, as atividades realizadas não apenas tematizavam a questão da 

variação linguística como também o funcionamento da língua no gênero selecionado 

para estudo – o poema. Além disso, entendemos que o ensino de Língua 

Portuguesa deva contemplar de maneira integrada todas as práticas de linguagem – 

leitura, oralidade, análise linguística/semiótica e produção textual –, assim a 

abordagem da temática da variação linguística perpassou todas elas.  Reunimos, 

portanto, um conjunto amplo de atividades que enfatizaram conteúdos relacionados: 

ao gênero textual poema, seus elementos composicionais e condições de produção; 

fatores extralinguísticos influenciadores da variação linguística e a variação no uso 

dos pronomes pessoais.  

 Para conduzir a discussão dos dados obtidos com a aplicação da SD, não 

pretendemos analisar todas as atividades realizadas pelos estudantes, mas aquelas 

que possibilitarão refutar ou comprovar as hipóteses levantadas e alcançar os 

objetivos delimitados. Dessa forma, achamos coerente com os nossos objetivos, 

especificar categorias de análises. São elas: a) compreensão do conceito de 

variação linguística; b) compreensão da variação diafásica e a produção de sentido; 

c) concepção de erro linguístico; d) concepção de preconceito linguístico; e) 

concepção sobre o falar urbano e o rural e f) concepção de sentimento de 

pertencimento. A distribuição em categorias possui apenas efeito didático, visto 

que todas elas estão inter-relacionadas. Separá-las, porém, teve o intuito de 

proporcionar uma análise mais criteriosa de como as atividades propostas puderam 

ter impacto sobre as crenças e as atitudes dos estudantes.  

 Feitas essas considerações preliminares, iniciamos, a seguir, a discussão dos 

resultados alcançados, exibindo inicialmente uma descrição da realização da SD no 

Colégio Dalmácio Brito de Souza.  
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5.1 BREVE DESCRIÇÃO DA APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

 

 Como já destacado, a SD foi elaborada para o tempo de 26 aulas de 50 

minutos cada uma e organizada, segundo adaptação do modelo de Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004). O modelo adaptado preserva os princípios básicos do original, 

contudo reorganiza as etapas da seguinte forma: apresentação da situação, módulo 

de reconhecimento do gênero, produção inicial, módulos intermediários e produção 

final. A seguir, apresentamos um quadro resumindo essa organização e informando 

as principais atividades realizadas bem como as respectivas datas. 

 

Quadro 06 – Quadro descritivo das atividades aplicadas na SD 

ETAPAS 
ATIVIDADES 

DESENVOLVIDAS 
Nº DE AULAS DATA 

Apresentação da 
situação 

Atividade 1: Leitura do poema 
Diversidade 
Atividade 2: Criação de painel 
e Roda de conversa 
Atividade 3: Dinâmica dos 
envelopes 

04 21/11 

Módulo 1   
reconhecimento do 

gênero textual 

Atividade 1: Levantamento de 
conhecimentos prévios 
Atividade 2: Conhecendo 
diferentes tipos de poemas. 
Atividade 3: Comparação 
entre os gêneros reportagem 
e poema. 
Atividade 4: Produção de 
sentidos e estrutura do texto. 
Atividade 5: A expressão da 
cultura popular nos poemas. 
 

04 22/11 

Produção inicial 
Atividade 1: Produção de 
textos poéticos. 

04 23/11 

Módulo 2 – Variação 
linguística  

Atividade 1: Dinâmica 
Maneiras de falar. 
Atividade 2: Jogo da trilha. 
Atividade 3: Pesquisa 
linguística. 
Atividade 4: Discutindo a 
variação e o preconceito 
linguístico. 
Atividade 5: Sotaques do 
Brasil. 
Atividade 6: Construção de 
Glossário linguístico. 

06 28/11 

Módulo 3 – Variação 
no uso dos pronomes 

pessoais 

Atividade 1: Audição, cântico e 
análise da música Eu vou falar 
pra tu. 

04 29/11 
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Atividade 2: Roda de conversa  
Atividade 3: Explorando o uso 
dos pronomes no texto 
Atividade 4: Análise do texto 
musical Eu não preciso de 
você. 
Atividade 5: Compreendendo 
a variação linguística 

Produção final 

Atividade 1: Reescrita dos 

textos. 

Atividade 2: Socialização dos 
textos. 

04 05/12 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 Inicialmente, na apresentação da situação, explicamos aos alunos sobre a 

aplicação da SD, informando-lhes sobre a temática a ser trabalhada e a quantidade 

de aulas destinadas a esse fim, nas quais seriam desenvolvidas atividades de 

escrita, oralidade e leitura, com ludicidade e reflexão, para que pudessem 

compreender a língua portuguesa como algo dinâmico e movido pelas 

transformações socioculturais.  

 Convém informar que ampliamos a apresentação da situação e optamos por 

colocar a turma já em um contato mais direto com a temática. Assim, para essa 

etapa, destinamos quatro aulas e propusemos algumas atividades iniciais que 

permitiram aos alunos construir um repertório sobre o tema, fato que os auxiliou no 

desenvolvimento da primeira produção textual posteriormente.  

Nessa etapa, inicialmente, foi proposta a leitura do poema Diversidade, do 

poeta nordestino Bráulio Bessa. Os alunos declamaram a poesia de forma 

jogralizada e interagiram uns com os outros numa roda de conversa. Em seguida, 

participaram da confecção de um cartaz com o mesmo tema da poesia. Nesse 

primeiro momento, a turma pôde começar a construir uma noção sobre a variação 

linguística.  

Na foto a seguir, é possível ver uma parte da turma confeccionando o painel 

com imagens relacionadas ao tema abordado no poema Diversidade. 

 

 

 

                       Imagem 01– Confecção de cartaz- Atividade 02 da Situação inicial 
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  Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

  

           Outro momento relevante foi a roda de conversa, por ter sido um momento de 

ouvir os alunos, de propor reflexões importantes e de dar ênfase à diversidade 

linguística. 

 Em seguida, iniciamos a aplicação do primeiro módulo, constituído por 

atividades que permitiriam o reconhecimento do gênero textual. Aqui, é importante 

relembrar que, pelo modelo original, concebido por Dolz, Noverraz e Schneuwly 

(2004), a turma deveria elaborar uma primeira produção textual sobre o gênero em 

estudo, contudo, considerando o nível de desenvolvimento da turma, afetado 

inclusive pelos impactos da pandemia de Covid 198, consideramos ser mais 

produtivo fazer um estudo prévio do gênero antes de solicitar a primeira produção de 

texto.  

 Dessa forma, nesse módulo, os alunos puderam reconhecer e fazer uso de 

recursos expressivos da linguagem poética – sonoros, gráficos, semânticos – na 

criação de efeitos de sentido. Foram utilizadas quatro aulas, nas quais foram 

desenvolvidas as seguintes atividades: levantamento de conhecimentos prévios, 

apresentação de diferentes tipos de poemas, confecção de cartaz, comparação de 

texto do gênero poema com uma reportagem, atividade dos cartões, produção de 

sentidos e estrutura do texto e a expressão da cultura popular nos poemas a partir 

de atividades escritas com texto poético e interpretação. 

                                                           
8
 Durante os anos de 2020 e 2021, fase mais intensa da pandemia de Covid-19, o Colégio Dalmácio 

Brito de Souza, como tantos outros, adotou o ensino remoto.  
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 A foto a seguir ilustra uma das atividades realizadas no módulo de 

reconhecimento do gênero textual. Trata-se de um cartaz contendo ramificações do 

gênero poema a saber: soneto, cordel, madrigal, poema concreto, poema livre, 

haicai. 

 
Imagem 02 – Cartaz confeccionado pelos alunos  

 

                                        Fonte:  Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

 Nessa atividade, alunos conheceram diferentes tipos de poemas: poema livre, 

haicai, cordel, poema concreto, soneto e madrigal. Foi observado que os alunos 

ficaram surpresos ao conhecerem outros tipos de poemas, como, por exemplo, o 

haicai, do qual a maioria nunca tinha ouvido falar anteriormente. Em relação à 

compreensão, os alunos conseguiram perceber as características do gênero poema 

e realizaram a atividade interativamente. 

 Após o reconhecimento do gênero, os alunos foram desafiados a produzirem 

um texto poético. A produção textual foi feita com muito empenho e capricho, visto 

que as discussões propostas promoveram nos alunos um interesse pela temática. 

Os textos poéticos foram avaliados por seus autores com base nos seguintes 

critérios, já mostrados anteriormente: 
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Critérios Sim Não  Em parte 

O texto se reporta de forma pertinente ao tema 

desenvolvido? 

   

O texto fornece elementos para que o leitor 

identifique sentimentos, sensações e experiências? 

   

O texto apresenta a forma composicional típica: 

título, versos e estrofes? 

   

O texto apresenta rimas?    

Há repetição de sons, letras, palavras ou 

expressões para garantir efeito poético? 

   

Há utilização de figuras de linguagem (metáfora, 

comparação, personificação)? 

   

O título motiva a leitura?    

 

 A seguir, podemos acompanhar a produção de dois alunos participantes da 

pesquisa.  

 

                           Imagem 03 –Texto produzido por aluno participante da pesquisa 

 

                                 Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora 
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                                        Imagem 04- Produção de texto- Participante Z 

 

                              Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora 

 

  

 No segundo módulo – Variação linguística: fatores extralinguísticos – para o 

qual destinamos seis aulas, os alunos realizaram atividades que enfatizaram os 

fatores socioculturais, geográficos e contextuais da língua. Atividades como o jogo 

da trilha e a construção de um glossário contendo expressões locais e regionais das 

comunidades dos participantes foram muito importantes para o fortalecimento da 

identidade linguística e do sentimento de pertencimento dos participantes da 

pesquisa. Além dessas, foram realizadas: dinâmica maneiras de falar; análise e 

interpretação do texto Vício na fala e exposição do vídeo Sotaques do Brasil. 

 Podemos conferir nas fotos a seguir a participação dos alunos em algumas 

dessas atividades. 
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                                 Imagem 05- Módulo II- Jogo da trilha 

 

                                         Arquivo pessoal da pesquisadora 

 

                                     Imagem 06- Módulo II- Construção de Glossário 

 

                                    Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora 
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 Sendo um mecanismo vivo, a língua deve ser ensinada a partir de atividades 

interativas e diversificadas que proporcionem aos alunos estar em contato com 

amostras reais de uso. 

 Continuando o estudo da variação linguística, o terceiro módulo enfatizou a 

variação no uso dos pronomes pessoais. Ao longo de quatro aulas, os alunos 

realizaram atividades escritas e orais em que puderam utilizar os pronomes em 

diferentes contextos e perceberem a variação que os afeta.  

 

                         Imagem 07- Atividade escrita do Módulo III 

 

                        Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

  Por fim, na produção final, os textos inicialmente elaborados foram devolvidos 

aos alunos, com as devidas correções, a fim de que revissem os aspectos 

sinalizados e fizessem os ajustes. Essa atividade demonstrou a progressão na 

escrita na apropriação do tema e no domínio dos aspectos referentes ao gênero 

textual. Na culminância da SD colocamos um varal no pátio da escola para 

exposição dos textos produzidos e as demais turmas foram apreciar as poesias, 

como é possível conferir na fotografia a seguir. 

 

                        Imagem 08- Varal de poesia- Atividade produção final 
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                      Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora 

 

 

 Além da exposição, houve declamação das poesias no pátio da escola 

perante a turma, demais alunos, professores e funcionários. Os aplausos e as 

palavras de elogio demonstraram o quanto a atividade estava sendo apreciada pelos 

presentes. Desta forma, entendemos que a escola exerce um papel fundamental de 

incentivo e valorização dos alunos. Tal postura eleva a estima e faz com que eles 

tenham interesse por escrever 

                              Imagem 09- Socialização dos poemas e declamação 
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 Arquivo pessoal da pesquisadora 

 

 A turma demonstrou interesse pelo processo de escrita e orgulho pelos textos 

produzidos. Essa constatação se deu pela desenvoltura, participação e interesse na 

atividade.  Até os alunos mais tímidos conseguiram se expressar e, naquele 

momento, demonstraram pouca inibição na oralidade, declamando os poemas e 

manifestando em suas falas o orgulho de suas origens. 

                               Imagem 10- Aluna expondo seu trabalho de produção textual no varal 
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                                      Fonte:Arquivo pessoal da pesquisadora 

 

                                         Imagem 11- Alunos declamando as poesias 

 

                                      Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora 



142 
 

 
 

 Esse momento, sem dúvida, foi muito produtivo para evidenciar as 

potencialidades dos alunos na escrita. Os participantes se sentiram usuários 

competentes da língua na medida em que conseguiram expressar suas ideias com 

clareza e puderam avaliar o que escreveram refletindo sobre suas escolhas 

linguísticas. Sem dúvida, essas são ações importantes de um sujeito que está 

ampliando suas competências comunicativas, construção de crenças e sentimento 

de pertencimento, fortalecidos pelo trabalho com a variação linguística e o 

reconhecimento das potencialidades dos alunos.  

 

5.2 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 Dando prosseguimento, faremos uma análise do impacto das atividades 

realizadas na construção de crenças e atitudes positivas sobre si mesmo e sobre a 

capacidade de uso da língua. Para isso recorreremos às categorias de análise 

informadas no início deste capítulo: a) compreensão do conceito de variação 

linguística; b) compreensão da variação diafásica e a produção de sentido; c) 

concepção de erro linguístico; d) concepção de preconceito linguístico; e) concepção 

sobre o falar urbano e o rural e f) concepção de sentimento de pertencimento. 

Os trinta participantes da pesquisa foram identificados com as letras do 

alfabeto, de A à Z, e por combinação entre duas letras, AB, CD, EF, GH. A 

identificação A, B, C, D, E, F, Q, T, U, V, W, Y, AB e GH referem-se a participantes 

do sexo feminino (14 meninas) e G, I, J, K, L, M, N, O, P, Q, R, S, X, Z, CD e EF aos 

do sexo masculino (16 meninos). 

 

5.2.1 Compreensão do conceito de variação linguística 

 

Dentre as intenções da proposta de intervenção desenvolvida neste trabalho 

está a de possibilitar aos alunos identificar os privilégios concedidos à norma padrão 

da língua em detrimento das variantes não padrão, para, dessa forma, promovermos 

entre eles a conscientização acerca da legitimidade de sua expressão linguística e 

de sua competência enquanto falantes. Para isso, é fundamental que a escola 

desenvolva a compreensão do conceito de variação linguística. Esse conceito, 

contudo, não deve ser apresentado de maneira descuidada e apenas como uma 
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definição em aulas pontuais, mas assumido como um princípio fundamental para o 

ensino da língua. Afinal, o aluno precisa encarar a variação como um fato inerente à 

língua, como amplamente defendido pela linguística, mas ainda negado em algumas 

salas de aula quando se valoriza exclusivamente o uso padrão.   

Na SD, foi dada ênfase ao conceito de variação linguística em todas as 

etapas, mas podemos destacar alguns momentos privilegiados em que ele foi 

sistematizado. A confecção do cartaz na situação inicial, os textos do módulo de 

reconhecimento de gênero textual, a proposta de produção textual, o jogo da trilha, a 

construção do glossário, a dinâmica maneiras de falar, além das atividades escritas 

e a rodas de conversas. 

 Na situação inicial, introduzida com a poesia Diversidade, de Bráulio Bessa, 

os alunos puderam perceber a diversidade linguística dentro de um aspecto mais 

amplo de outras diferenças (raça, etnia, gênero, formatos de corpos, religião etc.). A 

ideia era evidenciar, por meio da poesia, que as diferenças são constitutivas das 

sociedades humanas e com a língua não é diferente. Para isso, os alunos foram 

estimulados a produzirem um cartaz que retratasse a diversidade destacada no 

poema. No que concerne à língua, foram registradas algumas expressões do léxico 

de diferentes regiões do Brasil, como evidencia o registro a seguir: 

 

            Imagem 12- Confecção de cartaz- Situação inicial- Atividade 01 

 

             Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora 
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 A respeito da diversidade linguística representada no cartaz, os participantes 

da pesquisa escreveram em tarjas expressões regionais da Bahia e do Nordeste 

para enriquecer o trabalho com termos que eles mesmos utilizam no dia a dia.         

Ressaltaram que, em São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, por exemplo, as 

pessoas utilizam termos que são diferentes em nosso estado e destacaram 

expressões utilizadas no Nordeste e na Bahia, como “poha véi”. No momento em 

que essa expressão foi mencionada a professora se surpreendeu, entretanto os 

alunos ressaltaram que, ao buscarmos as expressões faladas no país com 

veracidade, não podemos ignorar as diferentes formas de falar e se expressar, 

sinalizando que eles falam desta maneira.  

 Após a confecção do cartaz e da discussão participada, a turma foi distribuída 

em grupos e estes receberam envelopes contendo uma questão para um debate 

acerca da diversidade linguística no Brasil. Das questões fornecidas, as questões 1, 

2, 3, 7 e 8 relacionavam-se diretamente ao conceito de variação: 

1) Em que outros países se fala a língua portuguesa? Vocês acham que há 

diferenças entre as formas de falar o português nesses países? 

2) No Brasil, todos falam a língua portuguesa da mesma maneira? Se vocês 

acham que não, apontem alguns exemplos que justifiquem a resposta. 

3) Vocês acham que professores, médicos, advogados etc. falam sempre da 

mesma forma? Argumente sobre sua resposta. 

1) Observem estas duas frases: 1) A gente festejou muito o gol da seleção; 2) 

Nós festejamos muito o gol da seleção. Vocês consideram uma forma melhor 

do que a outra?  

8) O que vocês entendem por variação linguística? 

Sobre a questão 01, os participantes listaram os nove países cuja língua 

oficial é o português e demonstraram perceber que em cada lugar a língua 

portuguesa se manifesta com diferenças. A professora ampliou a informação, 

destacando que a língua portuguesa é também falada em outros territórios, como: 

Macau, na China; Damão e Diu, no território da União da Índia; Goa, na Índia; 

Malaca, na Malásia; Ilha das Flores, na Indonésia; Batticaloa, no Sri Lanka; e Ilhas 

ABC, no Caribe. 
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 Quando questionadas se no Brasil todos falam a língua portuguesa da 

mesma maneira, questão 02, as equipes apontarem exemplos para justificar as 

respectivas respostas e os participantes relataram que há diferentes formas de se 

falar no Brasil, citando o “uai” dos mineiros, o “mano” dos paulistas, o “eita” dos 

baianos e o “tchê” dos gaúchos. Os exemplos apontados, contudo, revelam ainda 

uma visão limitada acerca da variação, visto que, na sociedade de modo geral, 

quando se fala de variação linguística, os exemplos são especialmente expressões 

regionais.  

As questões 03 e 07 buscaram ampliar a percepção da variação para além do 

léxico e do regionalismo, na medida em que abordaram os aspectos social e 

morfossintático. Nas respostas a seguir, percebemos a crença ainda na existência 

de formas de falar “melhores” e “piores”, associadas, respectivamente, a grupos 

mais escolarizados e menos escolarizados. 

 

Participante A: “Não. Quem tem mais estudo fala melhor que os outros”  

Participante E: “Não. Os professores falam melhor porque são eles que 

ensinam os médicos e advogados”.  

Participante S: “Sim. Professores, médicos e advogados estudaram e falam 

corretamente.” 

 

Em relação à questão 07, os alunos responderam: 

 

Participante V: “A segunda frase está mais adequada”  

Participante L: “As duas frases estão corretas”  

Participante X: “Tem algumas pessoas que falam nós e outras que falam a 

gente, mas dá no mesmo”  

 

A participante V demonstra preferência pelo pronome nós em detrimento de a 

gente, entretanto os demais participantes consideram as formas equivalentes. Aqui 

os alunos revelam a percepção da maioria dos falantes acerca da alternância nós / a 

gente: embora este último seja preferido para situações com menos formalidade, 

não chega a ser definido como um erro na língua.  
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Por fim, foram questionados sobre o entendimento que possuem acerca da 

variação linguística e demonstraram, dentro das limitações que lhes são peculiares, 

que compreendem as diferentes maneiras do falar do povo brasileiro, evidenciando, 

assim, o conhecimento de que a língua varia de um lugar para o outro. A seguir, 

reproduzimos alguns trechos de suas falas:  

 

“Tipo assim... Cada pessoa fala de um jeito.” 

“Cada cidade tem seu jeito de falar!” 

“Em São Paulo o povo fala Qual é “ 

“E na Bahia o povo fala lá ele...” 

“Isso aqui é laranjada viu véi” (Participante Z) 

“A gente não tem uma linguagem padrão... Cada pessoa fala de um jeito 

diferente” (Participante T) 

“Na Bahia a gente fala tá viajano véi das ideias” (Participante Y) 

 

 No questionário de percepção, crenças e atitudes linguísticas, os alunos 

possuíam outra visão sobre a língua e, em diversas questões, compararam os 

falantes da cidade e do campo, atribuindo erros nas falas dos moradores do 

campesinato. Os estudantes, tanto da zona urbana quanto da zona rural, 

demonstraram considerar a norma-padrão prestigiada e a variação linguística 

desprestigiada.  Não achamos que essa concepção tenha sido transformada por 

completo, mas identificamos indícios de uma mudança de pensamento em trechos 

como estes, captados durante a roda de conversas na etapa de apresentação da 

situação:   

 

“A gente não pode exigir que todo mundo fale da mesma forma” 

“Cada um fala de um jeito diferente...” (Participante B) 

 

A percepção acerca da variação linguística foi também abordada em gêneros 

textuais diferentes no módulo 1, em que foram expostos aos participantes diferentes 

tipos de poemas: cordéis, haicais, sonetos, poesia concreta, dentre outras, e os 

alunos perceberam não apenas a estrutura e as especificidades do gênero poema e 

seus subtipos, mas também as diferenças na linguagem utilizada, como por exemplo 
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nos cordéis, que apresentam, em seus versos e estrofes, traços da cultura e fala do 

povo nordestino, diferentemente, por exemplo, dos sonetos, que possuem uma 

linguagem mais rebuscada. Nessa atividade, buscou-se mostrar aos alunos que os 

textos podem variar tanto estilística como linguisticamente, para demonstrar que a 

variação está presente em todas formas de manifestação da língua e isso pode estar 

associado ao gênero, ao objetivo do texto, ao destinatário, ao período em que foi 

escrito, a características do próprio autor etc.  

O jogo da trilha também (atividade 02 do módulo II) foi muito importante para 

auxiliar os alunos nesse processo de compreensão acerca da variação linguística. 

As perguntas foram elaboradas tendo em vista a necessidade de que não 

confundissem variação com erro linguístico e percebessem que existem diferentes 

maneiras de se falar a mesma coisa. Cada cartão continha uma pergunta, cuja 

resposta, em alguns momentos, precisava ser justificada pelo aluno. 

   Imagem 13- Jogo da Trilha 

 

             Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Nessa atividade, foi possível aos alunos ampliarem seus conhecimentos 

acerca da variação em diferentes níveis da língua. No cartão 1, por exemplo, foi 
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questionado como se chama a variação concernente às diferentes formas de 

nomear as coisas.  

O cartão 6 trouxe uma charge da Turma da Mônica em que Mônica repreende 

Cebolinha pela sua maneira de falar. Nesse sentido, os alunos foram questionados 

sobre a postura da personagem de Maurício de Souza em relação à sua visão sobre 

a língua. O participante S relatou que, devido ao fato de Cebolinha trocar o R pelo L, 

foi repreendido por Mônica. Destacou, ainda, que essa não é a maneira como a 

maioria das pessoas fala e que, por existir um padrão na maneira de se falar, tudo 

que não se enquadrar nele será reprovado pela sociedade.  

Em seguida a participante A complementou o raciocínio de sua equipe e 

disse: “Mônica fez o que a maioria das pessoas fazem”. E, logo depois, a 

participante A questionou o porquê de Cebolinha trocar o R pelo L, o que estimulou 

uma discussão participada sobre o rotacismo, fenômeno linguístico. 

 

5.2.2 A compreensão da variação diafásica e a produção de sentido 

 

Não se pode desconsiderar a capacidade de a língua variar de acordo com o 

contexto em que os falantes estão inseridos. A situação de uso possibilita a estes 

fazerem escolhas linguísticas intencionais de acordo com o sentido que querem 

produzir. Não se pode esperar que a mesma linguagem usada na igreja seja 

utilizada numa roda de amigos na praça, por exemplo, visto que a dinamicidade da 

língua permite que os falantes utilizem expressões e construções formais e informais 

na comunicação. 

 É importante discutir a variação diafásica ou situacional, pois ela está 

relacionada à adequação linguística às diferentes situações comunicativas, sejam 

orais sejam escritas. Nossa linguagem é carregada de intencionalidade e é com 

base nisso que fazemos as escolhas linguísticas. É importante que a escola permita 

ao aluno ter essa liberdade de usar a língua conforme os seus propósitos e a 

situação em que está inserido.  

 Já na etapa de apresentação da situação, buscamos tratar desse tipo de 

variação ao inserirmos, na atividade da roda de conversa, o seguinte 

questionamento: 
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“Vocês acham que professores, médicos, advogados etc. falam sempre da 

mesma forma? Argumentem sobre sua resposta.” 

 

A intenção era que a turma percebesse que todos os indivíduos, mesmo 

aqueles com alto grau de escolaridade, não falam da mesma maneira o tempo todo, 

podendo, a depender da situação, do interlocutor, do tópico da conversa, oscilar 

entre diferentes termos, expressões e estruturas linguísticas. Na roda de conversa 

os alunos externaram essa percepção ao passo que relataram que professores, 

médicos e advogados não falam da mesma maneira. Alguns enfatizaram que os 

professores que formam médicos e advogados, outros disseram que os advogados  

possuem uma oratória melhor porque estudam as leis e os termos contidos nas leis 

são mais cultos. 

Para enfatizar esse tópico, propusemos a atividade 3 do módulo I 

(Comparação entre os gêneros reportagem e poema). Dados os dois textos –  

Arraial de Belo Horizonte, a maior festa junina da Região Sudeste 

http://www.arraialdebelohorizonte.com.br/e e São João, meu São João, de Ruth 

Sales –,  em grupo, os alunos deveriam preencher dois cartões com as 

características de cada um dos textos, observando as diferentes formas de 

organização textual e a função de cada gênero, bem como as características 

principais que os diferenciam, incluindo a linguagem. Assim sendo, os alunos foram 

distribuídos em equipes para juntos analisarem os textos propostos e perceberem as 

características de cada um, como comprovado a seguir no registro da resposta de 

alguns alunos.  
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                                       Atividade 03- Módulo I 

Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

 

 

 

 

 

 

    Atividade 03- Módulo I- Atividade em equipe 
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Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Nessa atividade, os alunos demonstram percepção das características dos 

textos e seus respectivos gêneros. Compreenderam as especificidades do gênero 

poema e a linguagem poética. Além disso, atentaram para o fato de a variação 

linguística estar mais presente nos poemas que em textos informativos, por 

exemplo, visto que o gênero reportagem utiliza mais os artifícios da norma-padrão 

da língua, o que não acontece com o poema, pois cada poeta transmite em suas 

poesias sua cultura e identidade linguística. 

 A atividade 4 desse mesmo módulo (Produção de sentidos e estrutura do 

texto) também enfocou a variação diafásica por meio das seguintes questões: 

 

a) O uso dos pronomes “a gente” e “nossos” promove uma aproximação entre o 

poeta e o leitor. Por quê? 

b) Que outra forma poderia substituir “a gente” no terceiro verso? Como ficaria o 

verbo após essa substituição? 

c) Você acha que, com a sua adaptação, a estrofe manteve o mesmo sentido da 

versão original do autor? Justifique. 

 

 Atividade 04- Questão 02- Participante T 

    Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora 

 

 

Atividade 04- Questão 02- Participante C 
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Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora 

 

No que tange ao uso dos pronomes a gente e nós, a percepção dos 

participantes da pesquisa é de que o primeiro tem um traço de intimidade. Todas as 

respostas denotaram que o uso de a gente e nossos promove uma aproximação 

entre o poeta e o leitor. De igual maneira, em unanimidade, os participantes 

concordam que a gente pode ser substituído pelo pronome nós. Houve divergência 

de opiniões quando questionamos se a estrofe manteria o mesmo sentido após a 

substituição de a gente por nós. Alguns participantes consideram que não há 

mudança de sentido, apontando, porém, a necessidade de adaptação do verbo ao 

pronome. De fato, em sentido amplo, não ocorre mudança de significado visto que 

ambos os pronomes denotam a ideia de que o sujeito da frase é constituído por mais 

de uma pessoa, mas, de modo mais estrito, foi necessário apontar que o emprego 

de nós traria um tom mais formal ao texto. 

 Percebemos também que alguns alunos revelaram domínio da norma-

padrão da concordância verbal na situação ilustrada, mas outros reproduziram a 

variação típica de suas comunidades. Aqui deve prevalecer o entendimento de que 

ambas as formas são legítimas e cumprem sua função comunicativa dentro de seus 

contextos de uso, contudo, para que o falante possa usar a língua adequada às 

situações mais formais e monitoradas, necessita ter acesso ao conhecimento das 

formas padrão. 

 Ainda considerando a percepção da variação diafásica, verificamos que os 

alunos conseguiram identificar no texto traços linguísticos que apontam para o uso 

mais informal da língua, como ilustramos a seguir:  

        Atividade 04- Questão 05- Participante C 
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       Fonte:   Arquivo pessoal da pesquisadora 

 

         Atividade 04- Questão 05- Participante C 

 

       Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora 

 Essa questão evidencia para o aluno que o falante ou escrevente pode 

oscilar, em um mesmo evento comunicativo, entre usos mais formais e menos 

formais. Desfazemos a ideia dicotômica formal x informal e substituímos pela de 

continuum de monitoramento (BORTONI-RICARDO) Essas observações são muito 

importantes para que os participantes percebam a dinamicidade da língua. 

 Ressaltamos que as respostas dadas por escrito pelos alunos nem sempre 

tinham o amadurecimento que desejávamos, mas, durante o momento de 

socialização das discussões, as aproveitávamos da melhor forma possível, levando-

os a refletirem sobre os próprios erros e limitações. 

 A próxima questão da atividade requereu dos participantes a análise de 

algumas expressões. Abaixo mostraremos a questão na íntegra seguida de 

respostas concedidas pelos participantes: 
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6) No poema, como você notou, Paulo Leminsky recorre ao uso de um pronome 

considerado informal: a gente, que é bastante comum no português brasileiro. Veja 

mais um exemplo de uso desse pronome: 

 

 
https://www.sofiaeotto.com.br/quadrinhos/post/8853714179487523466 

  

Veja como ficou o diálogo entre os dois personagens em formato de poesia: 

 

A gente nunca mais se viu 

Você mudou e eu mudei também 

Já não somos os mesmos 

E nunca seremos, meu bem. 

 

a) Pinte os pronomes contidos na estrofe acima. 

 

b)  A menina emprega o pronome você para se dirigir ao garoto. Como ficariam 

as frases ditas por ela se fosse empregado o pronome tu? Em relação à 

concordância padrão, houve alteração no verbo? 

      

c) Agora, substitua o pronome a gente por nós. Em relação à concordância, o 

que  

 

mudou? 
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Essa questão propõe aos participantes uma comparação entre diferentes 

maneiras de se dizer a mesma coisa ao passo que questiona a equivalência entre os 

pronomes tu/você e nós/a gente. Os participantes, de uma forma geral, consideram 

tu/você equivalentes e desconhecem a concordância padrão do verbo com o tu; 

entretanto, em relação ao uso do nós/a gente, identificam mudança na 

concordância. Ou seja, não há mudança de sentido, conforme na análise de 

questões anteriores expostas, mas há mudança na marcação da concordância.  

Outra questão que ressaltou a variação diafásica foi a atividade 04, questão 

07, do módulo II. 

 

8. O preconceito linguístico constitui um fator negativo e precisamos nos 

conscientizar sobre isso e entender a variação linguística como algo natural. 

Neste sentido, imagine que um falante que utilizou as expressões da poesia de 

Oswald de Andrade foi corrigido pela professora e ridicularizado pelos colegas. 

Produza um discurso a favor dele que seja um instrumento de combate ao 

preconceito linguístico. Considere que seu discurso será direcionado à professora 
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e tem como objetivo argumentar em favor do respeito linguístico, logo é 

recomendável que você utilize a língua com um nível maior de formalidade.  

 

 Participante E- Questão 07, atividade 04, Módulo II 

         Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora                         

   

Questão 07- atividade 04- Módulo II- Participante Q 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora 

A resposta dos participantes E e Q denotam consciência linguística e posição de 

combate ao preconceito linguístico. 
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5.2.3 Concepção de erro linguístico 

 

 O prestígio em relação à norma-padrão faz com que muitas pessoas não 

aceitem a variação linguística com legitimidade e considerem erro linguístico todas 

as variantes da língua que se afastam do padrão estabelecido pelas normas 

conceituadas. Bagno (2009) esclarece que a concepção de erro linguístico  não 

possui  coerência linguística visto que  compreende  fenômeno de transformação 

pelos quais a língua passa.  Sobre a concepção de erro linguístico, Borba (1971) 

salienta: 

 

                                    É uma decorrência social, pois o grupo seleciona certos usos classificando-os 
como bons e rejeita outros como maus ou errados. Daí resultar o erro de uma 
valoração social dos elementos linguísticos. Será, então, considerado como 
errado tudo o que for contra a tradição coletiva. Por si mesma, a língua não 
comporta erros, pois os conceitos de certo e errado são meras convenções 
sociais. (BORBA, 1971, p. 63) 

 

Inicialmente, durante a aplicação dos questionários a maioria dos alunos 

externaram isso, inclusive consideravam erradas algumas expressões linguísticas 

presentes na fala dos moradores da zona rural. As atividades e diálogos propostos 

na atividade de intervenção fizeram com que começassem a perceber a língua de 

outra maneira, desmistificando os estereótipos e substituindo o termo erro por 

variação linguística. Sabemos que essa mudança de mentalidade é um processo 

que leva algum tempo, por isso a escola precisa reforçar de modo recorrente esse 

entendimento sobre a variação. 

Na atividade contendo o texto poético intitulado Vício na fala do poeta Oswald 

de Andrade, os participantes foram questionados sobre os estereótipos que são 

construídos devido ao preconceito linguístico. Ao questionarmos sobre o que o poeta 

está sinalizando em relação aos vícios na fala, a participante B citou a palavra milho, 

que na variedade popular é dita mio, assim como mió e pió, se referindo a melhor e 

pior. O participante N sinalizou a palavra teiado, cuja forma padrão é telhado. O 

participante J, residente na zona urbana, ressaltou que esses “vícios” na fala são 

cometidos pelas pessoas que moram na zona rural, como o personagem Chico 

Bento, de Maurício de Souza. Foi necessário enfatizar que, de fato, falantes de 
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origem rural tendem a empregar mais essas formas, sobretudo se são mais velhos e 

têm pouca escolaridade, contudo, na zona urbana, também é possível encontrar 

esses usos entre falantes com menos escolarização.  

  Em seguida, os alunos foram convidados a pensar sobre o significado da 

palavra vício e com base no que foi discutido sobre variação linguística, foram 

questionados se as formas que não estão em consonância com a norma-padrão 

devem ser consideradas como vício.  Sobre isso, relataram:  

 

 M: “Existem diversas possibilidades para se expressar e o fato da norma 

culta ser a preferida não quer dizer que ela é exclusiva. “ 

A: “Aprendemos aqui que não existe erro ou vício linguístico e sim variação 

linguística. “ 

 Z: “Não podemos considerar vício a maneira do falante da zona rural se 

expressar.” 

 V: “O texto poético diz que podemos falar de uma ou de outra maneira, mas 

que o significado das palavras é o mesmo. “ 

K: “A variação linguística tem o mesmo valor que a norma padrão, mas a 

nossa falta de conhecimento faz com que a gente cometa preconceito.” 

  

 A partir das respostas, podemos constatar uma evolução grandiosa na 

opinião dos estudantes em relação às respostas concedidas no questionário de 

percepção, crenças e atitudes linguísticas. Inicialmente, esses alunos prestigiavam 

mais a norma-padrão e desprestigiavam as variações linguísticas, entretanto esse 

comportamento é decorrente dos equívocos e estereótipos, que ao serem 

desmistificados, promovem uma visão diferente e acima de tudo uma consciência 

linguística necessária. 

Conforme Bagno (2001), a redução da língua à gramática normativa limita o 

entendimento sobre o português brasileiro. Desta maneira, não é certo dizer que os 

campesinos não sabem falar a língua portuguesa, ou usam vícios de fala, pois 

qualquer pessoa, mesmo que não tenha aprendido a ler e a escrever, domina 

plenamente sua língua materna. 

Outra questão da atividade 07 propõe aos participantes a análise da 

pronúncia não padrão de algumas formas. Os alunos deveriam citar exemplos de 
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outras palavras que também costumam ser pronunciadas da mesma maneira das 

contidas no texto. Sobre a análise da pronúncia não padrão, de uma forma geral, 

relataram estar condicionada à região de procedência do falante. O participante A 

citou muié/mulher, mermo/mesmo e homi/homem. O participante J citou peda/pedra, 

nega/negra e amalero/amarelo. O participante A atribuiu também o uso das formas 

não padrão à influência dos familiares e à condição financeira. O participante Z 

atribuiu ao fato de algumas pessoas não terem acesso à escola, ou seja, 

compreenderam que diversos fatores interferem no uso da língua. 

Sobre as diferentes maneiras de se utilizar a língua, a participante G frisou 

que quem ouve uma pessoa chamando muié, sabe que ela está se referindo a 

mulher, assim como homi é homem, peda é pedra, nega é negra e amalero é 

amarelo e acrescentou: 

 

Participante G: “Mais importante que julgar a fala do outro é compreender o 

que ele está dizendo. Se compreendo, a fala está correta.”  

 

O discurso da participante remete à necessidade da conscientização 

linguística e de não se fazer julgamentos que fomentem o preconceito, o que 

demonstra que os alunos estão compreendendo a importância de valorizar a fala do 

outro independentemente da norma empregada.  

No decorrer da realização da SD, os participantes tiveram a oportunidade de 

perceber a diferença entre as normas da língua. Em uma das questões, por 

exemplo, deveriam atribuir os rótulos NC, para as alternativas contendo 

características da norma culta, NP, para a norma padrão, e VL, para variação 

linguística. Nessa atividade, os alunos conseguiram, com certo esforço, distinguir 

norma padrão, culta e variação linguística. 

Assim sendo, a análise dessa categoria traz dados de uma percepção 

linguística consciente por parte dos alunos que a priori, na realização dos 

questionários, demonstraram preconceito linguístico e concepções de erros 

linguísticos, privilegiando a norma-padrão e discriminando as variantes, fato que foi 

repensado a partir das reflexões e realizações das atividades da SD. 
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5.2.4 Concepção sobre o preconceito linguístico 

 

O preconceito linguístico foi identificado na visão inicial dos participantes 

desta pesquisa por meio do questionário de percepção, crenças e atitudes 

linguísticas como demonstramos na seção referente à análise dos dados coletados 

por meio desse instrumento. 

   Na proposta de intervenção, propusemos atividades que visavam identificar 

a ocorrência do preconceito e desconstruir ideias equivocadas. Na atividade 01, da 

apresentação da situação, questão 04, os alunos foram questionados sobre o 

conceito de norma-padrão e para que ela serve, além de expressarem a opinião 

sobre seu uso – se é fácil usar essa norma. Associaram o padrão à norma ensinada 

pela gramática e pela escola bem como ao uso das palavras de acordo com o 

dicionário. A participante B relatou que não é fácil para os alunos utilizarem essa 

norma porque convivem em outros espaços e passam mais tempo com a família e 

com a comunidade. Complementando a fala de B, o participante F relatou que a 

gramática é muito difícil e a norma padrão também. 

Os estudantes revelaram conhecer o conceito de norma-padrão, contudo 

esse conhecimento está atrelado à visão preconceituosa sobre a língua, na medida 

em que associam essa norma ao falar e escrever certo. Como amplamente 

defendido por estudiosos de formação sociolinguística, como Bagno (1999), não 

existe uma forma “certa” ou “errada” de falar e a raiz do preconceito linguístico se 

configura  na  ideia de que existe uma única língua correta (baseada na gramática 

normativa). São esses comportamentos que contribuem significativamente para a 

prática da exclusão social. 

    Na questão 05, os alunos foram questionados sobre o entendimento acerca 

da norma culta. Sobre esse questionamento, a participante M relatou que a norma 

culta ainda é mais difícil que a norma-padrão e só as pessoas com um nível melhor 

de escolaridade a dominam. A participante Z relatou que a norma culta está 

presente nas falas dos poetas, dos escritores, nos eventos de pessoas de poder 

aquisitivo maior. Já esperávamos que os alunos não reconhecessem a diferença 

entre norma-padrão e norma culta, visto que esses conceitos são frequentemente 

tomados como sinônimos. Nesse sentido, a mediação da professora foi crucial para 

esclarecer a diferença entre essas normas.  
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Segundo Faraco (2002, p. 40), a norma-padrão está carregada de 

preconceitos em relação às demais variedades e tem como objetivo a padronização 

da língua, considerando o que for oposto a norma-padrão como errado. Em relação 

à norma culta, Faraco (2002, p. 39) diz que está relacionada à variedade utilizada 

pelas pessoas que têm mais proximidade com a modalidade escrita. Ressaltamos 

que no Brasil geralmente consideram falantes da norma culta as pessoas com 

diploma de Ensino Superior (LUCCHESI, 2002, p.65). Desta forma, o termo “norma 

culta” indica que os falantes desta variedade são cultos, ou que possuem cultura e 

grande parte deles pertencem a elite social, deixando subentendido que os demais 

falantes são incultos. 

Na questão 06 os alunos foram convidados a observarem as frases: 1) Os 

jogadores entrou em campo animado e 2) Entrou em campo ontem dois dos 

melhores jogadores da seleção brasileira. Em seguida, deveriam selecionar a opção 

que está de acordo com a norma-padrão. Novamente a ideia era trabalhar a 

diferença entre norma-padrão, norma culta e norma popular e evidenciar que os 

falantes cultos também cometem desvios à norma-padrão. Os alunos não 

conseguiram perceber que na frase 2 há um desvio de concordância, o que não nos 

causa tanta surpresa, uma vez que, por estar na ordem indireta, há maior dificuldade 

na identificação do sujeito e na efetivação da concordância verbal, por conseguinte.  

A participante D relatou que a frase 1 geralmente é falada por pessoas que 

não têm estudos enquanto a frase 2, embora fora do padrão, não foi associada a 

esse grupo de falantes. A participante L, por sua vez, propôs uma reflexão em 

relação ao cartaz exposto no qual ficou perceptível que o país é diverso e que 

existem diferentes maneiras de se falar, considerando que alguns utilizam a norma 

padrão e outros a norma popular. A participante L ressaltou ainda que a mídia é um 

mecanismo que influencia as pessoas a terem preconceito linguístico ao passo que 

utilizam personagens cujas falas são ridicularizadas pelos expectadores.  

O pensamento de L está condizente com o que destaca Bagno (1999) quando 

este defende que mídia constitui um fator disseminador de preconceito linguístico e 

cita a emissora Rede Globo de televisão em sua obra "Preconceito Linguístico: o 

que é, como se faz" (1999, p 41) 

 

É um verdadeiro acinte aos direitos humanos, por exemplo, o modo como a 
fala nordestina é retratada nas novelas de televisão, principalmente da Rede 
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Globo. Todo personagem de origem nordestina é, sem exceção, um tipo 
grotesco, rústico, atrasado, criado para provocar o riso, o escárnio e o deboche 
dos demais personagens e do espectador. No plano linguístico, atores não 
nordestinos expressam-se num arremedo de língua que não é falada em lugar 
nenhum do Brasil, muito menos no Nordeste. Costumo dizer que aquela deve 
ser a língua do Nordeste de Marte! Mas nós sabemos muito bem que essa 
atitude representa uma forma de marginalização e exclusão. (...) Se o Nordeste 
é “atrasado”, “pobre”, “subdesenvolvido” ou (na melhor das hipóteses) 
“pitoresco”, então, “naturalmente”, as pessoas que lá nasceram e a língua que 
elas falam também devem ser consideradas assim... Ora, faça-me o favor, 
Rede Globo! 

 

Na questão 07 as equipes foram desafiadas a observar mais duas frases: A 

gente festejou muito o gol da seleção; Nós festejamos muito o gol da seleção. Em 

seguida, teriam que explicar se existe uma forma de falar melhor que a outra, 

entretanto o raciocínio da análise anterior condicionou os alunos a responderem que 

não. Unanimemente, concordaram que não existe uma forma melhor ou pior e 

explicarem que a diversidade linguística promove diferentes maneiras de se falar e 

que todas essas formas devem ser respeitadas. O participante J ressaltou: 

“Concordar que existe uma maneira de falar melhor que a outra é cometer 

preconceito linguístico”.  Neste sentido, a atividade proporcionou aos alunos a 

percepção de que tanto a norma-padrão quanto a norma popular são legítimas. 

O texto musicalizado de Tiririca intitulado Eu vou falar pra tu promoveu uma 

reflexão sobre o uso dos pronomes. Na questão 2 os participantes foram instigados 

a refletir sobre expressões utilizadas em situações mais formais. Assim, 

questionamos se usariam falar para tu, falar para você, pra ele falar para eu, pra ele 

falar para mim e todos os participantes escolheram a alternativa falar pra você, 

destacando o pronome você no contexto formal da língua.  

No questionário de percepção, crenças e atitudes linguísticas, na questão 22, 

o percentual concernente aos conceitos construídos pelos alunos acerca do que 

aprenderam nas aulas de Língua Portuguesa denotam que a escola tem sido um 

espaço acentuador do preconceito linguístico.  

       

Tabela 10: Aspectos aprendidos durante as aulas de Português 

Aspectos aprendidos nas aulas de Português Nº de alunos 

É importante usar a norma-padrão em todas as situações. 22 (73%) 

Devemos adequar nossa maneira de falar aos contextos. 22(73%) 

Só escreve e fala bem quem sabe as regras da gramática. 22(73%) 

Dizer “nóis vai”, “feijão”, “culé” é perfeitamente aceitável em algumas 
situações. 

 
0 

Todas as formas de falar o português são corretas. 04(13%) 
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O pessoal da roça precisa aprender a falar corretamente na escola. 08(27%) 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 Apesar de os alunos terem a noção de que o uso do pronome você é mais 

formal do que o uso do tu, a aplicação da sequência didática foi muito importante no 

sentido de fazê-los perceberem que o pronome tu, até então estigmatizado, apesar 

de utilizado por eles mesmos, se legitima e possui o valor linguístico. 

Na questão 4 sobre a música Eu vou falar pra tu, foi questionado aos 

participantes se é possível perceber, por meio de algumas construções linguísticas 

utilizadas no texto musicalizado, se o eu-poético, emprega uma variedade mais 

popular da língua. Os alunos deveriam identificar os versos em que esses usos 

ocorrem e posteriormente dizer se consideram essas formas divergentes da norma-

padrão e se tais formas comprometem a compreensão da mensagem que o eu-

poético queria transmitir.  

De modo geral, relataram que o uso do tu ou você não compromete a 

compreensão da mensagem. Ou seja, os alunos passam a ter consciência da 

variação linguística, reconhecem a norma padrão e culta da língua e compreendem 

que existem níveis formais e informais na comunicação, entretanto o uso de uma 

forma não anula o uso da outra e não compromete a assimilação da mensagem.                       

Assim sendo, com base nas respostas das atividades acerca dos pronomes tu/você, 

percebemos que os participantes utilizam o pronome tu sobretudo em contextos 

informais. 

Na atividade 07, a questão 02 questiona se acham adequado tratar as formas 

que não estão de acordo com a norma-padrão como vício e deveriam justificar a 

resposta. Dos 30 alunos, 27 responderam que não. A participante L justificou sua 

resposta salientando que o Brasil é um país diverso e que não podemos prestigiar a 

norma culta em detrimento as variações linguísticas. A participante Z concordou com 

a fala de sua colega e ressaltou que devemos respeitar tanto a norma padrão quanto 

as variações.  

O participante CD relatou que “a fala não é algo ensaiado, que as pessoas 

falam naturalmente e que dialogamos em diferentes espaços, com diferentes 

pessoas”. A participante EF comentou que “a norma popular é falada por milhões de 

brasileiros e deve ser respeitada”. Todos esses relatos demonstram que os alunos 

estão adquirindo uma consciência linguística e que o espaço escolar constitui o mais 

ideal para combater o preconceito linguístico.  
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5.2.5 Concepção sobre o falar urbano e o falar rural 

 

Ser professora de uma escola em que 80% dos alunos pertencem ao 

campesinato sem que haja um Projeto Político Pedagógico que atenda às 

necessidades destes alunos e a Gestão Democrática Escolar ser completamente 

urbanocêntrica inquietou a pesquisadora a levou a realizar esta pesquisa. 

No questionário sociocultural obtivemos os dados de que 23 dos 30 

participantes pertencem às comunidades rurais, além disso, 19 alunos (63%) 

relataram que o pai é lavrador, 18 (60%) responderam que trabalham no turno 

oposto para ajudar a família, sendo 02 na área da pecuária, 12 na agricultura e 

apenas 02 no comércio e 02 em casa de família (zona urbana). A partir da análise 

de todas as questões foi possível ter uma noção sobre o perfil socioeconômico e 

cultural dos informantes, 77% oriundo da zona rural, de origens humildes.  

   A relação desses falantes com a língua é bem conflituosa, visto que avaliam 

negativamente seu modo de falar. Na questão 09 do questionário de crenças e 

atitudes, os alunos participantes  deveriam avaliar a fala deles próprios, da 

professora de português, dos jovens da zona rural, dos jovens da zona urbana, das 

pessoas mais velhas de suas comunidades e das pessoas mais velhas da zona 

urbana, associando os atributos de fala “correta”, “errada”, “feia”, “bonita”, 

“engraçada” e “normal”.  

Os participantes da zona rural inicialmente expressaram sentimento de 

rejeição a respeito de sua própria fala, assim como os participantes da zona urbana 

desprestigiaram a fala do povo da zona rural. Entretanto, diferentemente dos alunos 

da zona rural, os da zona urbana valorizam sua própria fala, assim como os que 

residem na zona rural consideram o falar urbano mais prestigiado. A aplicação da 

SD trouxe novas possibilidades de reflexão sobre a língua e a partir das atividades 

desenvolvidas em cada módulo, os alunos tiveram a oportunidade de rever os 

posicionamentos e perceberem as peculiaridades da língua. Compreenderam que 

existem comunidades distintas e que cada região possui características e uma 

maneira de falar decorrente de fatores distintos, passando desta forma a reconhecer 

a legitimidade da variante dos povos rurais.  
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Faraco (2008) ressalta a ausência de uma pedagogia da variação linguística 

em uma sociedade que ainda não discute de maneira suficiente a questão da 

heterogeneidade da língua, sobretudo em relação ao falar rural. O linguista promove 

uma discussão sobre as representações de variedades da língua retratadas nos 

livros, abordadas de forma superficial, bem destoante do que realmente seja uma 

variedade do “português rural”. Segundo Faraco (2008, p. 178): 

 

Parece que não há livro didático hoje que não tenha uma tira do 
Chico Bento - que, diga-se de passagem - está muito longe de 
representar, de fato, uma variedade do português rural. É antes uma 
elaboração estereotipada de um falar rural. Cabe, então, perguntar 
quanto uma representação estereotipada de um certo falar contribui 
para a compreensão da variação linguística. 

 

A atividade 07 da SD, a partir do texto intitulado Vícios na fala de Oswald de 

Andrade, na sexta questão pede que os alunos imaginem que um falante da zona 

rural tenha usado as expressões do referido texto e foi corrigido pela professora, 

além de ridicularizado pelos colegas. Em seguida, foi apresentado alguns emojis a 

fim de que os alunos apresentassem sua opinião em relação à atitude da professora 

e justificassem a resposta. Neste sentido, 18 alunos selecionaram o emoji com a 

expressão assustada e 12 o emoji com a expressão de aborrecimento, chateação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

O participante B, selecionou a carinha assustada e relatou que a situação 

exposta é constrangedora para quem vivencia. O participante D selecionou a carinha 

assustada justificando que ficaria surpreso se uma professora tivesse uma atitude 

tão inconveniente como essa. A participante M escolheu a carinha de aborrecimento 

e justificou: “situações assim chateiam a pessoa que passa por isso”. O participante 

K utilizou a carinha assustada e disse: “Ninguém deveria ser criticado por falar de 

seu jeito. Foi assim que a pessoa aprendeu com sua família.” Essa atividade 
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evidenciou a opinião dos alunos em relação a identidade linguística do outro, visto 

que inicialmente os mesmos tinham uma concepção errônea sobre falar certo e 

errado, falar urbano e rural, sobre a prevalência da norma padrão em relação a 

norma popular e outros estereótipos até compreenderem a heterogeneidade da 

língua.  Principalmente sobre o falar rural, os alunos se sentiam inferiores 

linguisticamente e isso foi comprovado mediante aos dados coletados nos 

questionários.  

A noção de desigualdade se evidencia na fala dos alunos no desenvolvimento 

tanto das atividades escritas quanto orais. No módulo de produção inicial, a 

participante F escreveu um poema sobre o falar urbano e rural: 

 

Roça e cidade 

 

O povo da cidade sabe falar bonito 

Desde cedo foi pra escola pra aprender o ABC 

E além da vida boa 

Tem dinheiro pra comprar livro. 

O povo da roça não, primeiro vem a enxada 

Tem que ajudar a família na plantação 

Por que antes da escola 

Vem a fome de comer o pão. 

A gente não pode falar igual 

Se o lugar é diferente 

Cada um fala do jeito 

Que aprendeu com os parentes. 

O melhor que se tem a fazer 

É todo mundo respeitar 

Tanto o povo da cidade quanto o povo da roça 

Na sua maneira de falar. 

Todo mundo é importante 

Todos são especiais 

Se um fala e o outro entende 

Então já tá bom demais. 
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A participante é moradora da zona rural e em seu texto externa que as 

pessoas que residem na zona urbana possuem melhores condições de vida e 

acesso à educação, ao contrário de quem reside na zona rural. Entretanto, ela 

enfatiza que, independentemente disso, é necessário se ter a compreensão de que 

tanto o falar urbano quanto o falar rural são importantes e devem ser valorizados.  

Uma atividade muito importante para a análise desta categoria foi a 

realização da dinâmica intitulada Maneiras de falar contendo orações com a 

variação tu/você; nós/a gente, dentre outras, para que os alunos expressassem a 

concepção que possuem acerca da língua.  

A professora ditou as proposições e os alunos levantaram os cartões verdes e 

vermelhos, sendo o verde para quando consideraram a fala correta e o vermelho 

para as falas erradas. O fato interessante nessa dinâmica foi que os alunos não 

consideraram nenhuma fala errada. Em frases como  “Sei como reprantá as 

semente” e “Nois não vive sem muié”, os alunos que levantaram o cartão verde 

ficaram meio receosos, inseguros, aguardando ver a posição do colega e etc;  

Alguns não levantaram nenhum cartão, entretanto ninguém levantou o cartão 

vermelho. O participante Y ressaltou que ninguém fala errado. 

As atividades desenvolvidas confrontaram os alunos entre o que aprenderam 

na SD e os conceitos estabelecidos durante toda a sua trajetória, visto que o 

preconceito linguístico vai sendo construído em diversos espaços e essa 

desconstrução não é imediata, requer um ensino do português pautado na variação 

linguística conforme regem os documentos oficiais para o ensino no país. 

 Durante a realização desta pesquisa desde a aplicação dos questionários até 

a execução da sequência, os participantes tiveram a oportunidade de vivenciar uma 

outra perspectiva sobre a língua, puderam externar opiniões, preconceitos, 

frustrações, inquietações, traumas, dentre outros fatores e tudo isso corroborou para 

desconstrução do preconceito linguístico e fortalecimento da identidade linguística e 

sentimento de pertencimento. 

 

5.2.6 Concepção sobre o sentimento de pertencimento 
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Inicialmente, quando os participantes preencheram os questionários, a 

maioria deles, principalmente os da zona rural, não demonstraram orgulho de sua 

cultura, história e memória. Em suas falas externaram receios, complexos e 

inseguranças sobretudo no que tange a sua identidade linguística. Os alunos 

residentes na zona rural externaram uma visão inferiorizada de identidade 

linguística, por isso o fortalecimento do sentimento de pertencimento foi sem dúvida 

o maior objetivo deste trabalho.  

No decorrer de cada módulo foram trabalhados conceitos de variação, norma-

padrão, culta e popular, noções de erro linguístico, falar urbano, falar rural, bem 

como aspectos históricos, culturais, sociais, regionais, políticos e geográficos, 

corroborando, assim, para que os participantes reconhecessem suas origens e 

raízes e valorizassem sua comunidade em todos os aspectos, principalmente, o 

linguístico.  

A ideia que possuíam de que os povos da zona rural não falam 

adequadamente, os estereótipos de “tabaréu”, “roceiro”, “matreiro”, a imagem 

inferiorizada que tinham de si mesmos, o conceito estabelecido sobre a norma 

padrão e a inibição no ato de falar, temendo críticas, foram sendo trabalhados passo 

a passo. A cada atividade desenvolvida, os alunos foram ampliando seus 

conhecimentos sobre variação linguística e percebendo em sua comunidade traços 

de variantes rurais, mas já sem o estigma inicial. 

O módulo sobre a variação do uso dos pronomes pessoais possibilitou 

compreenderem algumas particularidades da língua que não constam nos livros 

didáticos, visto que o quadro pronominal representado no livro adotado não 

representa o uso dos pronomes no dia a dia, além disso, através desse módulo, 

perceberam os contextos formais e informais da língua, principalmente no uso do 

tu/você e a gente/ nós. 

Atividade 04- Módulo III- Questão 06 
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Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora 

 

 

   Atividade 01- Módulo III- Questão 01 

 

Na atividade sobre o texto Ser Nordestino, de Bráulio Bessa, os alunos após 

observarem o quadro pronominal, foram desafiados a construírem falas 

especificando quais pronomes utilizam e quais pronomes não costumam utilizar no 

cotidiano dialogando entre os amigos, com os familiares, na escola, num rolê, na 

igreja e com pessoas desconhecidas. Essa atividade objetivou mostrar para os 

alunos que a língua é heterogênea e que podemos usar um pronome ou outro a 

partir da situação sem que uma maneira de falar desmereça outra. Alguns alunos 

estavam com uma visão equivocada sobre o uso dos pronomes, prestigiando 

algumas formas em detrimento a outras, mesmo utilizando em seus contextos de 

fala as formas “desprestigiadas”. 

O participante A relatou que entre amigos, com os familiares e num rolê utiliza 

o pronome tu e na escola, igreja e com pessoas desconhecidas usa você. O 

participante T relatou que, na maioria das vezes, usa a gente em todos os contextos 

e que não costuma usar o pronome nós. A participante E relatou que usa tu na 

maioria das vezes, mas, que quando se dirige as pessoas mais velhas, utiliza você. 

A participante G relatou que depende da pessoa com quem está se comunicando, 
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que há pessoas da família com quem ela se comunica em contextos formais e 

outras em contextos informais a depender da proximidade do vínculo, assim como 

nos outros espaços, mas que apenas na igreja utiliza a língua em contextos formais. 

Assim sendo, percebemos que os participantes construíram uma concepção 

linguística fundamentada na Gramática, nas teorias e atividades contidas nos livros, 

algo que necessita ser revisto pelo MEC (Ministério de Educação) visto que paralelo 

a BNCC e recomendações curriculares, os livros didáticos constituem ferramentas 

importantíssimas e auxiliam os alunos no processo de ensino e aprendizagem.  

Desta maneira, os livros devem trazer a variação linguística desde o primeiro contato 

dos alunos na escola, assim como o ensino da Gramática descontextualiza em nada 

favorece para a consciência linguística dos alunos, antes promove o preconceito 

linguístico e faz com que os alunos não tenham orgulho de sua identidade. 

Por isso, atividades com o uso dos pronomes em contextos reais 

possibilitaram aos alunos compreenderem suas próprias realidades e numa 

perspectiva sociolinguística compreenderam a legitimidade de sua fala fortalecendo 

assim sua identidade linguística e o sentimento de pertencimento. A produção inicial 

e final foi um mecanismo para que os alunos externassem o sentimento de 

pertencimento. Inicialmente os alunos escreveram textos poéticos que foram 

corrigidos e devolvidos a fim de que fizessem os ajustes e melhorassem, inclusive 

alguns alunos optaram em escrever outros textos e após a construção houve um 

momento de exposição através de um varal no pátio da escola para socializar o 

excelente trabalho com os demais alunos, corpo docente e funcionários de uma 

forma em geral. 

Este momento constituiu uma oportunidade para os alunos declamarem seus 

textos, conhecerem os textos dos colegas e interagirem sobre a cultura nordestina. 

Os participantes em suas escritas elevaram o povo nordestino, a cultura, história e 

memória, demonstrando orgulho do Nordeste. Foi um momento muito importante, 

satisfatório e marcante em que os participantes se sentiram importantes pelas 

felicitações que receberam de todos e perceberam que possuem potencial, elevando 

assim suas estimas. Escrever sobre a variação linguística em diversos contextos foi 

uma maneira de externar as variantes num espaço em que infelizmente predomina a 

norma padrão e que muitos alunos são corrigidos pelos militares e corpo docente no 

dia a dia, sendo imprescindível a valorização dessas produções para eles. 
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Em relação as produções textuais da SD, ressaltamos que a grade curricular 

da área de linguagem para o ensino fundamental II está distribuída em quatro aulas 

de Língua Portuguesa e duas aulas de Redação, sendo que não existe alinhamento 

e sintonia entre as duas disciplinas, fator talvez responsável pelo mau desempenho 

dos alunos nas produções textuais. Percebemos que trabalhar sobre o gênero e 

discutir sobre o tema promove o interesse dos alunos pela leitura e os envolve num 

contexto de pesquisa e informação a fim de que possam discorrer sobre o assunto, o 

que não acontece nas aulas de Redação e por isso sem ter conhecimento suficiente 

sobre o gênero textual e pouco conhecimento sobre os temas disponibilizados, os 

alunos desanimam e não conseguem produzir textos.  

Assim sendo, a aplicação da SD possibilitou uma visão mais ampla aceca do 

ensino da língua para a pesquisadora e trouxe a necessidade de alinhar o ensino da 

Língua Portuguesa e Redação em sintonia para alcançar melhores resultados na 

escrita dos alunos. O sentimento de pertencimento foi evidenciado na poesia escrita 

pela participante W: 

 

Orgulho de ser campesina  

 

Sou filha de agricultores, moro no campo 

Acordo no cantar do galo quando o sol raia no céu 

Sei trabalhar de enxada e montar no alazão 

Assim é a vida na roça, cheia de emoção. 

Não tenho vergonha de minha origem 

Sou uma menina de sorte 

Quem mora no campo respira um ar limpo 

Quem mora no campo é forte. 

Nas mãos tem calo da mandioca 

A gente raspa na casa de farinha 

O povo da cidade compra 

Nossa farinha branquinha. 

E pra quem fala da gente 

Preste muita atenção 

Se o campo não planta, a cidade não janta 
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Então não fale mais nada não. 

Valorize o nosso povo 

Vamos dar as mãos 

Afinal somos todos brasileiros 

E vamos respeitar nossa nação e nossos irmãos. 

 

Esse texto de uma moradora da zona rural contém trechos que denotam 

orgulho em morar no campo e trazem contextos de valorização territorial, 

consciência política e engajamento comunitário. Ler esse texto nos proporciona uma 

sensação de dever cumprido, visto que inicialmente essa participante não tinha essa 

consciência e no decorrer dos trabalhos desenvolvidos foi adquirindo o sentimento 

de pertencimento. 

O participante Q escreveu: 

Minha identidade 

 

Sou nordestino baiano, munizferreirense de Sete Estivas 

Amo minha terra e minha gente 

Tenho orgulho de quem sou 

E minha vida é contente. 

Desde pequeno vivo aqui 

Conheço dona Quitinha 

Meu point é montar no cavalo 

Meu trabalho é fazer farinha. 

Meu sotaque é meu cartão postal 

Aonde eu for o povo já sabe 

E eu não sinto vergonha e alegria 

Eu amo essa minha Bahia. 

Aqui tem acarajé e capoeira 

Tem baiana e carnaval 

Não há lugar no Brasil 

Que seja tão sensacional. 
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Em suas palavras o participante ressalta sua região, estado, cidade e 

comunidade. Sente-se orgulhoso de suas origens e destaca fatores importantes em 

nossa cultura, como o carnaval, a capoeira, a acarajé, o sotaque, além de exaltar a 

zona rural, a farinha que vem da mandioca e Dona Quitinha, uma mulher idosa de 

sua comunidade que representa a sabedoria, o conhecimento e os conselhos que 

passam de geração em geração. 

O sentimento de pertencimento está totalmente interligado ao orgulho das 

origens, memória, história e cultura e o espaço escolar possui um papel relevante 

para a construção desse sentimento. O professor de Língua Portuguesa   pode 

contribuir significativamente para auxiliar os alunos em diversos processos, inclusive 

no fortalecimento da identidade linguística e compreensão de sua própria língua. Os 

poemas trabalhados nesta Sequência foram imprescindíveis para a construção do 

sentimento de pertencimento. Os temas trabalhados, as rodas de conversas, as 

produções desenvolvidas, os desafios propostos e as atividades construídas 

estavam atreladas a um texto e este a um gênero. Neste sentido, consideramos o 

gênero selecionado para esta SD favorável e propício aos objetivos selecionados, 

possibilitando atividades lúdicas e participativas. As experiências com o gênero 

poema desses alunos participantes da SD até aqui foram superficiais e só a partir 

desta proposta que puderam conhecer o gênero e suas ramificações mais 

profundamente. A seleção de poemas com os respectivos temas foi uma atitude 

acertada e a cada poema trabalhado o sentimento de pertencimento dos 

participantes ia sendo construído, ao passo que tratamos de cultura. Antes da 

valorização da língua o falante necessita valorizar sua cultura, memória e história 

visto que a língua está atrelada a esses fatores.  

Em suma, concluímos essa SD com sentimento de que iniciamos a 

caminhada juntamente com esses participantes e que eles continuarão seguindo o 

caminho numa nova perspectiva e levarão para outros espaços esse sentimento de 

pertencimento construído. Acreditamos que suas comunidades serão impactadas 

neste processo, visto que foram incluídas pelos participantes na construção de 

algumas atividades. Alunos que tinham o receio de falar em público e de emitir 

opinião ganharam desenvoltura e se posicionaram extrovertidamente ao passo que 

adquiriram segurança sobre sua fala. A participante W disse no encerramento da 

SD: “Foram as melhores aulas de minha vida”. O participante L disse: “Gostaria de 
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ter mais uma semana para fazer mais atividades com esse tema”. O participante D 

agradeceu pela oportunidade de aprender sobre variação linguística e todos os 

demais demonstraram grande satisfação por terem tido a oportunidade de participar 

da sequência de atividades construída para contemplá-los.  

Consideramos que todo o trabalho dispensado na construção da SD, desde a 

preparação das atividades e mecanismos, até o desafio de aplicar conforme 

programação estabelecida, trouxe resultados muito satisfatórios e além de 

contemplar os objetivos estabelecidos inicialmente neste trabalho, fortalece também 

o sentimento de pertencimento da pesquisadora, cujas origens são rurais. 

  

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 
 

O título desta dissertação indica preocupação com o papel da escola no 

desenvolvimento de práticas sociolinguísticas que fortalecem a identidade linguística 

e cultural dos alunos. O conteúdo apresenta em sua fundamentação teórica o 

embasamento para a discussão do tema proposto a partir da Sociolinguística 

Variacionista (LABOV, 1972; 2008) e Educacional (BORTONI-RICARDO, 2004, 

2005, 2009), dentre outros teóricos que comungam sobre a diversidade linguística 

brasileira. 

Diante da percepção de que o ensino da língua portuguesa no Brasil requer 

uma pedagogia adequada para o trabalho pautado na variação linguística, autores 

propõem uma reflexão sobre este assunto. Segundo Faraco (2008) “Parece que não 

sabemos, de fato, o que fazer com a variação linguística na escola. E o que temos 

feito é seguramente bastante inadequado” (FARACO, 2008, p. 179). Neste viés, a 

Sociolinguística apresenta um caminho para a formação dos estudantes, numa 

perspectiva real e situacional, correspondente à realidade linguística do povo 

brasileiro, e a presente dissertação percorre esse caminho no decorrer de seus 
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capítulos, além de apresentar resultados que legitimam a variação linguística do 

campesinato. 

O estudo sobre crenças e percepções linguísticas dos alunos oriundos de 

comunidades rurais que estudam na escola urbana Dalmácio Brito de Souza, de 

Muniz Ferreira, buscou perceber a realidade linguística dos estudantes através de 

pesquisa de campo, aplicação de questionário e análise e interpretação de dados. A 

análise trouxe informações importantes sobre as crenças e percepções linguísticas 

dos sujeitos da pesquisa, concedendo subsídios para a construção de uma 

Sequência Didática contendo possibilidades de atividades para a reflexão em torno 

de percepções errôneas acerca da língua e, além disso, para a desconstrução do 

preconceito linguístico. Sem dúvidas, os resultados finais desta pesquisa 

contemplam os objetivos estabelecidos. 

A Sociolinguística nos possibilita, enquanto professores de Português, refletir 

sobre a língua e sobre as práticas educativas, nossos “pré-conceitos” e as variantes 

linguísticas estigmatizadas. A linguística enfatiza a postura dos professores de 

Língua Portuguesa como formadores de opinião e de fato constatamos isso durante 

a aplicação da Sequência Didática a partir da comparação entre a análise dos dois 

questionários e da Sequência. Os alunos tiveram a possibilidade de refletirem sobre 

suas posturas e construírem uma nova percepção sobre a língua, de aceitação e 

valorização, de construção da identidade linguística e sentimento de pertencimento, 

tudo isso mediado pela professora de Língua Portuguesa. 

Apesar de os educadores terem a consciência de que o preconceito 

linguístico é uma realidade social, não desenvolvem ações efetivas para coibir e 

usar a sala de aula como espaço ideal para debater questões históricas, sociais, e 

políticas que envolvem a variação linguística.  

Os resultados desta dissertação apontam para a necessidade de formação 

dos professores de Língua Portuguesa para trabalhar com a língua numa 

perspectiva sociolinguística, a fim de que oportunizem aos estudantes a 

compreensão da variedade linguística, tornando-os competentes no uso das 

variedades, garantindo assim uma educação linguística democrática. 

Sobre o preconceito linguístico em relação aos falantes da zona rural, 

infelizmente, essa variante é desprestigiada e estigmatizada em diversos espaços, 

inclusive o escolar. A influência da gramática normativa na escola favorece a norma 
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padrão e os professores na maioria das vezes seguem uma prescrição indevida, 

achando que estão agindo corretamente, entretanto os dados obtidos a partir da 

Sequência Didática evidenciam que, apesar do preconceito linguístico ser 

consolidado por diversos fatores, a pedagogia do diálogo e de atividades reflexivas 

possibilita aos estudantes uma visão consciente sobre a língua, tal como expressa 

por Cunha (1994): 

 

Nenhuma língua permanece a mesma em todo o seu domínio e, 
ainda num só local, apresenta um sem-número de diferenciações […] 
Mas essas variedades de ordem geográfica, de ordem social e até 
individual, pois cada um procura utilizar o sistema idiomático da 
forma que melhor lhe exprime o gosto e o pensamento, não 
prejudicam a unidade superior da língua, nem a consciência que têm 
os que a falam diversamente de se servirem de um mesmo 
instrumento de comunicação, de manifestação e de emoção.” 
(CUNHA, 1994, p. 29) 

 

O gramático Celso Cunha (1994) desmistifica a ideia de que não utilizar a 

norma-padrão prejudica a unidade superior da língua. Ao inserir a variação 

linguística no contexto escolar é necessário conscientizar o aluno sobre isso, 

conforme foi trabalhado na SD. 

Assim sendo, este trabalho não se esgota na pesquisa realizada e não se 

conclui mediante os resultados obtidos, visto que o tema constitui um assunto 

inesgotável porque a língua é um mecanismo vivo que está em constante 

transformação. Esta dissertação possibilitou uma mudança de comportamento 

linguístico em 30 alunos, que, com toda a certeza, impactarão suas comunidades, 

bem como outros colegas e professores nos próximos anos. Além   disso, a proposta 

de intervenção realizada mediante a aplicação da SD e os resultados a partir desta, 

sinalizou ao corpo docente sobre a necessidade de rever o ensino de Língua 

Portuguesa. A direção e a coordenação juntamente com os professores da área de 

linguagens compreenderam que o espaço escolar deve proporcionar aos alunos um 

ensino coerente com a BNCC e que contemple a variação linguística. Inclusive, a 

partir dessa reflexão haverá modificação no Projeto Político Pedagógico da escola e 

o plano de curso será desenvolvido a partir de sequências didáticas. Os resultados 

da análise da SD também possibilitaram uma mudança importante no que tange ao 

engajamento entre as disciplinas de Língua Portuguesa e Redação, visto que a 
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produção textual não pode se distanciar do trabalho desenvolvido a partir do tema e 

do gênero. Os professores de Língua Portuguesa serão os mesmos de Redação de 

uma série específica, ou seja, o mesmo professor de Língua Portuguesa do sexto 

ano será o de Redação e assim consecutivamente com as demais séries, para que, 

tendo seis aulas semanais, possam desenvolver a oralidade, escrita, produção e 

análise linguística em sintonia com a variação linguística. 

Em suma, a concretização deste trabalho não deixa de ser o cumprimento de 

uma missão, visto que o Mestrado Profissional em Letras requer de seus 

pesquisadores ações que melhorem o ensino de Português e, sem dúvidas, este 

trabalho, além de aperfeiçoar o ensino da língua, fortalece a identidade linguística e 

promove um sentimento de pertencimento. Ação transformadora, inesquecível, 

enriquecedora e ímpar. A satisfação da pesquisadora é intraduzível, assim como dos 

participantes e este trabalho perpassa os caminhos das exigências acadêmicas, 

antes possui um significado muito especial, o rompimento de barreiras que 

bloqueiam o ensino pleno da língua portuguesa, a quebra de paradigmas, negação 

das imposições formais que limitam a língua, sendo esta ilimitada em sua estrutura.  
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APÊNDICE - QUESTIONÁRIO SOCIOCULTURAL 

 

Você recebeu um questionário contendo perguntas de cunho sociocultural com o 

objetivo de coletar informações sobre os alunos do 8º ano do Colégio Dalmácio Brito 

de Souza, Muniz Ferreira- Ba. Observe atenciosamente as questões e assinale as 

alternativas de acordo com o que se pede: 

 

1. Qual o seu sexo? ( ) Masculino ( ) Feminino 

 

2. Qual a sua idade?  

___________________________________________________________________ 

 



183 
 

 
 

3. Qual a sua raça/cor? 

( ) Preta ( ) Parda ( ) Branca ( ) Amarela ( ) Indígena ( ) Não desejo informar 

4. Onde você mora? 

( ) Zona Urbana ( ) Zona Rural 

 

4.1 Qual o nome da localidade onde mora? 

________________________________________________________________ 

 

5. Há quantos anos você reside nessa localidade? 

( ) Desde que nasci. ( ) Há mais de 10 anos ( ) Há menos de 10 anos 

 

6. Composição familiar: 

( ) Pai, mãe e irmãos ( ) Mãe e irmãos ( ) Parentes 

() Outra opção 

________________________________________________________ 

 

7. Qual a ocupação de seus responsáveis? 

( ) Lavrador ( ) Autônomo ( ) Dona de casa ( ) Pedreiro ( ) Comerciante ( ) 

Funcionário(a) Público(a) ( ) Outra ________________________________________ 

 

8. A casa em que você mora: 

( ) É própria ( ) É alugada ( ) Você mora na casa de parentes 

9. Você realiza algum tipo de trabalho no turno oposto? 

( ) NÃO 

( ) SIM ( ) Auxiliar ( ) Agricultura ( ) Pecuária ( ) Casa de família ( ) Lava Jato ( ) Bar( ) 

Comércio ( )  

Outro_______________________________________________________________ 

 

10. Sua família é beneficiária de algum programa social do governo federal, estadual 

ou municipal? 

( ) Sim ( ) Não 

 

11. Você iniciou o Ensino Fundamental II no Colégio Dalmácio Brito de Souza? 
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( ) Sim ( ) Não 

 

12. Já repetiu alguma série? 

( ) Nunca repeti uma série. ( ) Sim, uma vez. ( ) Sim, duas vezes. ( ) Sim, mais de 

duas vezes. 

 

13. Em que tipo de estabelecimento você cursou a educação infantil e ensino 

fundamental I? 

( ) Todo em escola pública ( ) Todo em escola particular. ( ) Maior parte em escola 

pública 

( ) Maior parte em escola particular. 

 

14. Com qual disciplina você tem maior afinidade? 

( ) Língua Portuguesa ( ) Matemática ( ) Ciências ( ) Religião ( ) História ( ) Geografia 

( ) Inglês 

( ) Artes ( ) Ed. Física 

 

15. Além dos estudos, com quais atividades você mais ocupa seu tempo? 

( ) Trabalho ( ) Leitura ( ) Música ( ) Teatro ( ) Dança ( ) Artesanato ( ) Pintura ( ) 

Cinema ( )Vídeo ( ) Passeios ( ) Esportes ( ) Religião ( ) Jogos ( ) Outros 

 

16. Qual sua religião? 

( ) Católica ( ) De Matriz Africana ( ) Testemunha de Jeová ( ) Evangélica ( ) Espírita 

( ) outra. 

 

17. Quais são as festas tradicionais comemoradas em sua comunidade? 

___________________________________________________________________ 

 

18. Você gosta de estudar Língua Portuguesa? 

( ) Sim ( ) Não 

 

19. Você sente dificuldades em Língua Portuguesa? 

( ) Sim ( ) Não 



185 
 

 
 

Descreva suas principais dificuldades na disciplina Língua Portuguesa. 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

 

20. Você possui o hábito de ler livros extra escolares? 

( ) Sim ( ) Não 

 

21. Quantos livros você leu em 2021? 

( ) Nenhum livro. ( ) Um livro. ( ) De dois a cinco livros. ( ) De seis a dez livros. 

( ) Mais de dez livros. 

 

22. Você gosta de morar na sua localidade? 

( ) SIM ( ) NÃO 

 

23. A sua localidade oferece atrativos? 

( ) SIM ( ) NÃO 

Quais? 

__________________________________________________________________ 

 

24. O que você costuma fazer em sua localidade? 

___________________________________________________________________ 

 

25. Você conhece a história e memória de sua localidade? 

( ) Sim ( ) Não 

 

26. O que você mais gosta em sua localidade? 

( ) Pessoas  ( ) Aspectos geográficos ( ) História e Memória ( ) Cultura ( ) Outro. 

___________________________________________________________________ 

27. Você gosta de conversar com seus amigos? 

( ) SIM ( ) NÃO 

 

28. Você gosta de conversar mais pelas redes sociais ou pessoalmente? 

( ) Redes Sociais ( ) Pessoalmente 
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Agradecemos a sua participação neste questionário! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 QUESTIONÁRIO SOBRE PERCEPÇÃO, CRENÇAS E ATITUDES LINGUÍSTICAS  

 

1. Leia as frases a seguir e assinale aquelas que se assemelham à maneira como 

você costuma falar em seu dia a dia.   

 

01 Nós não tava se importando com o que os menino disse.   

02 Não estávamos nos importando com o que os meninos disseram.   

03 A gente não estava se importando com o que os menino disse.   

04 Todos precisa estudar para a prova de Português na próxima 

semana.  
 

05 Todos precisamos estudar para a prova de Português na próxima 

semana.  
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06 Onte de manhã, ia saí cedo pra comprar uma brusa nova, mas 

minha mãe pediu pra eu moiar as pranta antes.  
 

07 As menina lavou os prato depois do almoço e depois saiu para 

comprar sorvete.  
 

08 Cê tem uma foia de caderno pra me emprestar?   

09 A gente estava indo comprar pão, mas os meninos da rua chamou 

nós para brincar.  
 

10 Estávamos indo comprar pão, mas os meninos da rua nos 

chamaram.  
 

11 Tens uma caneta para me emprestar?   

12 Tu tem uma caneta para me emprestar?   

  

2. A língua que você fala é diferente da ensinada na escola?  

 

    (     )  Sim       

    (     ) Não  

  

Explique:  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

3. Ouça atentamente a fala das pessoas (falante 1, falante 2, falante 3 e falante 4) e 

depois responda: 

 

Em sua opinião, de onde são as pessoas que falam nas gravações? Escolha 

uma opção para cada gravação.  

 

  Zona rural  Zona urbana  Zona rural ou urbana  

a.   
Falante 1 ( )  ( )  ( )  

b.   Falante 2 ( )  ( )  ( )  
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c.   Falante 3 ( )  ( )  ( )  

d.   Falante 4 ( )  ( )  ( )  

  

4. Ouça novamente as gravações e assinale qual(quais) fala(s) é(são) semelhante(s) 

à de sua comunidade.   

a.   
 Falante 1 ( )   

b.    Falante 2  ( )  

c.    Falante 3  ( )   

d.    Falante 4  ( )  

  

 5. Para você, as pessoas que moram na zona urbana e as que moram na zona rural 

falam da mesma maneira?  

 

 (   ) Sim       

 (   ) Não  

  

6. Se assinalou “não” na questão anterior, responda: você acha que as diferenças 

existentes entre o modo de falar dos falantes de áreas urbanas e aqueles das áreas 

rurais dificultam a comunicação entre essas pessoas?  

  

(   ) Não dificultam em nenhuma situação.  

(  ) Sempre dificultam.  

(   ) Em algumas situações, pode haver alguma dificuldade de entendimento.  

  

7. A maneira como você fala está mais próxima da fala das pessoas que moram em 

sua comunidade, à dos seus colegas de escola ou à de seus professores?  

  

(   ) Das pessoas da minha comunidade.  

(   ) Dos meus colegas da escola.  

(   ) Dos professores.    
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8. Você acha que existem pessoas que falam melhor o português do que outras?  

  

(  ) Sim       

(  ) Não  

 

Explique:   

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

  

9. Como você avalia a fala das pessoas indicadas a seguir?   

  

Falantes  Correta  Errada  Feia  Bonita  Engraçada  Normal  

Você  ( )  ( )  ( )  ( )  ( )  ( )  

Professora de 

Português  
( )  ( )  ( )  ( )  ( )  ( )  

Jovens da zona 

rural  
( )  ( )  ( )  ( )  ( )  ( )  

Jovens da zona 

urbana  
( )  ( )  ( )  ( )  ( )  ( )  

Pessoas mais 

velhas da zona 

rural  

( )  ( )  ( )  ( )  ( )  ( )  

Pessoas mais 

velhas da zona 

urbana  

( )  ( )  ( )  ( )  ( )  ( )  

  

10. Como você acha que os moradores das áreas urbanas consideram a fala das 

pessoas que vivem em áreas rurais?  

  

(  ) Acham que falam corretamente.  

(  ) Acham que falam errado.  

(  ) Acham que têm fala engraçada.   
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(  ) Acham que falam “normal”.  

  

Por quê?   

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

  

11. Imagine que seu (sua) colega falou a seguinte frase pra você:  

 

 

 Você corrigiria ele/ela?  

  

(  ) Sim  

(  ) Não  

 

Por quê?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

  

12. Já fizeram piada ou brincadeira sobre sua maneira de falar?  

 

 (  ) Sim  

 (  ) Não  

 

13. Se respondeu “sim” à questão anterior, informe de quem partiu a atitude.  

  

(   ) Das pessoas da minha comunidade.  

(   ) Dos meus colegas da escola.  

(   ) Dos professores.    

(  ) Outros.   
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14.  Você já foi corrigido (a) por algum (a) professor (a) de Língua Portuguesa ou de 

outra disciplina por causa de sua fala?  

  

(   ) Não, meus professores não corrigem minha forma de falar.  

(   ) Sim, às vezes os professores corrigem a maneira como falo.  

(   ) Sim, os professores sempre me corrigem.  

  

15. Em sua opinião, a maneira como o(a) professor(a) corrige o(a) aluno(a) na sala 

de aula, ocasiona:  

  

(   ) insegurança para produzir textos escritos.  

(   ) medo de se manifestar oralmente diante da turma.  

(   ) segurança para falar e escrever.  

  

16. Se você já teve seu modo de falar corrigido ou criticado alguma vez, como se 

sentiu? Pode escolher mais de uma opção.  

  

(  ) Meu jeito de falar nunca foi corrigido ou criticado.  

(   ) Achei normal e não me importei.  

(   ) Fiquei triste/chateado.  

(   ) Me senti envergonhado.  

(   ) Me senti discriminado.  

(   ) Me senti constrangido.  

(   ) Outro _______________________________________________________.   

  

17. Em sua opinião quem tem a fala corrigida com mais frequência pelos 

professores de sua escola?  

 

(  ) Os alunos da zona rural.  

(   ) Os alunos da zona urbana.  

(   ) Todos são corrigidos da mesma forma.  

  

18. Como você se sente quando faz leitura em voz alta ou precisa falar em público?  
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(   ) Fico tranquilo(a).  

(   ) Fico com vergonha.  

  

Por quê?   

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

  

19. Quando você fala em público fica com receio de criticarem a maneira como fala 

(seu sotaque, as palavras que usa)?  

  

(   ) Sim      

(  ) Não  

  

20. Durante a aula, você fala do mesmo jeito que fala em casa?  

 

(  ) Sim      

 (  ) Não  

 

Por quê?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  

21.  Você acha que o seu modo de falar e o de seus colegas é valorizado pela 

escola?     

 

(  ) Sim      

(  ) Não  

  

De que forma você percebe isso?  

___________________________________________________________________ 
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

  

22. Assinale apenas as conclusões que você relaciona ao que aprendeu a partir de 

suas aulas de Português:  

  

(   ) É importante usar a norma-padrão em todas as situações.  

(  ) Devemos adequar nossa maneira de falar aos contextos.  

(  ) Só escreve e fala bem quem sabe as regras da gramática.  

(   ) Dizer “nós vai”, “fejão”, “culé” é perfeitamente aceitável em algumas situações.  

(   ) Todas as formas de falar o português são corretas.  

(  ) O pessoal da roça precisa aprender a falar corretamente na escola. 

 

Muito obrigada por sua participação! 

 

  

 

 

 

 

 

ANEXOS 

 

Colégio Dalmácio Brito de Souza 

Aluno(a) ________________________________________________________ 

Data______/______/______  Série___________  Disciplina Língua Portuguesa  

                                    

                                        

 Atividade de classe 

Texto I: 

 



194 
 

 
 

Arraial de Belo Horizonte: a maior festa junina da Região Sudeste – Conexão 

123 

22 de maio de 2022 

“O São João só é grande no Nordeste”. É mentira! A cada ano que se passa as 

celebrações de junho ganham mais força por todo o Brasil. Em 2019, o Arraial de 

Belo Horizonte reuniu mais de 100 mil pessoas e consagrou-se como a maior festa 

junina do Sudeste. 

As festas juninas no Brasil 

Bandeirinhas coloridas, chapéu de palha, roupas cheias de babados e muita comida 

gostosa. Até que essa se tornasse a cara das festas juninas no Brasil, centenas de 

anos se passaram. A comemoração chegou ao país como uma herança dos 

colonizadores portugueses no século XVI. 

Ao longo do mês de junho, os católicos celebram três figuras muito populares entre 

os fiéis: Santo Antônio (dia 13/06); São João (dia 24/06) e São Pedro (dia 29/06). 

A origem das festas juninas por aqui remonta à época em que os missionários 

jesuítas vinham ao território brasileiro catequizar os indígenas, mas a festividade 

mudou bastante até chegar aos dias de hoje. 

Com sua população multicultural, o país incrementou as tradições africanas e 

indígenas à comemoração, dando origem a uma festa muito singular, que varia até 

mesmo de uma cidade para a outra. 

A região Nordeste tem muita tradição nas celebrações de junho, que podem durar 

mais de uma semana. É o caso de Campina Grande e o maior São João do mundo. 

Os festejos no município do interior da Paraíba duram cerca de um mês, arrastando, 

anualmente, mais de 2 milhões de foliões.  

Festa junina de Belo Horizonte: como tudo começou 

 

Apesar de já ser celebrado informalmente há um bom tempo, o São João se tornou 

uma comemoração oficial de Belo Horizonte em 1979. Naquele ano, a Praça da 

Estação, no centro da capital mineira, recebeu uma festa que unia os grupos de 

quadrilha já existentes na cidade.  

A partir de 1980, além dos shows que ocorriam na grande praça central, a 

comemoração foi estendida para as diversas regionais de BH. Durante a década de 

80, a festa caiu no gosto do público e já arrastava multidões. 

Uma das principais atrações anuais do “Arraial de Belô” é o concurso de quadrilhas 

juninas, uma competição de dança superdivertida em que os bailarinos exibem 
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sincronia e passos elaborados. Shows de grandes artistas sertanejos, barraquinhas 

de comidas típicas e até mesmo a maior festa junina do Sudeste 

Na última década, o Arraial de Belo Horizonte se consolidou como a “maior festa 

junina do Sudeste”. Em 2016, o evento bateu o recorde de 120 mil foliões, e se 

inseriu na lista de destinos turísticos para o período. 

A 40ª edição do festejo, realizada em 2018, trouxe um elemento muito amado pelo 

público para as comemorações: a deliciosa gastronomia mineira e os pratos 

regionais.  

http://www.arraialdebelohorizonte.com.br/ 

 

Texto II 

 

São João, meu São João (Ruth Salles) 

 

– São João, meu São João, 

acende uma fogueira em meu coração! 

Eu quero em mim o calor 

do mais paciente e ardente amor, 

para me unir em comunhão 

a cada irmã, a cada irmão. 

Que a batata assada na brasa alimente 

quem quer que esteja aqui presente! 

Que os doces feitos dos frutos da terra 

transmitam a força que ela encerra! 

Que as danças todas que vamos dançar 

espalhem nossa alegria pelo ar! 

Que suba ao céu, nas fagulhas da fogueira, 

nosso fogo de amor pela terra inteira! 

Êh, jongo africano! 

Êh, cateretê tão brasil! 

Êh, coco, ensinando 

o trabalho febril! 

Êh, dança do fandango, 

e a cirandinha, sinhá, 

e a quadrilha, viajando 

de longe até cá! 
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Com uma coroinha de melão, 

de cravo e rosa e manjericão, 

e mais um galhinho de arruda para me proteger, 

lavo-me no rio puro que vejo correr 

no coração de todos os que aqui estão. 

E com as crendices do alho e do tição 

estará abençoada esta plantação 

em que semeio e colho alegria 

nesta festa de São João 

 

Texto 01: Arraial de Belo Horizonte: a 

maior festa junina da Região Sudeste 
Texto 02: São João, meu São João 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em cada cartão os alunos deverão anotar as informações referentes a: tema; 

aspectos retratados sobre o tema; tipo de organização (frases, parágrafos, versos 

estrofes); quem apresenta a situação; destinatário do texto; objetivo; fidelidade em 

relação ao fato apresentado; linguagem utilizada (objetiva, subjetiva, formal, 

informal). 

 

 

Colégio Dalmácio Brito de Souza 

Aluno (a)________________________________________________________ 
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Data______/______/______   Série_________     Disciplina Língua Portuguesa 

 

Atividade 

 

Bem no fundo – Paulo Leminski 

no fundo, no fundo, 

bem lá no fundo, 

a gente gostaria 

de ver nossos problemas 

resolvidos por decreto 

  

a partir desta data, 

aquela mágoa sem remédio 

é considerada nula 

e sobre ela − silêncio perpétuo 

  

extinto por lei todo o remorso, 

maldito seja quem olhar pra trás, 

lá pra trás não há nada, 

e nada mais 

  

mas problemas não se resolvem, 

problemas têm família grande, 

e aos domingos saem todos a passear 

o problema, sua senhora 

e outros pequenos probleminhas 
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Paulo Leminski Toda poesia. São Paulo: Cia. das Letras, 2013.  

 

A estrutura do poema: 

 

1) De quantas estrofes o poema é composto? 

        ______________________________________________________________ 

2) Como é a organização das estrofes em relação ao número de versos? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

3) Existem rimas no poema? Se sim, identifique-as. 

______________________________________________________________ 

______________________________________________________________ 

 

Entendendo o poema: 

 

1) Nos dois primeiros versos, há a repetição da expressão “no fundo”. Que efeito 

de sentido essa repetição produz? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

2) Releia os versos: 

 

no fundo, no fundo 

bem lá no fundo 

a gente gostaria 

de ver nossos problemas 

resolvidos por decreto. 

 

a) Decretos devem ser cumpridos rigorosamente. Neste sentido, imagine se 

nossos problemas fossem resolvidos por decreto. Como seria? 
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______________________________________________________________

______________________________________________________________

__________________________________________________ 

b) A expressão “por decreto” foi empregada no texto de modo figurado. O que 

ela significa no contexto? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

__________________________________________________ 

c) O uso dos pronomes “a gente” e “nossos” promove uma aproximação entre o 

poeta e o leitor. Por quê? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

__________________________________________________ 

d) Que outra forma poderia substituir “a gente” no terceiro verso? Como ficaria o 

verbo após essa substituição? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

__________________________________________________ 

e) Você acha que, com a sua adaptação, a estrofe manteve o mesmo sentido da 

versão original do autor? Justifique. 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

__________________________________________________ 

 

3)Na última estrofe, temos uma ideia oposta àquela apresentada nas estrofes 

anteriores. Que palavra indica essa ideia de oposição? 

______________________________________________________________

______________________________________________________ 

4) O texto nos remete à imagem de uma família na última estrofe. O que isso 

revela sobre a visão acerca dos problemas que nos acometem? 

______________________________________________________________

______________________________________________________ 

5) Em sua maior parte, o texto está escrito com um alto grau de correção 

gramatical, mas há momentos em que o poeta recorre a usos mais informais. 

Identifique os versos e que isso ocorre. 

______________________________________________________________

______________________________________________________ 
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6) No poema, como você notou, Paulo Leminsky recorre ao uso de um pronome 

considerado informal: a gente, que é bastante comum no português brasileiro. Veja 

mais um exemplo de uso desse pronome: 

 

 

https://www.sofiaeotto.com.br/quadrinhos/post/8853714179487523466 

  

Veja como ficou o diálogo entre os dois personagens em formato de poesia: 

 

A gente nunca mais se viu 

Você mudou e eu mudei também 

Já não somos os mesmos 

E nunca seremos, meu bem. 

 

a) Pinte os pronomes contidos na estrofe acima. 

 

b)  A menina emprega o pronome você para se dirigir ao garoto. Como ficariam 

as frases ditas por ela se fosse empregado o pronome tu? Em relação à 

concordância padrão, houve alteração no verbo? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

c) Agora, substitua o pronome a gente por nós. Em relação à concordância, o 

que mudou? 
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

 

Você é incrível!! 

 

 

 
 
Texto I Colégio Dalmácio Brito de Souza 
Aluno (a)________________________________________________________ 
Data______/______/______   8º M________     Disciplina Língua Portuguesa 
 
 
Atividade  
 
Eu vou falar pra tu (Autor)  
É, eu precisava tanto falar com ela 
Mas eu vou falar pra tu 
E tu dá uma forcinha pra eu, tá? 
Olha eu vou falar pra tu 
Pra tu falar pra ela 
Pra ela falar pra ele 
Pra ele falar pra eu 
Vou falar para o pai dela 
E também para a mãe dela 
Pra poder falar com ela 
Para ela vim falar com eu 
Eu não aguento mais 
O desprezo que ela me deu 
Eu não aguento mais 
O desprezo que ela me deu 
Eu não aguento mais 
O desprezo que ela me deu 
Eu não aguento mais 
O desprezo que ela me deu 
Tanto que eu amava ela 
Mas ela não me amava 
Tudo que eu tinha dei a ela 
E nada ela me dava 
Fugiu com outro e me deixou na solidão 
A danada da neguinha machucou meu coração. 
Eu vou falar pra tu, tá? /BIS / 
 
 



202 
 

 
 

 
 

1) Ao longo de toda a música, percebemos que há uma situação de comunicação 

da qual participam duas pessoas, cujos nomes não sabemos. Que palavras são 

usadas para as identificarem? 

_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 

2) E qual é a situação de comunicação em que a música se baseia? 

_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 

        3)Numa situação comunicativa, há sempre alguém que fala e alguém com quem 
se fala. Dizemos, então, que participam, pelo menos, duas pessoas: a primeira e a 
segunda. No texto, quem é a primeira pessoa? E a segunda?   
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 

3) Você sabe o que é eu-lírico/eu-poético?  

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
4) Além das duas pessoas que participam diretamente da situação, o eu-poético 

fala de outra pessoa? Quem é? Como é identificada no texto? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
5) Na sua opinião o que o eu lírico tem a dizer para “ela”? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
6) O eu-poético afirma “É, eu precisava tanto falar com ela”, contudo, em vez de 

procurá-la diretamente recorre “a uma forcinha”. O que significa pedir “uma 

forcinha”? Você já conhecia essa expressão? A quem o eu-poético pede “uma 

forcinha”? 

_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 

7) Por que o eu-poético não procura diretamente a sua amada? 

_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 

8) Você acha que o eu-poético demonstra/demonstrava uma dependência 

emocional em relação à amada? Como você chegou a essa conclusão? 

_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
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9)  A amada foi embora com outro, o eu-poético insiste em procurá-la. Na sua 

opinião ela voltará para ele? 

_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 

10) Se mais de uma pessoa estivesse falando, que palavras poderiam ser usadas 

para identificar essas pessoas que falam? Como ficariam os versos a seguir? 

           “Eu não aguento mais 
           O desprezo que ela me deu 
 

 Explorando os pronomes contidos no texto musical: 

 
1)Ao falar com seu interlocutor o eu-poético, recorre ao pronome tu. É essa também a 
forma que você usa para se referir ao seu interlocutor em uma conversa? Se não, que 
forma costuma usar? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
2) Em uma situação mais formal qual das formas abaixo você escolheria usar? Por 
quê? 
 
        a) (    ) Falar para tu                       
        b) (    ) Falar para você    
        c) (    ) Pra ele falar para eu   
        d) (    ) Pra ele falar para mim            
3) Se o eu-poético estivesse se dirigindo a mais de uma pessoa, como ficariam os 
versos a seguir:  
 
“Mas eu vou falar pra tu 
E tu dá uma forcinha pra eu, tá? 
Olha eu vou falar pra tu 
Pra tu falar pra ela” 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
4) É possível perceber, por meio de algumas construções linguísticas utilizadas na 
música, que o eu-poético, emprega uma variedade mais popular da língua. Identifique 
os versos em que esses usos ocorrem. Você acha que essas formas divergentes da 
norma-padrão comprometeram a compreensão da mensagem que o eu-poético queria 
transmitir?  
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
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Colégio Dalmácio Brito de Souza 

Aluno (a)________________________________________Data____/___/____ 

Disciplina: Língua Portuguesa                           Série______________________ 

 

Atividade: 

Texto poético: Ser Nordestino  

 

Sou o gibão do vaqueiro, sou cuscuz sou rapadura 

Sou vida difícil e dura 

Sou nordeste brasileiro 

Sou cantador violeiro, sou alegria ao chover 

Sou doutor sem saber ler, sou rico sem ser granfino 

Quanto mais sou nordestino, mais tenho orgulho de ser 

Da minha cabeça chata, do meu sotaque arrastado 

Do nosso solo rachado, dessa gente maltratada 

Quase sempre injustiçada, acostumada a sofrer 

Mais mesmo nesse padecer eu sou feliz desde menino 

Quanto mais sou nordestino, mais orgulho tenho de ser 

Terra de cultura viva, Chico Anísio, Gonzagão de Renato Aragão 

Ariano e patativa. Gente boa, criativa 

Isso só me dá prazer e hoje mais uma vez eu quero dizer 

Muito obrigado ao destino, quanto mais sou nordestino 

Mais tenho orgulho de ser. (Bráulio Bessa) 

 

1. A partir da leitura do poema fica evidente a presença do sujeito oculto eu. O 

eu lírico externa sua gratidão por ser nordestino e utiliza-se de figuras de linguagem 

como comparação e metáfora para descrever suas origens. Neste sentido identifique 

no poema as comparações para circular e as metáforas, para grifar.  

 

Em seguida, o (a) professor (a) deve propor aos alunos uma análise sobre a 

importância das figuras de linguagem na composição do texto poético. 
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2. O nordestino tem seu jeito especial de ser, viver, falar e conviver, assim como 

os brasileiros residentes nas outras regiões do país. Neste contexto, observe o vídeo 

contendo diálogos de brasileiros de outras regiões do país: 

     https://globoplay.globo.com/v/2667120/ 

 

a. O que você percebeu em relação a fala dos brasileiros? 

b. Na sua opinião existe uma região que se sobrepõe à outra em relação a 

maneira como a população fala? 

c. Por que será que existe divergência na identidade linguística dos brasileiros 

residentes em regiões diferentes? Que fatores você atribui a isso. 

 

3. Os pronomes constituem uma classe gramatical que varia a partir dos diversos 

contextos de fala. Em relação ao uso dos pronomes pessoais do caso reto e do caso 

oblíquo, na sua opinião existem situações em que uma das formas é mais adequada 

do que a outra? Se você respondeu sim, diga quais são essas situações e qual a 

forma mais adequada. 

 

4. Que pronome devo utilizar? Preencha as lacunas utilizando os pronomes que 

estejam condizentes aos seus respectivos contextos de fala: 

 

1. De repente, deu-lhe um livro para _____ ler. 

2. De repente, deu um livro para _____ 

3. Nada mais há entre _____ e você. 

4. Sempre houve entendimentos entre _____ e ti. 

5. José, espere vou ______ 

6. Vou falar pra _______. 

 

a) ele, mim, eu, eu, consigo, você 

b) ela, eu, mim, eu, contigo, tu 

c) ela, mim, mim, mim, com você, tu. 

d) ela, mim, eu, eu, consigo, você 

e) ela, mim, eu, mim, contigo, você. 
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Colégio Dalmácio Brito de Souza 

Aluno (a)________________________________________Data____/___/____ 

Disciplina: Língua Portuguesa                           Série______________________ 

 

Atividade: 
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Beatriz Pacheco 

 

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como você já sabe, a variação é uma característica natural de todas as línguas. 

Isso quer dizer que não existe sequer uma língua viva que não varie. Há pessoas 

que veem essa característica como algo negativo e acham que é possível que a 

língua se mantenha invariável. Ao contrário disso, nos poemas que você leu, a 

variação é exaltada como algo positivo e importante para as línguas.  

Você também terá a oportunidade de se expressar em relação a esse assunto. Por 

isso, te convido a produzir um poema para ser apresentado em um sarau, durante 

nossa exposição sobre diversidade linguística. Lembre-se de tudo o que você 

estudou sobre esse gênero textual e mãos à obra. Veja algumas sugestões sobre 

as quais você pode escrever seu poema: 

 

1) situação já vivenciada ou fictícia em que você ou alguém conhecido tenha 
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sido vítima de preconceito linguístico; 

2) forma de falar de seus avós, outro parente ou amigo querido; 

3) forma de falar dos jovens de sua comunidade; 

4) uma palavra usada em sua família ou durante a sua infância que te traga 

uma lembrança boa; 

5) diferenças entre a fala de um “doutor” e uma pessoa com pouca 

escolarização; 

6) sua opinião sobre as diferentes formas de falar o português; 

 

Lembre-se de fazer seu texto inicialmente em um rascunho. Antes de passá-lo a 

limpo veja se você cumpriu os critérios a seguir: 

 

Critérios Sim Não  Em parte 

O texto se reporta de forma pertinente ao tema 

desenvolvido? 

   

O texto fornece elementos para que o leitor 

identifique sentimentos, sensações e experiências? 

   

O texto apresenta a forma composicional típica: 

título, versos e estrofes? 

   

O texto apresenta rimas?    

Há repetição de sons, letras, palavras ou 

expressões para garantir efeito poético? 

   

Há utilização de figuras de linguagem (metáfora, 

comparação, personificação)? 

   

O título motiva a leitura?    

 

 Depois de lido e revisado, passe seu texto a limpo na folha destinada a isso. 

Colégio Dalmácio Brito de Souza 

Aluno (a)________________________________________________________ 

Data______/______/______   8º M________     Disciplina Língua Portuguesa 
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ATIVIDADE: 

Tareco e Mariola (Flávio José) 

 

Eu não preciso de você 

O mundo é grande e o destino me espera 

Não é você quem vai me dar na primavera 

As flores lindas que eu sonhei no meu verão 

Eu não preciso de você 

Já fiz de tudo pra mudar meu endereço 

Já revirei a minha vida pelo avesso 

Juro por Deus não encontrei você mais não 

Cartas na mesa 

O jogador conhece o jogo pela regra 

Não sabes tu eu já tirei leite de pedra 

Só pra te ver sorrir pra mim não chorar 

Você foi longe 

Me machucando provocou a minha ira 

Só que eu nasci entre o velame e a macambira 

Quem é você pra derramar meu mungunzá  

Eu me criei 

Ouvindo o toque do martelo na poeira 

Ninguém melhor que mestre Osvaldo na madeira 

Com sua arte criou muito mais de dez 

Eu me criei 

Matando a fome com tareco e mariola 

fazendo versos dedilhados na viola 

Por entre os becos do meu velho Vassoural. 
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Entendendo a canção: 

 

1) O texto musicalizado apresenta semelhanças em sua estrutura com o poema 

e Paulo Leminsky? Identifique semelhanças e diferenças entre ambos. 

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

2) O eu lírico retratado no texto é feminino ou masculino?  Porque você acha 

isso? Explique extraindo trechos da canção que comprovem sua resposta. 

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

3) Qual a relação entre o eu lírico e a outra pessoa mencionada no texto? O que 

houve entre eles? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

4) No desabafo feito pelo eu lírico, há uma ideia de indiferença em relação à 

outra pessoa. Escreva os versos em que isso pode ser percebido. 

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

5) O poeta optou por suprimir o conectivo entre os dois versos “Eu não preciso 

de você / O mundo é grande e o destino me espera”, a fim de garantir maior 

efeito poético. Identifique o conectivo que melhor traduz a ideia pretendida 

nos versos. 

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

6) O texto eu lírio descreve situações que: 

(    ) estão acontecendo no presente. 

(    ) aconteceram num passado distante. 

(    ) aconteceram num passado próximo. 

(    ) acontecerão num futuro bem próximo. 
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7) Encontre na música versos ou expressões que confirmem sua resposta à 

questão anterior.  

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

8) O título da música – Tareco e mariola – faz referência a tipos de alimentos. 

Você sabe quais são eles? Se não souber, pesquise e informe aqui. Você 

conhece outros nomes para designar esses alimentos? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

9) O que os versos “Eu me criei / Matando a fome com tareco e mariola” revelam 

em relação à postura do eu lírico?  

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

10) O poeta evoca alguns outros elementos da cultura nordestina. Informe que 

elementos são esses e explique qual a importância de terem sido citados.  

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

11)  O texto contém algumas outras expressões populares. O desafio é você 

explicar com suas palavras o que entende por: 

a) “Já revirei a minha vida pelo avesso.” 

__________________________________________________________ 

b) “Não sabes tu que já tirei leite de pedra.” 

__________________________________________________________ 

c) “Só sei que nasci entre o velame e a macambira.” 

__________________________________________________________ 

d) “Quem é você pra derramar meu mugunzá.” 

__________________________________________________________ 

e) “Ouvindo o toque do martelo na poeira.” 

__________________________________________________________ 

12) As expressões citadas na questão anterior são construídas a partir de 

metáforas. Sabendo disso, explique o que é uma metáfora e qual a sua 

relevância para a construção da linguagem poética. 

__________________________________________________________ 

13)  Dê exemplo de duas expressões metafóricas e explique o sentido delas. 
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______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

14) O poeta repete duas vezes o verso “Eu me criei” seguido de outro verso 

iniciado pelo gerúndio. Esse tipo de repetição de uma mesma construção se 

chama paralelismo sintático e é bem usual no texto poético. Pesquise sobre a 

importância desse recurso para esse gênero textual.  

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

Você é único (a)! 
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